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Banco do Erazii 


A proporção entre as notas ou obrigações 
pagaveis ao portador emittidas por qualquer 
Banco de circulação c a sua reserva metallica 
é um problema que a sciencia economica ainda 
não resolveu. 

Os institutos de credito, organisados sob o 
nome de credito movel, tiveram por base pro- 
curar de um modo indirecto a solução do pro- 
blema. 

Não acceitaram o principio da emissão do 
titulo pagavel á vista e procuraram conciliar 
as obrigações contrahidas no mercado mone- 
tario com a liquidação dos negocios, a que des 
tinavam o capital tomado a esse mercado. 

E evidente que, dirigindo com acerto esta 
combinação, diminue consideravelmente a con- 
tingencia das crises bancarias. 

Entretanto, o mercado carece da nota de 
Banco paga á vista ao portador, e d'este facto 
resultou que as duas ordens de estabelecimen- 
tos de credito, assentando em bases diversas, 
teem continuado a prosperar uns ao lado dos 
outros. 

Convem notar que os Bancos de circulação 
e deposito entenderam que deviam em alguns 
casos modificar o systema dos depositos. 

Em vez de continuarem aconsideral-os à 
ordem do depositante para serem restituidos, 
sem prévio aviso, sempre que fossem reclama- 
dos, estatuiram, mediante o juro que lhe offe- 
receram, as condições do tempo que deviam 
permanecer à disposição dos Bancos, ou exigi- 
ram o aviso prévio para a sua entrega, 

Este systema está muito mais em harmo- 
nia com o mechanismo das operações de credi- 
to do que o. systema do deposito sem juro, mas 
ficando á ordem do depositante para ser resti- 
tuido logo que seja por elle reclamado. 

Os depositos não podem deixar de ser um 
elemento aproveitavel no giro de um Banco de 
circulação; mas nas condições habituaes, sem 
terem direito a juro, só um calculo aventuroso 
de probabilidades póde determinar até que 
ponto esses depositos devem entrar no giro 
dos estabelecimentos bancarios. 

E' verdade que não são elles exclusiva- 
mente que formam a reserva metallica de qual- 
quer Banco de deposito ecirculação, mas a sua 
parte é bastante importante n'essa reserva pa- 
ra que não seja considerada na proporção es- 
tabelecida entre a mesma reserva e o valor das 
notas mantidas na circulação. 

N'esta proporcionalidade assentou toda a 
controversia que tem havido entre um dos mais, 
importantes estabelecimentos de credito do 
Brazil e o governo imperial. 

Em 4 de dezembro de 1862 a directoria do 
Banco do Brazil dirigiu ao ministerio da fa- 
zenda uma representação nos seguintes ter- 
mos : 


Tll.mo e exe.ro snr, — À disectoria do Banco do 
Brasil, reunida em sessão estraordinaria, tomando 
em séria consideração o estado da sua emissão cir- 
culante em relacão no seu fundo disponivel em caixa, 
verificou que apenas tem hoje a escassa margem de 
oitocentos contos de reis (que terá de ser reduzida 
pelas sommas que o Banco sacar sobre as caixas fi- 
Jiaes pelo paquete inglez, as quaes serão remettidas 
pelo seu equivalente em ouro ás mesmas caixas), 
dentro d'essa margem deverá attender nos descontos 
ordinarios dos titulos da praça, guardada a relação 
legal dn circulação das suas notas na razão do duplo 
do seu fundo disponivel em caixa; e desejando a mes- 
ma directoria achiar-so suficientemente habilitada 
para servir de prompto no thesonro nacional, forne- 
cendo-lhe as somas que houver ainda. de precisar, 
sem comprometter as condições economicas da sua 
emissão, resolveu solicitar do governo imperial a 
concessão da faculdade permittida pelo art. 63 dos 
estatutos do referido Banco, na fórma já praticada 
por decreto de 5 de fevereiro de 1856, à fim de elo- 
var a sua emissão até o limite do triplo do fundo 
disponivel em caixa, como um recurso regular e efil- 
caz, não só para o fim aciina indicado, como princi- 
palmente para manter-se por esse meio o necessario 
equilibrio entre a circulação das suas notas exigidas 
pelas necessidades do mercado, e à importancia da 
sua reserva metallica destinada 4 convertibilidade 
das mesmas, 

Deus guarde a v, exe:*— Casa do Banco do Bra- 
sil no Rio de Janeiro, em 4 de dezembro de 1862. — 
JIL2º e exe.» enr. visconde de Albuquerque; ministro 
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SEGUNDA PARTE 
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(Conclusão do n.º 116.) 


Chegou Jorge. Quando o marquez o viu, 
pareceu-lhe ter diante de si Rodolfo, na occa- 
sião em que cahiu moribundo no bosque de Sa- 
tory. O snr. de Clerfons recebeu o mancebo 4 
porta do castello. 

— Senhor, — disse-lhe elle — M.lle de Neu- 
vailler pertence-lhe; seja sempro digno d'ella ! 

Ao romper do dia seguinte, chegou ao cas- 
tello.um picador todo açodado. 

— Snr, marquez, — disse elle — acaba- 
mos de dar com o famoso javali... está na ta- 
pada de Petit-Houx ! 

— E'o Javali-mór? 

— Se não fosse, não me cansava eu como 


e secretario de Estado dos negocios da fazenda. — 
Candido Baptista de Oliveira. a 

Para que os nossos leitores tenham mais 
perfeito conhecimento da questão, vamos trans- 
crever os artigos dos estatutos do Banco do 
Brazil que regulam a emissão das suas notas. 
Diz um d'esses artigos, o 16.º: 

A emissão de que tracta o artigo 11 G 90% 
mitada pelas regras seguintes: $ 1.º Salva à dispo- 
sição do artigo 18º a emissão do Banco não póde 
clevar-se a mais do duplo dos valores que o Banco 
tiver efectivamente em caixa, representados por 
moeda corrente ou barras de ouro de 22 quilates,va- 
liado pelo preço legal. « 

O artigo 18, a que o antecedente se refere, 
éo seguinte: 

O Banco poderá augmentar n emissioque lhe 
permitte o artigo 16.º com somma igual á do papel 
moeda que tiver cffoctivamente resgatado por conta 
dos dez mil contos de réis de que trata o $ 1.º do ar- 
tigo 56.º, mas de modo que em nenhum caso exceda o 
triplo do fundo disponivel. s 

Como se vê, o preceito geral do estatuto, 
comparado com a regra que em taes cireum- 
stancias regula alguns dos Bancos da Europa, 
é muito prudente. 

O resgate do papel moeda altera essa regra, 
porque as sommas resgatadas podem servir de 
garantia ao augmento da emissão. 

E por este motivo que a secção de fazenda 
do conselho de Estado do imperio, ouvida so- 
bre a pretenção do Banco, entendeu na sua 
importante consulta de 27 de dezembro do 
anno passado, publicada a 2 do mez findo, 
que a intenção da directoria do Banco, diri 
gindo-se ao governo, não era alargar a emis- 
são até ao triplo do fundo disponivel, mas até 
esto triplo augmentado com os dez mil contos 
do papel moeda resgatado. 

Pondo de parte a questão se o governo 
podia ou não resolver o pedido do Banco sem 
o concurso das camaras legislativas, parece- 
nos conveniente extrahir da consulta a que 
nos referimos as duas opiniões contrárias que 
ahi se encontram, uma expressa no voto do 
relator e de outro membro do conselho de Es- 
tado, e a do snr. conselheiro Baptista de Oli- 
veira em sentido favoravel à pretenção do 
Banco. 

Foram estes os termos em que se expres- 
sou o &nr, visconde de Itaborahy, relator, e 
com os quaes concordou o terceiro conselheiro 
de Estado da secção de fazenda, o snr. vis- 
conde de Jequitinhonha : 

Desde 1857 estamos sofirendo as dolorosas con- 
sequencias da nimia expansão da moeda fiduciaria 
ou antes papel bancario irrealisavel : fizemos esfor- 
ços para reprimil-a e refrahil-a, decretamos na lei de 
22 de agosto algumas medidas que a muitos parece- 
ram severas em demasia, e que concorreram altamen- 
te para o enfraquecimento e queda dos dons ministe- 
rios que tiveram a coragem de propol-as, e apenas en- 
trados, ou parecando entrados no estado normal da 
circulação, e sem podermos ainda averiguar se para 
esta boa fortuna concorrem ou não causas transito- 
rias e momentaneas, queremos já voltar á mesma sen- 
da que nos conduziu á borda do precipício onde pro- 
vavelmente cabiriamos agora. 

Então o Banco tinha, para amparar-lhe o fundo 
disponivel e impedil-o de exhnurir-se, o recurso de es- 
condel-o atraz do papel do governo; era um expedien- 
te, ao menos apparentemente legal: hoje o anten = 
ral desappareceu ; e não poderia ser aceusado de ar- 
rojo ou temeridade quem nffirmasse que, se a medida, 
que se pede, fôr executada em grande escala por espa- 
ço de dous mezes, o Banco será forçado, no fim d'es- 
se periodo, a suspender os seus pagamentos. 

Se o Banco pensa que lhe cumpre não só âugmen- 
tar os descontos ordinarios da praça, mas ainda fazer 
maieres emprestimos ao thesouro, pôde recorrer a ou- 
tros meios menos fallazes que a exaggerada expansão 
de suas emissões. É 

O recebimento do dinheiro a prêmio, não só em 
contas correntes, mas tambem por meio de lettras de 
60 dias, a venda gradual dos fundos publicos que 
tem em seus cofres e mais que tudo a realisação das 
ultimas prestações, a que estão obfigados os seus ac 
cionistas, são recursos valiosos, de que o Banco póde 
fazer uso muito proveitoso. 

De quanto deixa exposto o relator da secção, 
conclue: 1.º que o governo não está authorisado para 
conceder ao Banco do Brazil à faculdade que lhe pe- 
de a directoria em sua representação de 4 do corren- 
te mez; 2.º que, ainda quando o estivesse, não lh'a 
devera conceder, 

Antes de inserirmos a parte mais impor- 
tante dosoto em separado do snr. conselheiro 
Candido Baptista de Oliveira, como adopta 
para um dos seus fundamentos o artigo 63.º do 
regulamento do Banco do Brazil, menciona- 
remos o que tal artigo dispõe: 


Nem um átomo de pó se lhe descobria na 
casaca escarlate, altas botas de verniz e calção 
de pelle de gamo. ,, ! o 

— Como estás casquilho ! — exclamou, o 
barão — Dir-se-ia, bello primo, que vaes par— 
tir para Fontenoy ! 

— Meu caro barão, — respondeu Roberto 
— quero honrar o funeral do Javali-mór ! 

Estalando com o. chicote, Grain d'orge 
relinchoue à comitiva desappareceu ao longe. 

Chegados ao bosque, soltaram os cães; o 
da frente penetrou na espessura e levantou o 
javali. 

Então agudos latidos retiniram por toda a 
floresta, sendo distinctamente ouvidos por 
Gondebaud, que pescava não longe d'alli. 
Tambem o mesmo Gondebaud viu, pouco de- 
pois, por entre uma clareira, galopar o sur. de 
Clerfons, gritando a9s cães : 

— Fila! fila! 

— Ainda bem; — disse o barão comsigo 
— meu primo vai distrahindo os seus pesares. 

Ao fechar da noute, chegou Mederic ao 
casteilo e disse que o javali déra que fazer até 
ao pôr do sol, acrescentando : 

— Arrebentou as tripas a oito cães... O 
snr, marquez apeou-se e matou-o com a garro- 


“me cancei; andei á cata d'elle até ha pouco... 
conheci-o pelas pégadas... nunca se viram tão 
grandes patas como as d'elle !, . 

— Pois bem, meu rapaz; vamos já a elle ! 

Jorge quiz acompanhar o marquez. 

— Isso 6 graça ?|' — disse Roberto — O 
seu posto agora é junto de M.lle de Neuvailler, 
e bem vê que ella nãe se acha com forças de 
galopar dez leguas por montes e valles ! 

O marquez montou Grain d'orge. 

O snr. de Maupert, que ainda gostava de 
assistir aos preliminares das caçadas, já que o 
seu estado phisico lhe não permitia tomar par- 
te mais activa, observou que elle, ao passar em 
frente da varanda de M.lte de Neuvailler, tirou 
o chapéu, 4 semelhança dos officiaes, quando, 
com a espada, fazem continencia á Bodoira do 
seu regimento. Notou mais que Roberto tra- 
java um vestuario de caça feito na ultima 
moda. 


cha! ' d 

— Que homem! que homem ! — excla- 
mou Raul, enthusiasmado. 

A matilha, toda salpicada de lama, ladra- 
va em roda dg Mederic. 

— Eque é d'elle? — perguntou o barão. 

— O snr. marquez? Morto o javali; met- 
teu por entre o bosque. Grain d'orge parecia 
ter o diabo no corpo; fiz esta observação ao 
snr. marquez, ao que elle respondeu 

— Melhor |. . Mais depressa irei ! 

— Comtudo, ainda não chegou ! 

— Isso lá me admira ! 

Dito isto, olharam um para o outro, e; 
sem dizer palavra, sahiram do pateo. 

Astrevas cada vez so condensayam mais; 
debalde pesquizaram para todos os pontos do 
horisonte; nada viram. 

O snr. de Maupert estava aflictissimo. 

— Conhecerá elle hem os caminhos ? — 


As regras estabelecidas no $ Ledo artigo 16.º po- 
derão ser modificadas por decreto do governo que au- 
thorise o Banco para elevar a emissão até ão triplo do 
seu fundo disponivel. 

Eis-aqui a parte essencial do voto em se- 
parado do ilustre membro do conselho do Es- 


tado a que já nos referimos : 

Nas actuges circumstancias em que o Banco 
já realisira o resgate dos dez mil contos de réis do 
papel moeda, a que o obrigára a lei da sua creação, 
pensa o meu ilustrado collega, que, em respeito à 
clausula restrictiva do art, 18,ºdos estatutos,sómente 
poderá o governo imperial authorisar o Banco para 
elevar a sua emissão normal acima do duplo do 
fundo disponivel, sem prejuizo da emissão addicional 
authorisada pelo referido artigo, quando .o fundo 
disponivel exceder de dez mil contos. 

Seria consequencix necessaria d'esse principio, 
a ser elle admittide, que os estatutos do Banco do 
Brazil, oferecendo no seu artigo 63.º um recurso 
prompto e eflicaz para tirar esse estabelecimento 
de embaraços provenientes do estado da sua emis- 
são circulante, em relação ao fundo dispenivel, só 
reconheceram a necessidade de semelhante recurso 
quando o Banco funecionava com um fundo disponi- 
vel superior a dez mil contos; direi mais, julgaram 
os seus authores n'esse presupposto que era menos 
perigoso o alargamento de emissões já comparativa 
mente grandes do que « ampliação de outras de mui- 
to menor importancia, as quass ficayam sujeitas á 
inexoravel clausula do artigo 18.º 

Segundo a minha opinião, semelhante resultado 

não se compadece com os principios, que regem as 
operações bancarias d'essa natureza. 
-Convenho entretanto na judiciosa observação 
feita pelo meu digno collega, quando julga indispen- 
savel na actual situação do ante da Brazil, que 
este realise quanto antes as duas chamadas que fal- 
tam para completar o seu capital de trinta e tres 
mil contos de réis, podendo assim dispensar à appli- 
cação da medida que solicitou do governo imperial, 
e habilitar-se para alargar prudentemente as suas 
operações sobre base solida. 

Cumpre, porém, ponderar que tanto este recurso 
eficaz, que o Banco não se descuidará de levar a 
efteito, logo que o julgue praticavel, sem vexame 
para os seus accionistas, como outras medidas tam- 
bem indicadas pelo collega, não são por sua natu- 
veza avadas para acudir a necessidades de momento. 

Não ignora o ilustrado relator da secção, que 
o Banco do Brazil, solicitando do governo imperial 
a faculdade de ampliar e limite legal da sua emis- 
são circulante, não tem em vista alargar as suas 
operações unicamente a bem dos interesses dos seus 
accionistas, como ponsam talvez pessoas menos bem 
informadas ácerca do mechanismo por que funceio- 
nam regularmente tnes estabelecimentos , mas sim 
conservar & sua emissão circulanto no pé de equi- 
líbrio estavel com as necessidades da praça, sendo 
garantida por essa maneira contra as respectivas 
oscilações, motivadas pela variação do fundo dispo- 
nivel: em uma palavra, o Banco pede o triplo da sua 
emissão normal, para estar seguro de poder conser- 
var a emissão circulante no estado de comparativa 
permanencia. 

Por esta occasião julgo a proposito observar 
que a emissão circulante do Banco do Brazil, além 
do poderoso e unico correctivo efhicaz, no meu en- 
tender, contra os graves abusos que podem dar-se 
em tal objecto, está ainda sujeito a quatro restrie- 
ções de indole diversa,prescriptas pelos estatutos que 
regem. esse estabelecimento, as quaes, sendo por sua 
natureza arbitrarias, devem achar-se uma ou outra 
vez em conflicto com os principios reguladores na 
materia, em prejuizo dos legitimos interesses dos 
acionistas, e maior damno ainda do interesse pu- 

ico. 


Em seguida o snr. conselheiro Baptista de 
Oliveira expõe o modo como sc regula a emis- 
são das notas do Banco de Inglaterra e do Ban- 
co de França, e conclue: 

Tenho assim expendido o meu pensamento sobre 
o assumpto da consulta em sustentação do meu pa- 
recer já enunciado'a favor do pedido do Banco. 

À resolução da consulta foi : 

Não convém por ora conceder a faculdade reque- 
rida. Paço em 4 de fevereiro de 1863. —Com a ru- 
brica de Sua Magestade o imperador. — Visconde de 
Albuquerque. 

Todos estes documentos confirmam as du- 
vidas que cercam a proporcionalidade entre 
a reserva metallica e a circulação bancaria de 
obrigações pagaveis á vista e ao portador. 

O ilustrado relator da secção de fazenda 
do conselho de Estado do imperio deixa bem 
perceber que, está possuido d'essas duvidas, 
que mesmo nas razões especulativas da seien- 
cia não estão resolvidas, mas parece temer pa- 
tenteal-as: 

Pela nossa parte apenas vemos na trans- 
formação pausada que se vai realisando nos 
institutos bancarios os meios de as resolver. 


— ces 
iii meme 
perguntou elle, como querendo achar motivo 
ainda para perder receios. 

* — Quem? meu amo? Detestaveis são el- 
Jes, mas conhecel-os, conhece-os elle bem !... 
Tem-nos percorrido centenares de vezes e a 
toda a hora do dia e da nonte !.. 

Acabavam de dizer isto, quando viram sa- 
hir, de entre o arvoredo, um cavallo, com os 
estribos a bater-lhe nos ilhaes. 

— Santo Deus! Grain d'orge ! só !— ex- 
clamou Mederic, mudando de côr. 

O cavallo mendncjaçã e estaya horrivel. 
mente arranhado das silvas, com as pernas 
todas feridas e a garupa a fumegar; as redeas, 
meio despedaçadas, pendiam soltas. Em todo 
o corpo mostrava signaes de quéda terrivel. 
Ao sentir-se affagado pela mão do couraceiro, 
soltou debil relincho, tremeram-lhe todos os 
membros e cahiu por terra. pe 
— Grain d'orge só e n'este miseravel esta- 
do! — exclamou Mederic com terror — Ah! 
o'snr. marquez está morto |... 

Em quanto que Raul, immovel junto do 
corpo de Grain d'orge, parecia interrogar, 
ácerca da ausencia do snr. de Clerfons,.o ca- 
daver agitado com as ultimas convulspes, ha- 
via o veterano corrido à casa dos cies e trazi- 
do comsigo o seu lebreu valido. Deu-lhe a 
cheirar o vestuario de caça que o marquez tra- 
jára na vespera e em seguida disse ao cão : 

— Busca ! busca | 

O animal tomou faro e poz-se logo a andar, 
seguido de Mederic, que o levava atrelado; 
apoz Mederic, ia o triste barão, e, por fim, 
dous criados com archotes, por prevenção. - 

Foram atravessando a planicie e depois 
internaram-se no bosque. 

O cão buscava sempre, farejando, e avan— 
gava sem hesitar. A trilha que elle seguia ia 
dar, por entre uma alta matta, direita ao 'mais 
escabroso e medonho sitio d'aquellas extensas 
solidões. - , 

Passada cousa de uma hora, encontrou 
Mederic o chapéu do marquez em cima de 
umas sarças. 

O sabujo latia muito e puchava pela 
trella. 


Correspondencia telegraphica 


O" «Monitor», jornal official do imperio 
francez, publica o mappa comparativo do 
movimento da correspondencia telegraphica 
n'aquello paiz em 1861 o 1862. 

O fim desta publicação official é do- 
monstrar, com a eloquente e positiva prova 
dos algarismos, a: immensa vantagem da 
reducção das taxas, legislada em 3 de julho 
de 1861 e posta em vigor no 1.º de janeiro 
de 1862, reducção de que em tempo fallá- 
mos, apontando-a como bom exemplo a se- 
guir n'este paiz. 

Se então argumentamos, sobre probabi- 
lidades abonadas pela racional apreciação 
das logicas e naturaes consequencias de to- 
da a reducção de custo nas cousas de geral 
e reconhecida utilidade , temos hojo o argu- 
mento mathematico dos algarismos, que à 
posteriore vem demonstrar que a reducção 
das taxas telegraphicas é vantajosa para o 
publico e para o Estado. Para 'o primeiro 
porque lhe facilita o uso de um dos mais 
prodigiosos inventos d'este seculo no inte- 
resse de todas as relações economicas € so- 
ciaes, e para o segundo porque, ao passo 
que torna mais geraes as vantagens de um 
serviço importantissimo, tira d'esse serviço 
uma maior receita. 

Vê-se do mappa a que alludimos, que em 
1861 o movimento telegraphico em Fran- 
ça foi de 734:252 despachos no interior e 
de 186:362 no serviço internacional, o que 
dá um total de 920:614 despachos , cujas 
taxas produziram 4.919:766 francos e 56 
centimos. 

A reducção das taxas começou a vigo- 
rar no 1.º de janeiro de 1862 e n'este anno 
o movimento da correspondencia telegraphi- 
ca foi de 1.291:774 despachos no interior e 
226:270 no serviço internacional; ao todo 
1.518:044 despachos, que produziram uma 
receita de 5.302:440 .francos e 5ó centimos. 

Deu-se , portanto, em 1862 um augmento 
de 597:430 despachos ou 64,89 por cento, 
e um acrescimo de receita de 382:673 fran- 
cos e 99 centimos ou 7,77 por cento. 

N'estes resultados geraes não se com- 
prehende a somma de 130:000 francos dos 
despachos transmitidos e taxas recebidas pe- 
las companhias dos caminhos de ferro. 

Os resultados da redueção das taxas te- 
legraphicas, brilhantemente evidenciados em 
França no mappa official de que extrahimos 
os esclarecimentos que deixamos apontados, 
não são menos significativos na. Belgica, on- 
de o serviço telegraphico conta já duas re- 
formas no sentido de redueção. das taxas. 

Com provas e exemplos d'esta ordem , 
a conservação das actuaes e elevadas taxas 
da correspondencia telegraphica no nosso 
paiz não tem nem póde ter explicação ra- 
cional nem razão de ser plausivel. 

Os grandes melhoramentos na ordem ma- 
terial são pequenos melhoramentos, se a sua. 
utilidade não está ao alcance do maior nu- 
mero. 

Restringir essa utilidade só aos que mais 
podem é quasi dar o caracter de vantagem 
para poucos ao que deve ser vantagem para 
todos. 

Ora, se é má norma de governação proce- 
der d'este modo, mesmo quando a generali- 
dade do beneficio ' deve custar sacrificios ao 
Estado, que será quando o maior accesso ao 
gôzo desse beneficio importa augmento de re- 
ceita ? 

E' certo que esse augmento póde não ser 
immediato, mas não é por isso menos seguro 
e infallivel.. a A 

O resultado da reforma postal, pela re- 
ducção a uma taxa unica para as cartas de 
peso ordinario, é, sem precisão de recurso a 
exemplo de estranhos, mais que suficiente pa- 
ra aconselhar a reducção das taxas na corres- 
pondencia telegraphica: Porém hoje, que es- 
ses exemplos; com dados irrefutaveis,, demons- 
tram as vantagens d'essa reducção, quer no 
interesso do, Estado, quer no do publico, toi- 


mar na conservação do statu quo seria, não 
Já erro, mas capricho imperdoavel. 
Apontando os exemplos e fazendo sobre 
elles as considerações que d'elles logicamente 
se deduzem, julgamos contribuir para que não 
fique esquecida e preterida a reforma do ser- 
viço telegraphico no sentido de reducção das 
taxas, porque todas as conveniencias a recla- 
mam. 


Inquerito ao Douro 


Os leitores já teem conhecimento da pro- 
posta, que o snr. visconde deVilla Maior apre- 
sentou na camara dos dignos pares na sessão 
del4do mez passads, para que o governo man- 
de proceder a um inquerito publico e adminis- 
trativo no Douro em harmonia com os quesi- 
tos enunciados na mesma proposta, a fim de 
habilitar o parlamento a tomar uma resolução 
ácerca da questão do commercio de vinhos. Es- 
sa proposta, que transcrevemos na sua integra 
no «Commercio» de 29 de abril, teve segunda 
leitura na sessão de 24 do mesmo mez, que ain- 
da agora vem publicada no «Diario» (!), sen- 
do, depois de alguma discussão adiada até que 
estivesse presente o snr. ministro das obras 
publicas. 

Ainda que tarde, como o assumpto se re- 
fere à questão do Douro, vamos transcrever a 
respectiva parte d'essa sessão : 


Teve segunda leitura a proposta do snr. viscon- 
de de Villa Maior. (Vidê «Diario de Lisboa» n.º 92, 
de 27 de abril de 1863.) 

O snr. conde de Castro (sobre a ordem):—Dese- 
java que o digno author d'esta proposta nos dissesse 
verdadeiramente qual é o alcance d'ella. Se é para 
pedir informações ao governo, concordo perfeitamen- 
te; se é para mandar crear uma commissão de inque- 
rito, digo que a isso não chega a nossa authoridade. 
Verdade é que, segundo o acto addicional, podemos 
erear commissões de inquerito, mas hão-de ser das 
proprias camaras; à camara que quizer formar uma 
commissão de inquerito, tirada do seu seio, póde fa- 
zel-o: de fóra é que não podemos dispor nada. N'uma 
palavra; esperemos que o digno par se explique para 
ver se podermos satisfazer nos seus desejos em nego- 
cio de tanta magnitude. 

O snr. visconde de Villa Maior:—O que eu peço 
é um inquerito administrativo, inquerito feito peran- 
te o governo civil, e não uma commissão de inque- 
rito, é abrir um inquerito e nada mais, o que émuito 
differente. Ent 

O snr. conde de Castro:—A camara até por di- 
gnidade sua não póde pedir nem ordenar ao governo 
a nomeação de uma commissão de inquerito ;.o que 
se póde é remetter-lhe esse papel para o tomar na 
consideração que lhe merecer. Isto é que eu acho 
muito rasoavel, mas fóra d'isto de todo o modo acho 
inconvenientes, 

O snr. J. I. Guedes:—As reflexões do digno par 
o snr. conde de Castro são muto valiosas, mas creio 
que se poderá sahir facilmente da difficuldade, dei- 
xando o requerimento ou proposta do digno par o 
snr. visconde de Villa Maior para quando estiver 
presente o governo... 

Vozes :—Já se tem annunciado duas vezes e o 
governo não tem comparecido. 

O orador:—O governo, isto é, o snr. ministro do 
reino ou o das obras publicas,em breve terá de com- 
parecer, e sendo positivamente reclamada a sua pre- 
sença ainda virá com mais certeza; creio que à ur- 
gencia não é tal que seja forçoso discutir-se hoje, e 
todavia póde ser que ainda hoje mesmo, seja possivel 
fazel-o em presença de qualquer dos dous ministros 
a que me referi. Primeiro que tudo 'ouçamos o go- 
verno, é o que me parece mais acertado e mais pru- 
dente; n'esse pequeno adiamento nada se perde, e de 
contrário póde não ser assim; por consequencia. pro- 
ponho o adiamento até que se ache presente, para 
responder por parte do governo, o snr. ministro das 
obras publicas ou o snr. ministro do reino. 

O enr. marquez de Vallada :—O digno par meu 
particular amigo e muito respeitavel cavalheiro, 6 
snr. visconde de Villa Maior, apresentou esta sua 
proposta ha oito ou dez dias; e por consequencia eu 
desejava ser informado do que se passou depois d'is- 
so; se houve aviso da meza nos snrs. ministros respe- 
ctivos, se veio resposta, e qual ella foi. 

Não ha duvida de que o snr. conde de Castro 
tem razão em quanto diz quo não podemos erear com- 
missões de inquerito senão dentro do seio da propria 
camara, como tem já acontecido aqui e na outra casa 
do parlamento; é.0 mesmo que so pratica em Ingla- 
terra e n'outrosparlamentos de diferentes paizes da 
Europa culta, O que me parecia mais regular, no ca- 
£o sujeito, era uma nota de interpellação ao snr. pre- 
sidente do conselho e ministro das obras publicas, 
o qual não sei se recebeu logo a Communicação de se 
ter apresentado aqui este negócio; mas, segundo o 
costume, havia de ter aviso de que a ordem do dia de 
hoje era a continuação do projecto sobre a desvincu- 
lação, e na primeira parte a segunda leitura d'esta 
proposta. do snr. visconde de Villa Maior. 


CE eee pro 


— Aguardo as informações da meza, sem as quaes 
não posso progredir em nenhumas outras reflexões 
ou commentarios à proposta do digno par, 

O snr. secretario (tonde de Mello): — Esta pro- 
posta do digno par;o sur. visconde de Villa Maior, 
foi lida em sessão de 14 do corrente, e communicou- 
se logo oficialmente pela meza ao snr. presidente do, 
conselho que tinha sido lida e ficava reservada para 
segunda leitura para quando s. exe. podesse compa- 
recer, a fim de responder na qualidade de ministro 
das obras publieas, commercio eindustria. S. excz 
até hoje não marcou dia nem mandou resposta alga 
ma à meza. - 

(Entrou o snr. ministro da fa 

O sur. visconde de Villa M 
ta que acaba de dar a meza, se 
tava ao facto de que hoje se discutia este assumpts 
Estão presentes alguns dos seus membros, por com- 
sequencia eu acho que não ha inconveniente nenhum 
em entrar na discussão da minha proposta. 

Eu não propuz à commissão de inquerito, pro- 
puz um inquerito administrativo, ou como lhe quez- 
ram chamar, que pelo acto nddicional esta camara 
tem authoridade para mandar fazer. Não ha lei que 
regule como hão de ser feitos os inqueritos,e qual ba- 
de ser o systema que convem seguir. 

A commissão de que falla o acto addicional, po- 
derá ser dada a um individuo, ou a muitos d'entzo 
d'esta camara ou.fóra d'ella ? 

Snr. presidente, eu entendo que esta camara tem 
authoridade suficiente para mandar proceder a um 
inquerito, quer seja por intermedio. dos seus mem- 
bros, quer seja por meio das authoridades, quer de 
individuos fóra do parlamento, comtanto que seja 
dentro dos limites rasonveis, porque no artigo 14.º do 
acto addicional não ge estabelece que a commissãe 
ssja nomeada d'entre os membros do parlamento. 
Póde a camara encarregar d'esta commissão quem 
livremente quizer, póde nomear commissões no seo 
do parlamento ou fóra d'elle. Assim como o governo. 
tem a faculdade de nomear para as commissões d'esia 
natureza quaesquer cidadãos. 

Eu não propuz uma commissão de inquerito, o, 
que propuz sómente, foi um inquerito perante a au- 
thoridade administrativa por me parecer muito mais 
facil a execução d'essa proposta, e que assim chega- 
rinmos mais facilmente ao fim que se tem em vista. 
A verdade é, snr, presidente, que o governo cresa 
uma commissão de inquerito a pedido da camara des 
snrs. deputados, encarregando o governador civil de 
Villa Real de nomear os membros de que essa com- 
missão se devia compor, como era rasonvel, e este. 
cavalheiro nomeou-os d'entre os lavradores e pro- 
prictarios do districto vinhateiro, mas pela leitura 
da portaria que manda nomear esta commissão, «8 
vê que não é uma verdadeira commissão de inqueri- 
to, mas sim uma commissão de estudo 4 qual se ez= 
carregou o exame d'esta questão, pedendo serviras, 
ella do inquerito ou de outros meios. O inquerite zio 
é senão um meio de estudo. 

Eu propuz simplesmente um inquerito admizis- 
trativo e publico, e parece-me que tendo annuenca 
da camara ninguem se póde oppor a isto que se acta 
authorisado pelo acto addicional da Carta. 

O snr.S. J. de Carvalho: 

Entrou o enr. ministro reino.) 
snr. Soure : — Sur. presidente, entendo ques 

digno par, author da proposta, não póde conseguiro 
seu fim. Uma commissão de inquerito da natureza. 
da que se propõe, e que não é das que o acto addicio- 
nal authorisa, não póde ser senão da exclusiva no- 
meação do governo, cuja recusa seria desairosa para 
esta camara, que havia tomado uma deliberação. 

Parece-me que n camara se deve conter denizo 
dos limites das suas attribuições, não invadindo 25 
do poder executivo, assim como devemos ser cioms 
de que se não inyadam as nossas. O que o digno par 
póde é na presença do ministerio fazer as suas centi- 
derações, concluindo-as pela necessidade do gover- 
no proceder a este inquérito; mas não póde levara 
camara a uma votação por maneira alguma. Estas 
formalidades são essencines, essencialissimas no sys- 
tema constitucional, e não nos podemos abster d'el- 

as. 

Se o governo quizer tomar em consideração e 
achar valiosas as ponderações do digno par, e decla- 
rar que vai mandar proceder a este inquerito, estã a 
questão acabada (apoiados), E isto póde conseguir 
se, ou por meio de uma interpellação formal, ou por 
uma simples conversação, mas não póde ser feita de 
maneira que lhe corresponda uma votação e delibe- 
ração d'esta casa. 

Em quanto 4 commissão de que falla o acto nd- 
dicional, se o digno par reconhecer que é necessario 
para resolver esta questão, a camara póde prestar-se 
atratar já deste assumpto, não ha duvida nenhuma; 
mas agora uma commissão externa é que não póde 
ser, A 

A camara não póde tomar uma deliberação nom 
para mandar, nem para pedir, nem para recommen- 
dar. As recommendações estiveram muito em voga 
em algumas epochas, mas eu sempre me oppus & 
ellas. a 

As' camaras legislativas teem uma arma muito 
ferte quando o governo não cumpre com os seus de- 
veres; quando o governo prescinde de juntar os elo- 
mentos necessarios para uma boa administração, 
teem a arma da censura, que no governo representa- 
tivo vale mais que as proprias accusações legaes: o 
mais não póde ser. 

O snr. ministro da fazenda (Lobo d'Avila): — 
Snr. presidente, eu espero que hoje venha 'a esta casa 


zenda.) 
*i— Pela, respos- 


e te ee eee 


— Olha! — dizia o snr. de Maupert, ater- 
rorisado ao ver os terriveis despenhadeiros e 
barrancos que cortavam o sólo — foi Grain 
orge que tomou o freio nos dentes e precipi- 
touo | 

— À quem ?.. ameu amo?!.. 
que ha cavallo que resistisse ao sm 
quez?!.. Não! não foi o cavállo 
darguiu Mederic, meneando a cabeça. 
Penetraram, emfim, no ponto mais horro- 
roso da selva; enormes rochas se elevavam a 
cada passo na superficie, obstruida com emma- 
ranhadas moitas e asperos silvedos. O cão la- 
draya desesperadamente. e puchava a trella, 
que parecia que a quebrava. 

Os criados haviam accendido os archotes. 

Ninguem ousava pronunciar palavra. 

De repente, deram com o cadaver do 
marquez por terra, com o rosto voltado para o 
céu, por traz de um gigantesco penedo ejun- 
to de um vidoeiro derrubado, cuja casca lu- 
zidia estava em diversos sitios salpicada de 
gotas de sangue. As quatro ferraduras de 
Grain d'orge tinham deixado signaes impres- 
sos na parte superior do rochedo, em cuja 
base, onde se abria precipitosa cova, estava o 
sólo todo calcado, a herva pisada, as silvas 
quebradas, a camada de folhas seccas movida 
e recalcada em varios pontos, denotando a 
horrivel luta do cavallo na agonia. 

— Oh! que espantoso salto!.. — exclamou 
Mederic. - 

Raul o o couraceiro levantaram nos bra- 
goso corpo do marquez: a cabeça mostrava 
haver batido de encontro ao tronco do vidoei- 
ro; a ferida estava estancada com o sangue 
coalhado; os ossos do cranco esmigalhados: 
tudo significava que a morte devera ter sido 
instantanea. E 

O snr. de Maupert cahiu de joelhos, junto 
do cadaver, desaffogando a afilicção em pro- 
fundos suspiros Mas esse indefinivel o mys- 
terioso sentimento, que nos priva de acredi- 
tar na morte dos entes que devéras amamos, 
reanimou-o e tirou-o do abysmo de dor em 
que estava immerso, 

Palpou no peito do marquez o lugar do 


Onde é 
mar- 
— re- 


coração, esperançado de encontrar-lhe ainda, 
algum signal de vida. Mas ah! illudidas fo- 
ram as suas esperanças! Aquelle coração, 
tão angustiado em vida, deixára para sempre 
de palpitar! .. 

Raul, com os dedos trémulos, retirou do 
seio do marquez uma medalha, que conheceu 
tor pertencido a Herminia 
— Como elle a amaval—disse comsigo. 


Os olhos do snr. de Maupert encontraram- 
se com os de Mederic; os d'este exprimiam 
uma-terrivel desconfiança; eia já a abrir os 
labios, talvez para a enunciar, quando Raul 
o atalhou, dizendo: 

— Callate!.. O marquez já não existe... 
silencio! . 

Em seguida, os dous criados ajudaram 
Mederic a fazer uma tosca maca, na qual es- 
tenderam ramos, e, tendo alli collocado o ca- 
daver do marquez, partiu o triste cortejo com 
elle para Clerfons, caminhando no mais pro- 
fundo e afflictivo silencio. 

Herminia e Jorge, informados da ausen- 


cia do snr. de Maupert e do couraceiro, ha-| 


viam-se postado de vigia, ao pé da torre do 
Gato, para mais breve terem noticias. 

Quando a donzella deu de rosto com a 
maca, allumiada pelos reflexos dos archotes, 
soltou agudo grito e exclamou: 


7 ! Tr. 
— Summo Deus! Fui eu que o mateil.. do 


Eos olhos desvairaram-se-lhetanto,e tanto 
so lhe transtornaram as feições, que o snr. de 
Maupert, temendo nova desgraça, apontou 
para Grain d'orge, que alli jazia sem movi- 
mento, e replicou: . 

— Eis o unico culpado!.. 

M.lle de Neuvailler, porém, agitou a fronte, 
e, rojando-se ao pé da maca, escondeu o rosto 
nas dobras do manto que cobria o cadaver do 
sor. de Olerfons. 

Foi então que o barão se recordou do es- 
cripto que o marquez lhe confiára, antes de 
partir para o Oriente. : ; f 

Nºesta mesma noute, em quanto Mederic 
velava, o corpo de seu amo, deitado no leito de 
apparato, entregou elle o papel a Herminia, 


cujo exaspêro nem Jorge tinha poder bastante 
para mitigar. : Í 

Apenas a donzella leu as primeiras linhas, 
foram tão copiosas as lagrimas que dos olhos 
lhe rebentaram, que não pôde continuar; vi= 
raudo-se para Jorge, disse-lhe,  suffocada em 
soluços: 

— Ah! 6 a primeira vez que sinto pesar 
de tanto o ter amado, Jorge! 

O marquez instituia M.lle de Neutailler 
sua universal herdeira, com a clausula de 
que o primeiro filho,havido do seu casamento 
com ras Humfrey, havia de chamar-se Re- 
berto e usar o titulo e armas de Clerfons. Se 
do mesmo consorcio houvessem uma menina, 
queria que se chamasse Luiza e se lho désse 
em dote o dominio de Neuvailler, que sempre 
mandára administrar como pertencente a Wil- 


frid. Recommendava Mederic a Herminia e” 


pedia-lhe que mandasse tractar bem dos cãgs 
e cavallos, de modo que tivessem dias soce- 
gados. 


a elle— conserve-os por amor e memo- 
ria de mim! t 

N'um codicillo, manifestava desejo de que 
o cadaver de seu muito amado irmão fosse 
transportado da America para ser colocado; 


junto do d'elle, nas catacumbas de Neuvail- - 


« Wilfrid, Adrianna e eu descansaremos 
conjuntamente ao pé do conde, João.» 

— E uma reconciliação completa ! — ob- 
servou Herminia — Mas 'oh! meu Deus! par 
que preço a pago eu? |... 

Tres dias depois, partiu o feretro com os 
restos mortaes do marquez de Clerfons para 
Neuvailler. 

Foi enterrado na capella do castello, sob 
a vidraça onde, quando vivo, lhe parecia ver 
a efigie radiante de M.lle de Chalus, sua mãi, 
é, em cumprimento do que o finado deixára 
ordenado, insculpiram-se-lhe na campa estas 
duas palavras: 

* Vivi só! 


FIM 


que governo es- , 


Foram meusamigos, serviram-me bem; 


“me completamente com o que acubou de dizer o di 


o 'snr, ministro das obras publicas para tratar d'esta 
questão. Portanto pedia á camara e aos dignos pares 
que ella fosse adiada até s, exc. estar presente. Ea 
estou certo que s, exe.* vam hoje, mas se não for as- 
sim, logo que saiba que se vai trator doste assumo 
pto virá promptamente (apoiados). É 
snr. conde de Phomiar: — Snr, presidente, 
vista a declaração do snr. ministro da fazenda não 
póde continuar este incidente. S. exe. disse — que 
espera que-venha aqui hoje o snr. ministro das obras 
publicas, e em todo o caso assim que saiba que a ca- 
mara deseja tratar d'este assumpto. Portanto não 
temos a fazor senão marcar o dia em que so ha-de 
tratar do” assumpto. e ta 
O snr, visconde de Villa Maior: — Conformo- 


gno par o snr. conde de Thomar. No caso dogo- 
verno não annuir ú minha proposta, e por conse- 
quencia não querer mandar proceder a este inque- 
rito que eu pedi, então modificarei a minha pro- 
posta de modo que fique sempre dentro dos tér- 
mos legaes. r 

O snr. visconde de Fonte Arcada:— Snr. pre: 
sidente,-be'a- camara votar o adiamento; eu peço a 
x. exg:* que mande imprimir essa proposta, pois é 
bastante-extensa; e com a leitura na meza pouco 
conhecimento se póde ter d'ella; e convém muito que 
as propostas que-a “camara tem que discutir sejam 
apreciadas “cabalmente pelos: dignos pares; e part 
isso-o meio mais facil 6a impressão. Portanto'sub- 
metto a minha lembrança” á consideração de v. 
exca or 
O snr. presidente: — Vou consultar 'a ca- 
mara. g 7 É 
O snr. viscondê de Fonte / Arcada: — A minha 
proposta é no caso: que haja adiamento, porque de 
outra sorte não póde ser; é expediente da meza, não 
preciza approvação da camara. 

O enr. conde de Samodães: — A proposta do 
digno par, o snr. visconde de Villa Maior neces- 
sariamente ha:de ser impressa quando se imprimir 
a sessão de hoje. Ú 

O snr. visconde de Fonte Arcada: 
a vinte dias. a 

O orador:— Soo digno par quer a impressão em 
separado, não se oppõe o orador, € está certo que a 
camara annuirá ho pedido do digno par, isto:é, para 
que a proposta seja impressa em separado, para ser 
distribuida pelos dignos pares; a fimwde entrar em 
discussão como se fusse um projecto de lei, 

(Interrupção quê não se ouviu.) 

O orador: —Então'o melhor é propor-se á cama- 
ra o adiamento até que venha o gnt. ministro das 
obras publicas, designando-se uma; sessão proxima 
para fit 'a esta camara responder á proposta do di- 
gno par osnr. visconde de Villa Maior; e'ao mesmo 
tempo imprimil-a em separado, como pediu o digno 
par o'snr. visconde de Fonte Arcada: 

Osnr. presidente:—Vou propor o adiamento até 
chegaro:snr. ministro das obras publicas. Os dignos 
pares que entendem quese espere pela presénça do 
snr. ministro, tenham a bondade de se levantarem. 


— Daqui 


Foi aprovado. 


" 


Portagens no Minho ni 


“ Na sessão de 20 do“corrente da camara 
dos deputados, chamou 'o snr. Rocha Peixoto 
novamente a attenção das respectivas com— 
missões para que apresentassem uma resolu- 
ção sobre o projecto do snr:Faria Guima- 


* rães, para'a extincção dos impostos das porta- 


gens, imposto vexatorio e injusto ,.e- além 
d'isso desigual, porque só-é-lançado sobre a | 
provincia do Minho, + ; á 
“Eis Oque sobro este objecto disse o il 
lustre deputado :, 


O snr, Rocha Peixoto:-—Ha muito que re- 
clamei das'illustres commissões de obras pi 
blicas 'e de fazenda uma resolução sobre o 
«projecto apresentado pelo meu colega e ami- 
go; 0 nr. Faria Guimarães, pará a extine-| 
ção das portagens; ha muito que outros meus 


dignos collegas teem vigorosamente. propu- |, 


gnado pela resolução d'esta importante ques- 
tão; ha muito que aquellas commissões em ter- 
mos 'mais o menos explicitos nos teem pro- 
mettido esta resolução: mas debalde, mas sem 
resultado, porque a sessão vai muito adianta 
da eninguem sabe da:sorte do projeeto: ú 

Eu considero do meu 'devei insistir e ins- 
tar muito para que se não prolongue mais a 
decisão d'esta questão: venha ella. seja como 
fô=. O que'euquero, o que de certo querem to- 
dos os deputados da provincia do Minho, é que 
esta questão seja submettida & discussão, ao 
voto da camara (apoiados). Se as comnmissões 
não estão accordes na opportunidade, na jus- 
tiça, na conveniencia da disposição fundamen- 
tal do projecto apresentem o seu parecer n'es- 
te sentido, que ainda assim fazem. um serviço; 
o que todos pedimos é um parecer, e a camara 
resolverá final. s 

Mas já que toquei n'este assumpto permit- 
tome y. exc.* e a camara que eu declare, do 
modo mais formal e cathegorico — que para: 
nós a questão da extineção das portagens não 
é uma questão de dinheiro, não é uma ques- 
tão de imposto, não é uma questão de mais ou 
menos sacrificiosd'esta natureza; É uma ques- 
tão da mais alta significação economica, é 
uma questão de justiça, é uma questão de li- 
berdade (apoiados); nós reconhecemos que se 
não conquistam de graça os beneficios da ci- 
vilisação. (apoiados), nós reconhecemos a ne- 
cessidade de sacrifícios para estas conquistas 
(apoiados), mas sustentamos o principio da 
igualdade na distribuição dos sacrifícios (apoia- 
dos); nós pugnamos por estradas, por cami= 
nhos de ferro, por todos os melhoramentos, o 
tudo isto não se faz, não se adquire sem gran- 
des sacrifícios, mas concorram todos para es- 
tes sacrifícios na proporção das suas faculda- 
des é dos seus recursos (apoiados). Nãe falla- 
rei na desigualdade da partilha dos commo- 
dos, porque todos sabem que Os povos sujei- 
tos ao imposto das portagens não possuem um 
palmo de caminho de ferro ; é outro e muito 
diverso o aspecto em que eu desejo que seja 
considerada esta questão. As estradas fazem- 
se para andar e caminhar sempre e depressa 
(apoiados), pará andar sem peias (apoiados), 
sem obstaculos involuntarios, sem demora 
«obrigada (apoiados); as estradas fazem-se pa- 
ra os commodos da vida, para a circulação 
rapida dos productos, para a acção livre do 
commercio, para bem da industria é da agri- 
cultura, para fruetificar o trabalho; as estra- 
das são as arterias essenciaes da riqueza das 
nnições (apoiados). o 

E não serão as portagens a negação ou, 
pelo menos, um permanente estorvo a estes 
grandes beneficios? (Apoiados). Não serão 
às portagens um vexathe que pesa com grave 
desigualdade ; desigualdade sobre as classes 
Jaboriosas? (Apoiados.) N'esto imposto ha 
uma dupla, e por isso mais irritante desigual- 
dude ; desigualdade que se observa por ser 
lançado só sobre 'a provincia do Minho; 
desigualdade por não afectar todas as 
classes (apoiados). Se o imposto é suáve, 
so o imposto é de facil arrecadação, se 
é justo'o conveniente aos olhos da scien- 
cia economica, porque se não lança a to- 
doo paiz? (Apoiados.) Não se tem lançado 
nem se lançará, porque os factos .e os princi 
pios o condemnam, porque o paiz não o acei- 
taria facilmento. Afiirma-se que o imposto 
está recebido nos habitos dos povos do Minho, 
& que por isso deve sustentar-se, E' inexato : 
9 imposto tem provocado graves resistencias, 
e tão graves que se julgou necessario mandar 
guardar as portagens por uia força publica, 
À persistencia d'esta força pos lugares! ônde 
9 imposto é arrecadado demonstra bem clara- 
mente a impopularidade do imposto — a re- 
Pugnancia publica pata o pagamento. E'n'es- 


s— 


ta so) 
|perniciosa influencia «das portagens sobre o 
cormmeráio, sobre a industria, sobre o-traba- 
lho! que se devem procurar as rasões de deci- 
à dixa conservação ou extincção d'esto imposto : 
não é sóno que produz para os cofres do EEsta- 
do(apoiados). E já quetoquei n'esto ponto cum- 
pro um dever de consciencia manifestando, 
sem temor de impopularidade, que não recu- 
sarei'o meu voto ao governo para derramar 
qualquer imposto. que substitua com vanta- 
gem do thesouro o que se pretende extinguir. 
Reconheço as urgencias do thesouro, e por: 
isso não posso impugnar. qualquer imposto que 
supra o desfalque de receita causado pela ex- 
tincção das portagens. Se nós queremos estra- 
das devemos querer a conservação d'ellas,mas 
a conservação à custa de todo o. paiz, e não de 
umasó provincia (apoiados). À conservação 
das estradas custa muito ao thesouro; e é de 
justiça que todo -o paiz contribua pára que se- 
jam conservadas. Eston convencido, profun- 
damento: convencido, que nenhum dos meus 
collegas, que representam a-provincia do Mi- 
nho, qualquer que seja a sua posição politica, 
recusará o seu voto ao governo para 0 impos- 
to que se preferir em substituição das porta- 
gens, e com a mesma applicação (apoiados). 
“Se todos reconhecem a existencia do deficit 
maior ou menor, se todos entendem que é ab- 
solutamente necessario equilibrar a receita 
com a despeza, é manifesto que todos nos de- 
vemos empenhar tanto no augmento d'aquella 
como na reducção d'esta. Indicarei um expe- 
diente á camara sobre o que o paiz paga um 
certo e determinado impostó com exelusiva 
applicação para a viação publica, que o produ- 
cto d'esto imposto tem úm lugar distincto no 
orçamento, é que não suppre todas as exigen- 
cias da viação publica; pois bem, aúgmente- 
se este imposto. na importancia correspondente 
áreceita de todas as portagens, distribua-se 
por todo o paiz; 6 assim teremos um supri- 
mento na receita. Bem sei que é um sacrificio, | 
mas um sacrificio com que' resgatamos outros 
mais pesados (apoiados). A Belgica ti- 
nha direitos de barreira “em todos os  munici- 
pios, mas um ministerio sinceramente liberal, 
corajosamente liberal, não parou nem hesitou 


res obstaculos que se apresentaram para extin- 
'guir estes direitos odiosos, e foram extinctos. 
E esta reforma produziu optimos resultados, 
e tem sido muito applaudida. Esta mesma na- 
ção emprehende agora outra reforma não me- 
nos importante, é a'da livre navegação do Es- 
calda. Todos sabem que, em virtude dos tra - 
ctados de, 1832. 1839 que regem a autonomia 
da-Belgica; foi reconhecido-á Hollanda e ga- 
rantidó pelas potencias um direito de entrada 
e navegação do Escalda, direito calculado por 
tonelada,e que muito vexava o commercio,pois 
a Belgica: emprehendeu, e-em breve levará: 
ao cabo resgatar a liberdade de navegação 
deste rio, indemnisando a Hollanda com 
12.000:000 francos, para o que se annunciam 
| quasi concluidas-as-navegações, e o Escalda 
será livre. Ninguém púde regatear sacrifícios, 
por majorés que sejam, quando se trata d'estes 
grandes commettimentos economicos. (apoia- 
dos). Direi mais duas palavras sobre a sorte: 
daminha provi I à FADE 

O commereio interno do: Minho soffre as 
peias das alfandegas, do contracto do tabaco. 
e das portagens: (apoiados). Se esta provin= 
cia exporta cereaes, paga pesados direitos na 
barra de Vianna do Castello ; se importa sal, 
"paga pesados, direitos na barra de Caminha; 
seintenta exportar vinhos, não tem por onde, 
porque lhe cerraram e cerradas estão as por- 
tas da barra do Porto (apoiados); e se um 
parte de sua povoação quer peixe fresco não 
o-tem, porque as pescarias nacionaes não o 
levám aos centros 'de consumo, e de Hespa- 
nha não póde importar-se pelo elevado direi- 
io. que; paga (apoiados). 

Appello pois: para-os membros das com- 
missões'de fazenda e'obras publicas para at- 
tenderem 4 sorte d'este povo; e principal- 
mente para os filhos e representantes da pro- 
vincia: do Minho, que fazem parte das mes- 
mas commissões; espero muito de sua effi- 
cacia, e que farão por traduzir em actos as 
suas opiniões manifestadas n'esta camara 
(apoiados). E 


enem 


Delegados do procurador regio 

Pelo ministerio da justiça foi expedida ao 
proeurador geral da coroa a seguinte porta- 
ria; 

Convindo desenvolver os meios' de fiscalisação 
que o governo deve'ter sobre os magistrados do mi- 
nisterio publico; agentes sens c da sociedade que elle 
representa, perante o poder judicial: manda Sua Ma- 
gestade El-Rei participar ao conselheiro procarador 
geral da coroa, para que haja de lhe fazer dar exa- 
cta execução, o seguintes= 

1.º 'Todos os delegados do procurador regio, 
quando deixarem às suas delegações por cffeito de 
transferência ou de noméação para funeções judi- 
tiaes, deverão fazer entrega dos processos que tiv 
rem em seu poder e dos livros e mais papeis das res- 
pectivas delegações, ás pessoas que os substituirem, 
por meio de um  inventario rubricado -em todos (as 
Suas folhas e ussignado por elles, e pelas pessoas a 
quem a entrega for feita. 

9 Os delegados, que faltarem no cumprimento 
da obrigação imposta io numero antecedente, serão 
responsáveis por qualquer falta;ou extravio. que oc- 
correr, quanto aos referidos processos, livros e mais 
documentos, salva à prova em contrario, 

=8,'0 fneto de oidelegado transferido ou despa- 
chado estar legalmênte ausente da sua comarca, ua 
ocensião em que o novo despacho ou transferencia lhe 
for intimado, não 6 releva da obrigação imposta no 
numero 1.º, porquanto deve mandar fazer n entrega 
pela fórma alli indicada pela pessoa que tiver nomea- 
do para na sua ausencia o substituir,e pelos netos da 
qual tem responsabilidade subsidiaria. 

“40 Todos os delegados do procurador régio que 
forem nomeados ou transferidos para qualquer co- 
marea deverão, dentro, de trinta dias seguintes á sua 
posse, remetter á secretaria de estado dos negacios 
ecelesinsticos e do justiça, por intervenção dos com- 
petentes procuradores regios, um relatorio áceren 
do estado em que encontraram oserviço de iminis- 
terio publico nas respectivas delegações. 

&* Este relatorio comprehenderá os seguintes 
objectos E 

I Esistencia e estado de escripturação dos li- 
vros competentes, quo devem existir na delegação ; 

IX Esiatencia e estado das netas estatisticas dos 
processos criminaes, para a execução dos respectivos 
mappas annuacs ; 

III Estado, em geral, dns execuções fisches ; 

IV Estado, em geral, dos inventários e mais 
processos, em que forem interessados menores ou 
pessoas a elles equiparadas ; as 

V Estado, em geral, dos processos crimines. 

6.º Todas as vezes que nos referidos relatorios 
for mencionado algum facto, ou omissão repreheu- 

ivel, declararãe o nome da pessoa à quein deve ser 

imputado, ou essa pessoa seja, o delegado seu pre- 
decessor, ou delegado interno por elle nomeado, ou 
pelo tespeetivo juiz; bem como o grau de responsa- 
bilidade que, na sua opinião, eabe ú pessoa ou pes- 
sons designadas, segundo o grau de culpa ou dolo 
de que provier o facto ou omissão. y 

7. Os delegados do procurador fegio serto dire- 
etamente responsaveis pela verdade de todo o con- 
teúdo nos seus relatorios; e subsidiariamente por to- 
dos os factos ou omissões reprehensiveis, que de pro- 
posito encobrirem, ou por sua negligencia deixarem 


de averiguar. ' 


a não exaggerada do Vexames , éna| Reforma dos o) 


na presença dos grandes sacrifícios, dos maio- || 


fliciaes militares 


PARECERES DAS COMISSÕES DE GUERHA E FAZENDA | 
DA CAMARA DOS PARES B: 


Iê ': 

Senhores;—A. comissão de guerra desta ca- 
mara examinou detidaménte e com a maior attenção 
o projecto de lei, vindo da camara dos senhores de- 


putados, sob o n.º 248, eujo fim é melhorar a sorte dos 


de longos serviços, direito 4 sua reforma, a qual ns 
leis concedem como recompensa, dfelles, e queinfe- 
lizmente as circumstancias do thesouro não teem 
permittido realisar, fazendo depender a concessão 
desta recompensa de um futuro enbimento na ver- 
ba votada para o soldo dos officiaes que, por seu mau 
estado de saude fossem julgados incapazes de conti- 
nuar activamente no serviço, do que resultam gra” 
ves inconvenientes ao bem do estedo e do exercito. 
Foi certamente por estes motivos que a camara 
«dos senhores deputados votou a annullação da re- 
gra ultimamente estabelecida para as reformas, e 
propoz que governo fosse authorisado a reformar 
todosios officiaes do exercito do continente, os do ul- 
tramar e os da armada, quando por seu mau estado 
physico não podessem continuar no serviço, ou, mes- 
mo sem esta circumstancia, noutros censos especines 
que designou, ficando logo recebendo a recompensa 
e seus longos e aturados serviços, sem, que se veri- 
ficasse a clausula de cabimento cons'enada na lei de 
22 de fevereiro de 1861. Mais parecerih nma tal clau- 
sula vontade de inflingir castigo que-de dar premio. 
a homens que bem tinham servido a patria, Ee não 
fosse n'aquelle tempo. justificada, pelo estado menos 
prospero de thesouro, por isso que passando os offi- 
cines á inactividade temporaria no mesmo posto com 
o soldo vespectivo segundo a tarifa de 1790 perdiam 
em -seus: vencimentos a diferença que d'esta;-vac-á 
de 1814,e as gratificações que lhes competiam no 
serviço activo, e quando falleciam antes de obter a 
reforma, deixavam a suas familias menor monte pio 
do que fôra de rasão e de justiça conceder-lhes, com 
manifesta offensa de seu bom direito, poisque, sendo 
incontestavel o direito dos officiaes a serem refor-. 
mados, incontestavel era tumbem.o direito que ti- 
nham as suas famílias a receber o mônte pio, não o 
relativo ao posto em'que seus chefes falleceram, mas 
sim o relativo ao" postó em que elles deveram ter sido. 
reformados. B A 
Em vista do que fica referido é a vossa commis- 
são de guérra de parecer que o artigo L.o do projecto 
vindoda camata dos senhores deputados seja por es- 
ta aprovado, E 
- Não póde a vossa commissão,approvar o direito 
amplo e generico, que se concede no artigo 2.º aos of- 
ficines do exercito do continénte, nos do ultramar e 
aos da armada de serem reformados quando o requei- 
ram, sem;que o governo possa em certos e determina- 
dos casos exercer a necessaria fiscalisação, e por isso 
teve por conveniente estabelecer a excepção de que 
trata o 8 único do artigo 2. da lei. — 
No artigo 6.º do projecto estabelece a camara 
dos senhores deputados que o soldo dos oficiaes do 
exercito e mais individuos reformados seja de orem 
diante regulado pela tarifa de 13 de setembro .de 
1814, continuando porém a receber pela de 1790 os 
que tiverem sido reformados até 4 publicação da pre- 
sente lei, e,que não tenham obtido o benéfício! consi-. 
guado na carta de lei de 22 de fevereivo de 1861, de-, 
terminando que para estes seja inscripta no orçamen- 
to do Estado a verba de 5:0005000 réis para com ella 
serem elevados successivamente seus: soldos á tarifa 
de 1814, 
dé. por 


A vossa commissão, attendendo ao direito que 
têem os ófficiaes reformados até-á publicação da pre- 
sento leia melhorar de situação, não póde tambem 
adoptar a regra a respeito d'elles estabelecida pela 
camara dos senhores deputados, e seria de parecer 
que as vantagens de tarifa de 13 de setembro de 1814 
fossem indistinctamente concedidas à todos os of- 
ciaes reformados, e assim o “proporia“á camara dos! 
dignos:pares.do reino se: de tina: tal. disposição não, 
resultasse um augmento immediato na verba do or- 
ganfento da quantia de 52:76 5280 réis. 8 

Pelas razões que acaba de vos expor, & à vossa 
commissão de parecer que os efficiaes reformados de- 
pois da: publicação da presente lei, que não, tenham” 
direito a perceber logo: seus soldos pela tarifa de 
1814, vençam pela de 1790, passando os outros sue- 
cessivamente à de 1814, segundo as regras preseri- 
ptas'na carta de lei de 22 de fevereiro de 1861, ins- 
crevendo-se para este fim e já no orçamento do. esta- 
do à quantia de 5:0003000 réis, á qual se addiciona- 
zá em cada anno com o mesmo inéuito a que provier 
da diferença entte a tarifa de 1814, pela qual -vence- 
riamos:oficines reformados depois da publicação da 
presente lei, segundo. propõé 3 camara; dos senhores 
deputados, e a de 1790, pela qual oá mesmos ficavam: 
vencendo, segunde vos propõe a vossa commissão; é 
quando os actinlmente reformados tenham, pelo 
modo proposto, aleançado o vencimento de “seus sol: 
dos pela tarifa de 1814, esta só ficará regulando o pa: 
gamento do soldo de todos os ofhiciaes reformados 
ântes e depois da publicação da presente lei. E com 
estas modificações entende 'a vossa commissão que 
o projecto vindo da camarados senhores: deputados, 
e de que se tem até agora occupado, está no. caso, de 
merecer a vossa approvação. 

(11 PROJBOTO DE JKL 

Artigo 1.º E' abolida desde o 1.º de julho de, 
1863'em diante à clansula que,com'a denominação de 
cabimento paraa reforma dosofficiaes militares, res- 
tringe os eficitos do alvará de 16 de dezembro de 
1790, que continua em vigor; menos na parte a que 
se refere o artigo seguinte. 

Art. 2º Os officines do exercito do continente, 
os do ultramar e os da armada que completarem trin- 
ta ocinco aunos de bom serviço, liquidados segundo 
os princípios que regulam actualmente a computa- 
ção do tempo util do mesmo, e provarem ter cincoen- 
ta e cinco annos de idade, serão reformados, se o re- 
quererem, independentemente de serem julgados in- 
capazes de serviço activo, 

S unico, Exceptuam-se porém aqueles que, 
tendo sido nomeados individualmente du por fazerem 
parto 'de qualquer corpó para qualquer serviço ou 
comissão, requererem a reforma até tres mezes de- 
pois. d'essa nomeação, caso este em que só poderá ser 
concedida quando os requerentes: sejam julgados in- 
capazes de serviço netivo por uma junta da saude. 

“Art. 3.º Pava os effeitos da reforma de que tra- 
tao artigo antecedente e seu So serviço feito em 
campanha será contado pelo dobio, e ao serviço ordi- 
nario prestado nas possessões ultramarinas assim em 
terra, como nás' estações navaes, pelos militares per- 
tencentes ao exercito do continente ou á armada, Be- 
rá addicionado metade do mesmo tempo. 

$ unico. O disposto na ultima parte d'este arti- 
go será extensivo aos militares de priméira linha das 
provincias ultramarinas que servirem em Africa ou 
em Timor. E up 4 
Art. 4º As graduações militares, concedidas 
aos officiaes do exercito do continente, aos do ultra- 
mare nos da armada, em virtude de lei, ou em con- 
sequencia de repatação por preterição, serão conside- 
radas postos efectivos para os effeitos da reforma. 
Art. 5.º As disposições da carta de lei de 19 de 
janciro de 1827 são declaradas de execução perma- 
nente, e applicaveis para o futuro ás familias dos 
militares do esercito e do tiltramar, é bem assim os 
individuos que, guarnecendo- os navios do Estado, 
morrerem em combate ou em resultado immedinto 
dg ferimento ou de desastre suecedido em ocensião 
de serviço mandado fazer ou requisitade legalmente. 
unico. Um regulamento estabelecerá as con 
dições exigiveis para a decretação das pensões de 
que trata este artigo. E 

Art. 6.º O militar que em virtude de ferimento 
recebido em combáte perder olho, pé, perna, mão ou 
braço, aindaque a lesão o não impossibilito de conti- 
nuar à sorvir,tem direito a uma pensão vitalícia, se- 
gundo o. disposto nas tabellas juntas n.º 1 e 2, que 
fazem parte da presente lei,e as hypotheses que ellas 
estabelecem, calculada a pensão em referencia no 
soldo; pret ou soldada que o individuo tiver ma oe- 
casião do ferimento. ' 

S unico. A pensão de que trata este artigo é 
cumulavel com outra qualquer que o interessado 
usufruir. : 

Art. 7.º Os officines do exercito e armada que 
forem reformados depois da publicação da presente 
oi, e que não tenham direito a perceber. logo seus 
soldos pela tarifa de 1814, vencerão pela de 1790, 
passando os outros successivamente 4 de 1814 se- 
gundo as: regras: prescriptas: na carta do lei 22 de 
fevereiro de 1861, inscrevendo-se para este fim e já 
no orçamento do Estado a quantia de 5:0003000 réis, 
f qual se addicionará em cada anno, com o mesmo 
intuito, a que provier da diferença entre a tarifa de 
1814, como se por ella fossem pagos, e a de 1790 
pela qual os mesmos ficarão vencendo, j 

$ unico, Desde a data em que todos os officia- 
es reformados na conformidade da presente lei, esti- 
verem igualados na tarifa de 1814, cessará a tarifa 
de 1790. y “ 

Art. 8º As disposições da 'prosente lei são ap- 
plicaveis nos capellãos, cirurgiões, pharmaceuticos, 
quarteis mestres, veterinarios, picadores, seeretarios 
militares, offcines de secretaria c archivistas, e bem 
assim a todos os empregados. civis que tivorem-gra= 


Paço, em 21, de maio do 1863.--Gaspar Pereiça 
daSilracir o tor a 
d 


— emma 


duações militares dependentes do ministerio da guer- 
ra e do da mazinha o ultramar, quando por/leis es- 
peciaes lhes não pertencerem maiores vencimentos. 


officines do exercito eda armada-que tenham, depois 


pelo modo prescript ná referida carta de | 


"o removiménto de “um dos 


| 4 -Art.94 (transitorio) É! o governo aulhorisado 

a despender no anno economico de 1863-1864 4 som- 

ma que eventualmente lhe for indispensavel, em yir- 

tude da execução que se der ao artigo 1.º da presen-. 
ei. É k 8) 


ii | E) 0 
| Art, 10.º E' revogada a legislação em contrário. 
[97/ Sala da' comissão, 15 de mujo do 1868, << 


Conde de Santa Muria. 
Visconde da us. 
= Conde de Mello. - 
- Conde de Sobral, 
“515,9 D. Antonio José de Mello e Saldanha. 
Visconde de Ovar. 
Tem voto do digno par 
Jost Maria Baldy. 


A commissão de fazenda confgrma-se com o 
parecer da ilustrada commissão de guerra. Sala da 
commissão, aos 16 de maio de 1863. e 


Conde de Castro. 

Francisco Antonio Fernandes da Silva, Ferrão. 
| Barão de Villa Nova de Foscõa. 

Feliz Pereira de Magalhães. 

Augusto Xavier dá Silva, a 


| —— —smmemsem 


Transito é deposito de mer- 
: cadorias ' 


PARECER DA CONMINSÃO DE FAZENDA DA CAMARA DOS PARES 


' Senhores. A commissão de fazenda examinou 
com a devida attenção o projecto delei n.º 212, ap- 
provado pela caniara dos snts: deputados sobre pro- 
posta e com annuencia do governo, permitindo, sem 
prévio pagamento de direitos, 6 transito e'o deposito 
ás mercadorias que, tendo dado entrada nas alfande- 
gas de Lisboa é do Porto se destinarem a alguma das 
alfandegas menores de Figueira, Setubal, Faro e 
Vianná de Castello,e fazendo extensivas algumas das 
suas provisões ás alfandegas maiores de Ponta Del- 
gada, Angra e'Horta, nas ilhas dos Açores; é 
Considerando que, comprehendendo-se nas provi- 
sões d'este projecto sómente as mercadorias que pela 
legislação vigente podem ser importadas directamen- 
te dos portos estrangeiros é admittidas 'a despacho 
nas alfandegas menores, é insustentavel'que estas | 
mesmas mercadorias, só porque deram entrada nas 
alfandegas de Lisboa ou do Porto com destino pará 
as referidas alfandegas menores, não possim ser 


modo à legislação vigente mais as exportações dos 
portos estrangeiros do que 25 dos portos nacionhes ; 
Considerando que, se a legislação em vigor pro- 
hibindo” o trânsito e o deposito, permitidos por este 
projecto de lei, teve alguma bon razão de ser, não pó- 


| de continuar hoje ria presença das maravilhosas in- 


jvenções dos telegraphos electricos e da applicação do 
vapor ao movimento dos transportes por terráe por 
água, as quaes deram ao commereis gersl tão rapido 
movimento, que o nosso oi ha-de'segúil-o ou morrer, | 
e para que não “morra convem'' removér-lhe este | 
todos os outros estorvos que o entorpecerem ; |! 
““Considerando que, tendo-se pérmittido o tram 
sito por territorio portuguez fs mercadorias estran- 
geiras'que entrarem por Badajoz, não sé póde ne- 
gut a mesma permissão ás que entrarein os portos 
nacionaes com destino à portos ou terras portugue- 
as, “e m'este tão illustrado e'proveitoso 'progres- 
so hão é-licito parar; nem fazer excépções odiosas; 
+ Considerando que o projecto contém as neces- 
sarias provisões para prevenir as fraudes prejudi- 
ciaes 4 fazenda publica e ao commercio licito;' 
“ Considerando que o augmento da despéza com 
a fiscalização nas seto mencionadas alfandegas, li- 
mitado como está no projecto a 2:0005000 réis, é 
insignificante, uttendendo á importancia do bene- 
ficio que se "vai fazes nó commercio nacional com 
torvos' quê 'o entor: 


pecem; 
* Considerando que às authorisações concédidas 
ão governo com relação ás alfandegas maiores de 
Pontá Delgada, Angta e Horta, para lhes appli- 
car algumas provisões do projecto, são indispensá- 
veis para so dar  execnção a legislação citada no 
artigo 4º do mesmo projecto; 
Considerando finalmente que, segundo as pro: 
visões do projecto, 6 governo não póde permitir o 
deposito das mercadorias senão úquellas das re- 
feridas sete alfandegas' que estiverem habilitadas 
para às guardarem e fisenlisarem, ou nas proprias 
casas fiscaes, ou em armazéns que lhes pertençam 
e coim os empregados encarregados especialmente da 
fiscalisação : é 
* É commissão de parecer. que o, projecto de 
lein. 212 seja approvada por esta camara, para, 
que obtendo a reul saneção, venha a ser lei do Es- 
tado. O tg re É 
Sala da commissão, em15:de maio dé 1863; 
— Conde de Castro, —, Barão de Villa;Nova de Fos- 
côa — Francisco Antonio Fernandes da, Silva Fer- 
rão — Felix Pereira de, Magalhães — . Augusto, 
Xavier da Silva. 


—— mm 


Aexise do algodão 


Í 


-As privações e miseria dos operarios do 
condado de Lancastre, districto exelnsivamen- 
to dedicado á manufactura do algodão, que se 
consome não só em Inglaterra, como''nos 
mercados do mundo inteiro, tem preoccupado 
geral attenção. Coino 'se sabe, as subscripções 
particulares crearam um fundo, que 'ha servi: 
do para alimentar as familias privadas de tra- 
balho, tendo havido epochas'em que'o seu nu- 
mero excedia 500,000 individuos. A guerra 
da America tem'continuado; a falta de impor- 
tação do“ genero americano ha sido constante; 
e apesar de tudo a situação dos desvalidos não 
ha peiorado. 


mostra sensivel diminuição. Nas 16 semanas 
que findaram em março de 1863, o decrescimo 
do-pauperismo no districto foi de 57,300-pes- 
soas. Na primeira semana de abril houve no- 
vo desfalque de 8,820, na segunda GÔ, na ter- 
ceira 5,540 e na quarta 5,573. O secretario da 
commissão pentral de auxilios mostra à ro- 
ducção consideravel das requisições dos ope-, 
rarios. E n 

Não obstante estes lisongeiros pormenores, 
não é temeridade avançar, que a situação da 
provincia mencionada não deixa de ser assaz 
critica; e que alâm será preciso que 0 gover- 
no é o parlamento britannico curem de algum 
remedio duradoiro 6 efficaz. á 

Tem reapparecido mais animação nas fa- 
bricas, tem augmentado pára os ociosos ou- 
tros trabalhos, e tem-se realisado a dispersão 
de parte: dos que d'antes viviam da industria 
peculiar. E" todavia evidente, que a antiga 
florescencia das manufacturas de algodão não 
voltará tão cedo pela falta de abundante sup- 
primento. ' y 

Apesar dos desfalques, ainda ha 350,000 
operarios: prestacionados, pela commissão de 
auxilios. À emigração promette attenuar al. 
gum tanto essa cifra. O-desenvolvimento de 
tarefas ruraes inherentes ao estro tambem con- 
tribuirá para occupar bastantó gente. Não fal- 
ta quem” calcule, que em' virtude das facili- 
dades, que os proprietarios agricolas assegu- 
ram aos operarios, antes do fim do verão, te- 
nham que fazer quasi todos os homens validos 
ainda a cargo dos soccorros publicos. 

Não é possivel occupar permanentemente 
meio milhão de pessoas no amanho dos cam- 
pos, ou ainda em obras publicas. A crise só de: 
sapparecerá de todo quando houver ampla pro- 
visão de materia prima para quaesquer offici- 
nas. E" certo, que as importações teem au- 
gmentado; porém estão ainda longe de substi- 
tuir os supprimentos de ha 3 annos. Algumas 
fabricas, que estavam fechadas, abriram-se, 
é outras que só trabalhavam poucas hóras por 
dia, alargaram as suas operações. 

Recebe-se mais algedio do Egypto, do 
Brazil, da Costa d'Africa, da India e da Chi- 
na. Mas a somma total não promette, por es- 
tes mezes ou talvez annos, mais do que oteu: 
pação'para'metade'dos braçosinactivos. Será 
preciso prover á subsistencia de 250,000 pes- 


transportadas ab seu destino sein pagarem previa- |: 
| mente os respectivos “direitos, favorecendo por este | 1 


Ao contrario, a estatistica dos indigentes |! 


soas, por isso quê,os /paizes onde se fizeram 
novas plantações algódoeiras não podem forne- 
cer milhões de, saccos ao monstruoso consumo 
[do morteida. Inglaterra, sem 'passarem dez, 
vinte, trinta ou quarenta annos, Ássim como, 
[ha sessenta-annos, o “algodão produzido nos 
Estados-Unidos não excedia 100 saccas, as 
regiões ondehoje se ensaia a multiplicação des- 
sa cultura; não- compensarão a deficiencia 
que se sofire.sem o decurso de um dilatado 
praso. 

- Depois, a elevação do preço é outro ele- 
mento restrictivo para as operações fabris. 
Emquanto não houver excellente algodão-em 


ra, será impossivel contar com a plena activi- 
dade das ofhicinas. Para que se encaminhe o 
algodão ás margens do Mersey e do Clyde, 
é préciso pagar muito! mais do que. o antigo 
preço, aliaz não appareceria. Logo que dimi- 
nua, deixam os novos productores de ter-serio 
interesse na cultura do vegetal., Desaspareceu 
pois a condição, que habilitava os industriaes 
inglezes do Lancaster a bater osifabricantes 
dos proprios paizes prodúetores 'do genero: 
Apesar da immensa vantagem de existir a 
planta á mão para entregar-se ao fabrico nos 
Estados-Unidos, no Brazil, no Egypto; osin-; 
glezes, graças ao machinismo,ao: preço do car- 
vão de pedra, ás condições da navegação,  po- 
diam vender chitas e panúinhos em Nova- 
York, no Rio de Janeiro, ou em Alexandria 
por; menos preço do que os fabricantes d'essas 
povoações. “ 
Sem baratesa da materia prima não póde 
haver barateza no valor das fazendas. Em 
quanto não se alcançar semelhante commodi- 
dade, À prosperidade do condado de Lancas- 
ter continuará problematica. “Não se segue, 
que acabe o commercio do algodão; não so so- 
ão se abram mais fabricas, é que se 
não occupem mais braços. Quando porém se 
reflecte, que as fazendas ahi tecidas vestiam 
uasi metade dos habitantes do globo, é facil 
o que falta para 0 regresso á antiga acti- 
vidade. Suppor, que.dentro em pouco haverá 
ensejo para dar que fazer a 350,000 indigen- 
tes, ainda que. à guerra dos Estados-Unidos 
cabe âmanhã, é o absurdo, que muitos admit- 
tom 6 festejam sem reparar, que nos proprios 
districtos anglo-americanas foi abandonada a 
cultura da planta, pela dos ceresese de outros 
productos alimentícios, indispeasaveis n'um 
paiz, sequestrado das outras nações pelo blo- 
queio rigoroso dos seus portos. 
| Sem espirito de prevenção, é sem proposi- 
to pessimista, é lieito vaticinar, que a guêrra, 
da America dá golpe decisivo no monopolio fa- 
bril até agora existente no condado de Lan- 
caster. À industria tal qual existia antes da Tu- 
cta não,reviverá em nossos. dias, assim como 
não reviveu a situação da Irlanda no anno de 
1847, quando alli houve a grande fome." Mi-. 
ihão e meio de irlandezes, foram successiva- 
mente, transportados ao Canadá, a Nova- 
York, 4 Australia, desapparecendo a densida- 
de dé população, que'a ilha não podia alimen- 
tar em anno de escassez. De Manchester, de” 
Birmingham, de Leeds, de Staleybridge, de 
Wigam hão de sahir gradualmente 'os. indivi- 
duos sem'accupação para buscar fortuna n'ou: 
tras latitudes. As condições da população do 
condado melhorarão com a, ausencia, do pau- 
perismo, com o equilibrio entre a procurae a 
oferta do trabalho; mas a importancia manu- 
factora do districto, a cifra enorme das'suas 
exportações de tecidos desapparecerá, talvez, 
paranuncamais-voltar.  - 1» E 
| O zelo, o patriotismo dos inglezes venci 
ram nobremente as apprehensões que sis 
tava a miseria dos operarios. Ninguem mor- 
reu de fome; ninguem: foi desamparado; nin- 
guem ticou entregue à desesperação. Philan- 
tropia inextinguivel colligiu subsídios sufi- 
cientes, para subsidiar centenas de milhares 
de desvalidos não durante um dia, ou algu- 
mas semanas, sim ha quasi umanno! Os'co- 
fres nunca ficarâm vazios, e a commissão 
central de auxilios póde ainda por largos me- 
zes proseguir na tarefa humanitaria. Visita- 
da por tremenda calamidade, a Inglaterra não 
tlesamparou os seus filhos, e teve força para 
mantel-os, qual outra nação mão ostentaria eu 
igual importancia e extensão. O palliativo foi 
eficaz; mas não póde converter-se em reme- 
dio permanente para curar o mãl pela raiz. 
Ainda não foi possivel fazer viver definitiva- 
mente a expensas da caridade publica a po- 
pulação«de uma provincia. E"obvio, que a 
duração das mesmas circumstancias produz a 
modificação do systema manufactureiro do 
Lancaster com a forçada dispersão pelo me- 
nos de metade dos braços até agora emprega-| 
dos em fabricas de algodão. 
A Inglaterra acolhe dificilmente os so- 
nhos de imaginações enfermas, que n'outr: 
regiões campciam, graças à ignorancia, á in- 
curia e à exaltação mental. O bom senso pra- 
tico, exemplificado nas obras de uma cohorte 
dé economistas do primeira ordém, desce fe- 
Jizmente ás ultimas camadas sociaes; Os ho- 
mens menos cultos possuem intuição dos prin- 
cipios elementares da sciencia da producção, 
distribuição é consumo das riquezas. Repellem 
naturalmente os prégadores de discordia, os 
que procuram excitar o odio dos pobres con- 
tra os ricos, porque conhecem que não fariam 
mais do que aggravar os proprios padecimen- 
tos. E" n'essé pais classico da liberdade, que 
achou abrigo o celebre socialista inventor das 
officinas nácionaes de Pariz, em breve o al- 
vo da incredualidade, do desapontamento, da 
mofa das turbas, e que “acabaram, ainda no 
tempo da republica inaugurada em 1848, com 
geral applauso de toda a França. Se Luiz 
Blane, imitando o conde de Pariz, que” visi- 
tou ha pouco o condado de Lancaster, escre- 
vendo as impressões da viagem, tivesse sahi- 
do de Londres para estudar a situação dos 
operarios; sem duvida encontraria ensejo para 
rectificar algumas das suas theorias, e para 
proscrever diversos principios, por elle consi- 
derados rigorosamente exactos e verdadeiros. 
Em summa, o sceptro da miseria será co- 
mo-até agóra: afugentado dos districtos ma- 
nufactureiros do norte da Inglaterra. O osgo- 
tamento: dos depositos de fazendas em todos 
os mercados, necessitará um certo desenvol- 
vimento de producção com a materia prima 
asiatica e africana, que attrahirá ás officinas 
milhares de operarios, ainda hoje sem oceu- 
pação. Mas, para 'que volte a anterior quadra 
de collossal fabrico, não é temeridade suppor 
que talvez se careça pelo menos do'decurso 
de um quarto de seculo. Pelo em quanto, cen- 


trangidos a levar a sua actividade a outros 
misteres, ou a procurar collocação em outros 
climas, em distantes regiões: A facilidade dos 
transportes, os meios rapidos do locomação 
no interior vão levando e hão-de levar em 
innior escala, offerta de braços: a muitos dis- 
trictos, a muitas possessões onde à industria 
agricola ou fabril careça' de desenvolyimento. 

“A ultima criso do algodão ha-de: inocu- 
lar nos bperarios a capacidade e”o'gosto por 


rama a 6 pence por arratel inglez, como outr'o=|- 


tenas de milhares de operarios serão cons-| 


noyas-especies de trabalho. Ou nos campos 
- Om em outras officinas não tardarão em se- 
| gurar-os salarios que venciam na tecelagem 
da, preciosa felpa ; e uma vez habituados a 
DS Ci de vida, dificilmente regressa- 
rão “no. antigo. Quando Manchester e Bir- 
mingham vôltarem ao passado esplendor fa- 
bril, será outra geração a imcumbida de for- 
necer-grande-parte do -pessoal-das- oficinas 
que se abrirem. A historia industrial das na- 
çães oferece repetidos exemplos d'estas al- 
ternativas e vicissitudes, que em ultima ana- 
Iyse nos: dão bastantes lições de geral appli- 
cação e utilidade. : 
(aJornal do Commercio»). 


/ < 


Emigração para o Etrazil 


| Azeloza e honrada administração do snr. 
Antonio José Duarte Nazareth está prodnzin- 
do os mais proficuos resultados ; eis ama pro: 
va d'isso nos/dous seguintes “documentos que ” 
pelo “ultimo paqueto-do Brazil foram: di 
dos:ao snr. ministro dos negocios estrangeis > 
roBt los sol 12 0h til 


Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, — N.º 38. — Illm.º e exem.º snr.=o! 
Apressome'a comunicar a v. exe.*que'hon- 
tem'ás quatro horas'da tarde, chsgou a este 
porto 'o patacho-portuguez «Esperanças, pro- 
cedente'da-cidade-de Angra. 

Mandei a bordo, 'como: de costume, pro- 
ceder ao exame do número de passageiros, e 
pela cópia do: termo de exame que tenho a 
honra de enviar incluso 'a'y. exc.*; se vê que: 

o capitão fez a declaração que ossatenta pas- 
sageiros que trazia a seu bordo todos vinham 
com as'suas'passagens pagas, nenhum “era 
colono, e nem um só devedor'ds 'qualquer 
:quantia proveniente das mesmas, nem a elle! 
nem ao dono do navio. Vejo com a maior sa- 
tisfação coroados os meus esforços de felizes 
resultados, e que é este o primeiro navio pro- 
| cedente dos Açores, desde longos annos; que > 
conduz setenta passageiros livres e nem im 
só para Ser entregue á | especulação dos en-"“ 
gajadores: ' P ergue o q 

- Desde que este consulado geralestáa mou > 
cargo nenhum colono: tem' entrado comotal: 
n'este' porto; como opportnnamente demons- 
trarei a v.“exe.* Bo Oiviss oeiras 

Assim “parece: termos conseguido que de 
hoje em diante tóda a emigração portugueza 
para o Brazil-será livre, unica que convém 
a Portugal. ob vb o à 0 

Deus guarde ay. exe. consslado geralv: 
de Portugal no“Rio de Janeiro;'25 de abril 
de 1863. = TIl.”º é exc.º gnr, duque de Lou-' 
ló;presidente/do-conselho de ministros, mi=' 
nistro “e secretário do Estádo dos negocios 
estrangeiros: == Antonio José'Duurte Naza- 
reth; consul: geral interino. 


CÓPIA! A"QUE SE REFERE O OFRICLO SUPRA! 
bordo, 


a viga 

Aos 24 dias do mez de abril de 1863, sendo 
a bordo do patacho portugiez «Esperanças, * 
capitão José Pereira Duque, chegado hoje da 
cidade de Angra a esta do Rio de Janeiro, 
com quarenta o cinco dias de visgem, onde ” 
se apresentou Joaquim José Lampreia, empre-. 
gado do consulado, por ordem “o sur, consul 
geralinterino de Portugal, a fim dc p:oceder 
àô exame do núthero” de passageiros 6 tripu- 
lação que o mesmo navio conduz, e cumprir 
as disposições da lei de 2Q de julho de 1855 
e mais leis em' vigor, achando-se presente o, 
capitão, ordenou-lhé, o mesmo empregado que 
mandasse collocar os-passageiros em ordem, 
de serem contados, o que depois de feito sor 
procedeu 4 chamada por uma lista apresenta- 
da pelo capitão, e se reconheceu virem a bor-, 
do setenta passageiros, numero este igual ao 
que se menciona na referida. relação. E pas- 
sando à conferir o rol da equipagem, igual: 
mente se reconheceu existirem a bordo, treze 
tripulantes, inclusivê o capitão, numero este 
igual ao da matricula. Passando ainterrogar os 
passageiros em geral ácerca do disposto nos 
S$ 2.º e 3, do artigo 2.º da lei já citada, de- 
clararam que o capitão os tinha tractado mui- 
to bem; guardando -as competentes condições 
hygienicas. Perguntado o capitão se entre os 
passageiros havia algum colono, respondeu 
que todos eram livres. que nada deviam, nem 
a.elle nem ao dono-do navio, proveniente de 
suas passagens, em consequencia do que po-' 
diam desembarcar immediatamente ou quan- 
do quizessem. Em fé do que, e para constar 
se lavrou esto termo que: vae"assignado pelo 
mesmo' empregado, pelo capitão e por qua- 
tró passageiros de ré o proa. E eu Augusto 
Potier-escripturario-do consulado geral, o es- 
erevi.— Joaquim José Lampreia —José Perei- 
ra Duque —João Moniz Barreto do Couto — 
Joaquim Ferreira de Souza — Luiz Narcizo 
'Almeida—Matheus José da Silva. 

Está conforme. — Augusto Potier. 


Termo de exame do numero, de passageiros a 


do patacho portuguez «Esperança» 


Camara municipal do Port 


VEREAÇÃO DE 7 DE MAIO 


Declarada aberta a sessão pelo sur. presidente 
estando presentes os snts. vergadoros visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Andrade, viscon- 
de de Pigueiredo e Ribeiro Barboza, lea-se e appro- 
“vou-se à acta da precedente, , 

Lendo-se o officio do exc.m conselheiro Manoel 
Moreira Coelho, participando que S. A.R.o Senhor In: 
fanto D. Augusto havia sido authorisado por seu pai 
etutor El-Rei o snr.D. Fernando a subscrever com & 
quantia de 2008000 réis pará o monumento que 
m'esta “cidade se vai erigir á memoria de S. M. L.o 
Senhor D. Pedro IV, duque do Bragança, e porgun- 
tando qual a pessoa que, por parte d'esta municipa 
dade, deveria receber a dita quantia: resolveu-se 
em quanto á primeira parte, que so ditigisso n 8. A. 
R. uma respeitos mensagem, agradecendo esta pro- 
va do considereção com que 8. À. R, se dignou hon- 
rar a cidude do Porto o à sua camara municipal, que 
hoje mais se lisongeinm pela monumental obra que 
emprohenderam, vendo à lista da subseripção hon- 
rada pela augusta fumilia reinante, a quem todosos — 
portuguezes consagram a muior dedicação e lealda- 
de: e em quanto á segunda parte-que 9 encarrega- 
do de receber a referida quantia seria o procurador 
da camara em Lisbon, Jonquim Ignacio do Almeida 
Amado, que para este effeito receberia as compe- 
tentes ordens. , 

Tove conhecimento do officio do exeme Miguel 
do Canto e Castro governador civil do districto , 
agradecendo as demonstrações do consideração que 
a camara lhe manifestára em officio de 2 do corren- 
te, e assegurando que continuaria a empregar todos 
os disvellos e esforços de que era capaz em tudo o 

ue possa sor de utilidade e gloria para esta nobre 
povoação, de que ello era admirador sincero  forvo- 
xoso, e cujos interesses havia de zelar sempre quanto 
o permittissem, os seus recursos : inteitada, 
Ficou inteirada pelo officio do exe. conde de 
$nmodiea de que hayia recebido e ofício do 2 do 
corrente e com elle à representação que esta muni- 
cipalidado dirige á camara dos dignit pares do reino 
reolamundo contra o augmento da contribuição pre. 
dial, o especialmente contra à injusta distribuição, 
participando que immedintamente a ix apfosentar 
na camara dos dignos pares e pedir a sua publica 
ção no «Diario de Lisboas. Tendo sido pedido em 


oficio do administrador. do 3.º bairro que se romo- 
- dinsso o mau estado das aguas das fontes das Con- 
gostas o S. Domingos : resolveu-so responder que já 
zo haviam dado as providencias para melhorar quan- 
to possivel o estado das aguas publicas. 
A pedido do procurador do Asylo de Mendici- 
O andetricenbitsdilicençãrpiratodetaridolhnfilodios 
roira no sitio da Porta do Sol para a criação dos 
bichos do seda existentes no dito asylo; com n de- 
claração de que a folha seria apanhada desdo as & 
áis 7 horas da tarde na presença de um empregado 
municipal, que para esse offeito receberia as com- 
potentes ordens. 
Authorisou-se o snr. verendor viscondo de Pe- 
«xeira Machado, como encarregado do pelonro da 
bliotheca para do aecordo com o 1.º bibliothecario 
defterir como for justo e conveniente o podido feito 
pelo director e scerctario do Iycen d'esta cidado, 
relativamento aos livros duplicados e existentes 
n'aquello estabelecimonto. 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
loyantou-so a sessão, 


—— = 


Representações a favor da liber- 
dade do commercio dos vinhos 


Publicamos em seguida as reprosenta- 
ções que as camaras municipaes de Tondel- 
la e Figueira dé Castello Rodrigo dirigiram 
à camara dos snrs. deputados om favor da 
liberdade da industria e commercio dos vi- 
nhos do Douro : 


Senhores deputados da nação portugueza. 
— Quando já lá vão abolidas as leis feudaes, 
o supprimidos os dizimos ; quando vós aca- 
baes de dar um passo eminentemente libe- 
ral o proprio d'este seculo, votando a lei da 
desvinculação, tudo com o intuito de fazer 
abandonar praticas avocngas c teimozas, e 
proporcionar 4 agricultura grande somma do 
beneficios, dividindo a propriedade, parece 
incrivel que haja ainda hoje quem pretenda 

- embargar outro passo similhantemente libe- 
ral e instantaneamente reclamado, a liber- 
dade do commercio. 

Agita-so todavia uma grando questão ácer- 
ea do projecto de liberdade de commercio de 
vinhos 

A camara municipal de Tondella não pó- 
de pois assim deixar de tomar parte n'esta 
importante questão , como representante de 
um conselho, em que o vinho é o mais cs- 
sencial de troca para procurar as subsistencias 
do seus habitantes. 

Os lamentos dos vinhateiros do Douro po- 
dem protecção; é uma relutancia puramente 
especulativa, c seja dito sem ofensa, egoista; 
os do resto do: paiz pedem liberdade e é o 
inaior numero , porque não póde deixar de 
reconhecer-se quo esta questão abraça todo 
o paiz, pois que não ha provincia que em 
maior ou menor escala não seja vinhateira. 

Sendo isto um facto, cumpre por tanto, 
e é logico que dirijamos as nossas petições 
a quem governa e legisla, porque.não de- 
vendo ser a industria vinicola privilegiada, 
não é justo nem politico que aos interesses 
do Douro sc sacrifiquem os do resto do paiz, 
ouvindo-se exclusivamente mn'oste lotigio os 
vinhateiros d'aquella localidade, e fechaudo- 
se a audiencia aos outros que teem tambem 
as allegações a offrecor. 

Se o Douro, senhores, foi dotado pela Pro- 
videncia com um solo do partes componentes 
taes, que embalde se procurará outro que o 
exceda ou mesmo igualo;se o caracteristico do 
seu vinho é ser abundantemente rico de partes 
saccharinas, muita espirituoso, coberto, e ató 
medicinal, para que so obstinam os producto- 
res de um tal gencro em renovar uma sitta- 
ção que já passou, e cujos elementos so não 
podem nem devem já hoje reconstruir? Para 
que reclamam o amparo legislativo? E que 
amparo !O das excepções, dos monopolios, 
dos privilegios, quando têem já tautos natu- 
racs quo ninguem lhe póde roubar, e que con: 
correm para que o vinho de outras proceden- 
cias não possa competir com o seu. 

Desenganem-sc os pruductores do Douro. 
A boa qualidade do genero é quem ha de abrir 

- os mercados o augmentar a exportação. O 
mau producto trás comsigo a sua pena, e só a 
livre concorrencia é o meio mais seguro e cfli- 
caz de levar.aos mercados os productos mais 
porfeitos, o quo promettam uma extracção 
mais consideravel. 

Do outra sorte é querer arrogar-se uma 
especie de aristocracia industrial que mono- 
polise as vantagens da riqueza, o que seria 
absurdo. 

Senhores deputados da nação, o projecto 
de liberdade de commercio de vinhos foi adia- 
do; mas o commercio, mas o paiz não podem 
com este estado vacillante c provisorio da nos- 
sa industria agricola, e o protrahir questões 
d'csta ordem, será tudo quanto quizerem, mo- 
nos uma marcha conveniente dos negocios 
publicos, 

Esta camara municipal,senhores, abstem- 
sc de mais reflexões para não cansar & vossa 
attenção, nem offender a vossa alta sabedoria, 
e conclue rogando-vos pela vossa honra e pas 
triotismo, dois a este importantissimo negocio 
todaa consideração que elle: merece o recla- 
mm, 


| paiz por estar pri ilogiado, porque não satis- 
' faz a nenhum dos dous fins que com ella so 
pretendem alcançar, primeiro a conservação 
da pureza de genuidade dos vinhos do Douro, 
segundo a subida do preço. 

E'inutil demonstrar que não satisfaz ao 
primeiro fim, porque ninguom que conheça as 
operações que constituem o systema restricti- 
vo da agricultura e commercio dos vinhos do 
Douro, “desde o arrolamento até ao despacho 
para a exportação ignora que a fraudo é ine- 
vitavel, e tanto que lhe não resistem nem as 
consciencias mais timidas; pois ha fraude no 
avrolamento, fraude na extracção das amos- 
tras, fraude na prova, fraude no vinho que a 
guia acompanha, fraude na introducção clan- 
destina, fraude emfim em tudo; sem quo a 
possam ovitar, nem os funccionarios encarre- 
gados da repressão, nem os proprios interes- 
sados quo são forçados não só a toleral-a mas 
atóa concorrer para ella, mesmo contra sua 
vontado o que ninguem de boa fé pódo con- 
tostar. 

Quanto 4 subida artificial de preço, não 
passa este fim de um absurdo economico, por- 
que todos sabem que quando não é regulado 
naturalmento pela livre concorrencia da offer- 
ta e da procura, produz um desequilibrio que 
o consumidor resolve sempre em prejuizo do 
que quer vender caro, preferindo o genoro 
mais barato que o commercio se encarrega de 
ir procurar onde o encontra. 

Aos poderes publicos, pois, toca resolver 
a questão , tornando livre a agricultura e o 
commercio dos vinhos do Douro, sem perda 
de tempo, porque a: domora vai produzindo 
o cffeito do diminuir a exportação dos nossos 
vinhos e póde vir a causar mesmo a sua cx- 
pulsão do mercado geral do mundo. E por 
isso que os abaixo assignados, em nome dos 
povos d'este municipio, pedem que vos di- 
gneis, senhores deputados , approvar com a 


possivel brevidado o projecto de lei apresen- 
tado para extinguir o systema restrictivo.— 
E. R. M. , 
Figueira de Castello Rodrigo, em sessão 
de camara do 26 de abril de 1863.= Vice- 
presidente Paulo José Garcia da Fonseca , 
vereadores Francisco Antonio Sampaio, José 
da Encarnação Teixeira, Antonio Garcia de 
Brito, José Antonio Pinto da Fonseca. 


———— 


Resignação da cadeira de depu- 
tado - 


Eis o parecer que deu a commissão. da 
verificação de poderes sobre a declaração fei- 
ta pelo snr. Latino Coelho, de quo resignava 
a sua cadeira de deputado : 


Senhores. — Foi presente á vossa commissão de 
verificação do poderes a declaração lida pelo snr. de- 
putado José Maria Latino Coelho na sessão de 15 
de máio,pela qual resigna a sua cadeira de deputado. 

Esta declaração 6 do teor seguinte: 

« Declaro á camara dos snrs. deputados da na- 
ção portugueza que havendo eu submettido no seu 
cxame uma questão de dignidade politica e do hon- 
ra parlamentar, appellando, não para a sua geno- 
rosidade, mas para seu Conselho imparcial, é ha 
vendo a camara declinado, por se julgar incompe- 
tento, o julgamonto d'esta questão, não posso con- 
tinmar a fuzer parte d'esta assemblêa e resigno a mi- 
nha cadeira de deputado da nação. : 

« Lisboa, 15 de maio de 1863.= José Maria La- 
tino Coelho, deputndo ás côrtes.» 

Como so deduz des termos em que se acha con- 
cebida a resignação do seu mandato, feita na refe- 
rida sessão pelo snr. deputado Latino Coelho, tevo 
esta por fundamento a votação anterior dn caranra, 
a que alludo a declaração acima trasladada, pelá 

ual csta deelinára de si a apreciação julgamento 
da questão suscitnda por uma proposta do mesmo 
sur. deputado, que sentindo-se aggravado por um 
protesto contra elle publicado por grando numero 
de eleitores do circulo n.º 116, rogára á camara lhe 
declarasse so tal protesto o obrigava moralmente a 
resignar o seu mandato. 

'A commissão  attendendo a que a votação da 
camara em quo o sr. deputado Latino Coelho funda 
a resignação da eua endeirn,no mesmo tempo que es- 
tabeleco 6 consagra o principio de que nenhum pro- 
testo ou manifestação de eleitores posterior ao acto 
eleitoral póde invalidar legalmente, mandato legis- 
ativo, significa e declara a incompetencin da cama- 
ra para dar conselhos e tomar conhecimento da 
questão de consciencia o de moralidade sujeita pelo 
deputado resignante no julgamento da camara ; 

Attendendo n que esta votação não póde impor- 
tar uma apreciação favoravel ou desfavoravel do pro- 
cedimento do deputado resignante,e que depois d'ella 
ficou este na mosma situação em que se achava ante- 
riormonto á apresentação da sua proposta, pois que 
à camara Innçando do si a competencia para julgar o 
assumpto sujeito no seu juizo, absteve-se do manifes- 
tar qualquer opinião sobro o objecto da mesma pro- 
posta, deixando inteira a sua decisão sos dictâmes da 
consciencia individual ; 

Attendendo a que a lei de 30 de setembro de 
1852, artigo 108º, torna dependente da approvação 
da camara a renuncia do deputado depois de tomar 
assento,a não haver outras rasões,e que a quo foi ale- 
gnda pelo renuncianto, em vista do que fica exposto, 
não 6 fundamento bastante para justificar a mesma 
renuncia i 

E' de parecer que não deve ser approvada a ro: 
signação da sun cadeira feita pelo snr. doputndo José 
Maria Latine Coelho na declaração acima transcri: 
pta, - ke 
E Sala da commisão, em 21 do maio de 1863. —Ma: 


noel Alves: do “Rio, presidente. — Antonio Egypcia 
Quaresma Lopes de Vasconcellos.— Antonio Vicente 
Peixoto—Josá Luciano de Castro. 


eee rr 


a, 

Tondella, 16 de maio de 1863. = Presi- 
dente Antonio da Costa Brandão o Brito, vi- 
ce-prosidento Antonio José Pimenta,fiscal An- 
tonio Joaquim Lucio Teixeira Castro, ver 
reador Josó Lopes de Figuoiredo, vercador 
Antonio Joaquim de Horta, vereador Anto- 
uio de Almeida o Cunha. 


Senhores deputados da nação portuguo- 
za, — À camara municipal do concelho de 
Figueira de Castello Rodrigo , districto. da 
Guarda, cujo territorio é, na sua maior par- 
te, banhado pelo rio Douro, e seus confluen- 
tes Agueda c Côa, cujas margens produzem 
«optimos vinhos, não. pódo ficar em silencio, 
quando, dentro o fóra do parlamento, se de- 
bato 'a importanto quostão da liberdade da 
agricultura o commercio dos vinhos do Dou- 
xo; o vom pedir-vos, com tanto respeito, como 

“energia o convicção, que nio domoreis por 
“mais um momento a prosporidade que devo) 
resultar a todo o paiz, da revogação do sys- 
tema restrictivo actualmente em vigor. 

Não vos pedimos um privilegio, mas sim 
9 reconhecimento do um direito, cujo exorci- 
cio não prejudica a ninguem, nom mesmo aos 
povos que vêem n'essc systema a sua prospo- 
ridado. - 

O direito que assisto nos povos que estan- 
ceinm as margens do Douro, mas fóra da de- 
marcação das vinhas, cuja produeção é admit- 
tida á qualificação para a exportação, de dar 

“Sahida nos seus vinhos pela barra do Douro, 
não póde contestar-se, porque a lei fundamen- 
tal da monarchia, garantindo o direito do pro- 
pricdade, e abolindo os privilegios, não por- 
mitte que se conceda a uns o exercicio da sua 
propriedade, e do scu trabalho, o se prohiba a 
outros, como acontece actualmento com rela- 
São 4 exportação do producto das suas vinhas, 
pela unica barra por ondo é praticavol. 

A loi que presentemento sustonta esta pro- 
bibição é evidontemente contraria 4 carta cons- 
titucional, e além disso é nociva no proprio 

(«Commercio Do Ponto» N.º 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LYSR0A nºº 113 dé 2? demaio 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
”, Decreto nomeando e apresentando bispo do Al- 
arvo o conego da patriarchal de Lisboa Ignacio do 
restaria LE Cardoso. = 4 
— Portaria contendo varias providencias ten. 
dentes á melhor fiscalisação do serviço dos delega- 
dos. ] 
MINISTURIO DA VAZENDA : 

Lista 2:073 e 2:074 de foros incorporados na fa- 
zenda "nacional, que nos dias 1.e 2 de julho hão 
de sor-arrematados perante o governador civil de 
Evora. 

— Lista 14 II de bens pertencontos no hospi- 
tal de S, José quo no dia 30 do junho hião do ser, 
arrematados no thesouro publico. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Documentos ofliciaos relativos no serviço mili- 

tar nas provincias ultramavinas, > 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 89, 


—— ee 


CORT! 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS | 


Sessão em 22 de maio 
PRESIDENCIA DO SNH. TIAGO HORTA | 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 63 surs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competento destino. 

Foram mandadas:communicar as seguintes no-. 
tas do interpellação. r 

1.4 Do sur. Almeida e Azevedo, renovando a que| 
anunciou no snr. ministro das obras publicas So- 
bro o motivo porque não tem posto em arrematação 
o lanço da estrada entro Valle-Maior e Mouquim, na 
estrada de Vizeu a Albergari 

9.º Do sui. Borges Fernandes para tomar parto 
na interpolação anninciada pelo snr. Julio do Car- 
valhal no snr. ministro das obras publicas, sobre via- 
ção publica om 'Tras-os-Montes. 
3. Do env. Paula Medeiros no snr. ministro da 
justiça sobre a nuzencia do juiz do direito da comar- 
eu de Villa Franca do Campo. 


O sur. presidente disso quo em virtude da reso- 
117 DE 25 DE MAIO) 


Tução da camara, a meza nomeava, para a commnis- 
são especial para propor um projoeto de lei em desem: 
penho da que dispõe o artigo 103 da Carta Consti- 
tucional, os snrs. Annibal, Corrêa Caldeira, Castro 
Ferreri, Bivar, Gavicho, Silveira da Motta, Albu- 
querquno Caldeira, Rocha Peixoto e Seiça e Almeida. 

snr. Quaresma mandou para ameza umano- 
ta de interpellação, e requereu que fosse consultada 
a camara sobra se queria quo se publicasse no «Dia- 
rio de Lisboa» a consulta do conselho superi 
instrueção publica, que, a pedido do snr. Cyrillo Ma- 
chado, veio ú camara, o que versa sobre 2 altoração 
que se fez no regulamento dos lyceus em quanto dos 
exames de habilitação. 

O snr, presidente pediu ao illustro deputado que 
mandasse para a meza uma proposta, para consultar 
a camara. 

Osnr. Nentel sentiu não estarem presentes os 
surs. ministros da justiça e obras publicas, porque 
queria chamar a attenção de ss. exe. para à neces- 
sidade de acudir com reparos promptos À igreja ma- 
triz da cidade de Silvbs, que ameaça desabar, como 
já desabou a de Albufeira, onde os fieis estão assis- 
tindo em uma pequena capella nos ofhicios divinos. 

O snr. Pinheiro Ozorio mandando para a meza 
uma nota de interpolação, sentiu não se ter ain- 
da dado dia para so verificarem as intorpellações 
anunciadas. 

Que por esta ocensião dizia que os habitantes 
do seu concelho assignaram uma representação, quo 
dirigiram a esta camara contra o projecto da liber- 
dade do commercio dos vinhos ; 2 qual julgou não do- 
ver assighar, porque estando aberto o parlamento, 
no qual está nífecta esta questão, entendeu que se 
devia deixar ás camaras apreciar esta quostão. 

O snr. Albugnerque e Amaral por parto da com- 
missão de instrução publica, e com referencia no 
que so disse em uma das sessões antecedentes relati- 
vamente no projecto do snr. Bivar para a creação de 
noras cadeiras de linguas vivas e do sciencias appli- 
cadas ás artes, e ao projecto do sur. Silveira da Mot- 
ta, para ser elevado a 1. ordem o lyceu de Faro, 
disse que tanto um como outro projecto hão do sor 
considerados logo que o governo apresento a proposta 
para a reforma da instraeção secundaria, podendo 
declarar que acha ambos os projectos dignos de se- 
rem attendidos; mas em quanto ao lyceu de Faro é 
necessario atender juntamente a justiça, que possa 
assistir a outros Iyceus que por ventura estejam nas 
mesmas circumstancias, 

Submottida á votação a proposta do sur. Qua- 
resma para se publicar no «Diario» a consulta a que 
se referiu, foi approvada. 

O enr. Coclho do Amaral-referindo-so no que 
disse na sessão de 19 do corrente o snr. Pinto de 
Araujo relntivamente no projecto 'da liberdado do 
commercio dos vinhos, usou da palavra para ractifi- 
car o que tinha dito sobre este mesmo, assumpto nas 
vezes que sobre elle tem fallado. 

Osnr. Frederico do Mello mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Mertola, 
pedindo que sc faça a estrada que dovo ligar esta 
villa com a cidade de Beja. 

O snr. Blanc mandou para a mesa o parecer da 
commissão de fazenda sobre a proposta do. govorno 
para so pôr á disposição de S. ML. a somma de 20:0008 
de réis, para o baptisado do herdeiro presumptivo 
da coroa. 


A ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do orçamento na 
Ê generalidade 


A requerimento do snr. Coelho do Amaral jul- 
gou-se a materia discutida. 

Loram-so na mesa as tres propostas que hontem 
foram mandadas para a mesa pelo snr. Cazal Ribei- 
ro; 6 suscitando-se alguma discussão sobre, se a quo 
dia respeito à rectificação do «deficit» devia ser 
tambem remettida é commissão de fazenda, para fa- 
aer essa rectificação, decidiu-se aflirmativamente. 

Em quanto & que diz respeito ao contracto do 
tabaco foi admittida, para; ser discutida, quando es- 
tiver presento o snr, ministro da fazenda. 

O orçamento na sua generalidade foi approyado. 

O sur. presidento disse que se ia passar  dis- 
cussão especial; e devia começar-se pelo orçamento 
do ministerio da fazenda; mas como não está presen- 
te o respectivo ministro, passava-se á discussão do 
orçamento do ministerio do reino, sendo a discussão 
por enpitulos, conforme o que se tinha resolvido, 

Entrou em discussão o capitulo 1.º 

Secretaria de Estado 42:6228352 réis. 

Foi aprovado depois de algumas obsorvações 
dog sura: Carlos Bento é iihistro do raino, 

ag Copo 2º—Conselho de Estado—35:346,5848 
réis, 
Foi approvado sem discussão. ! 
E: Capitulo 3º — Governos -civis — 97:593800 
réis 

“Depois de alguma discussão em que tomaram 
arto os snrs. Bivar, Josó de Moraes, Guilhermino 
e Barros, J. M. de Abreu, ministro do reino c Mar- 
tens Ferrão, tendo dado a hora ficou com a palavra 
para ámanhã. - 

O snr. presidente dando para ordem do dia do 
Amanhã a continuação da que está nada, o mais os 
projectos n.º 82, 111, 119 e 144, do 1862,0 850 87 
da actual sessão, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


—— 
Sessão em 23 de maio 


PRESIDENCIA DO SNR, REDELLO DE CARVALHO 


Aos 3 quartos depois do meio dia, abriu-se a ses- 
são, estando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Mandaram-se communicar as seguintes notas 
do interpellação : 

1.º Do snr. Quaresma ao snr. ministro das obras 
publicas úcerca da construcção da ponte do cami- 
nho de ferro sobre o Mondego. 

2. Do gnr. Pinheiro Ozorio no snr, ministro dos 
negocios-do reino ácerca dos motivos porqua ainda 
até hoje não foi estabolecido um Iyceu em Lamego, 
depois da lei assim o ter determinado. 

O enr. visconde de Pindella pediu ser informa- 
do pela meza, so já tinha vindo do ministerio da 
fazênda, a relação quo tinha pedido sobro as pen- 
sões quo tem sido decretadas, e quo já tiveram ca- 
dimento; e das qunes ainda não o tiveram. 

O ent. aoerotario Miguol Ozotio informou que 
ainda não tinham vindo. 

O snr.viscondo de Pindella disse que n'esse 
caso pedia que a meza instasso novamento com o 
govorno pela reméssa d'esta relação, porque preci 
sa d'olla para a discussão dos projectos Eobro pon- 
sões. - 

O enr. Sant'Anna sentindo não estar presente o 
enr. ministro da justiça expoz o estado em que está o 


|| clero da ilha da Madeira, que não tendo senão o sub- 


sídio que lhe 6 dado: por um credito extraordinario, 
acontece que o governo mandado para alli cre- 
ditos para -se lhes pagaf, mas como os rendimentos 
teom diminuide, não tem havido meios para se sátis- 
fazerem, resultando quo o clero está em um atrazo 
quasi de 8 mozes. Nºestas circumitancias pediu ao 
snr. ministro do reino que prevenisso os sens colle- 
gus da justiça eda fazenda das circumstancias que 
ncaba do expor, e lhos: pedisse que em vez de ordens 
do credito mandassem dinheiro para pagar ao clero 
da Madeira: 

O enr. presidente disse que estnndo a hora mui- 
to adiantada ia passar-se á ordem do dia, mas se al- 
gum snr. deputado tinha a mandar papeis para a me- 
za podiam fazel-o, 

O nr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 
representação de dous carteiros da Villa de Abran- 
tes, pedindo augmento do vencimento. 

O snr. Pinto de Araujo mandou para a meza um 


| requerimento, pedindo esclarecimentos no governo ; 


e uma representação da camara municipal, adminis- 
trador e habitanteg'de Proença n Noya, pedindo que 
não seja supprimido o seu concelho nem mudada a 
sede d'ella para a Sobreira. 

O enr. Placido de Abreu disse que para a infor- 


“| mação do enr. Quaresma tinha a dizer-lhe que a com- 


missão-do guerra resolveu que nos Voluntarios da 


|| Rainha so applieassem as disposições da carta de lei 


de 20 de maio de 1837, e que tendo communicado cs- 
ta resolução á commissão do fazenda esta conformou- 
so com esto parecer: porque a despeza que d'aqui 
provem não deve servir de estorvo à fazer-so a jus- 
tiça devida Aquelles benemeritos cidadãos. 
snr. B. F, de Abranches requereu que se con- 

sultasse à camara sobre se queria discutir agora o 
parecer da commissão de poderes, que declara vaga 
à representação dos circulos  eleitoraes do Elvas e 
ilha de Peniche pelo fallecimento dos snrs. Mendes 
e Vasconcellos e Reboredo. 

A camara resolveu afirmativamente, e seguida- 
mento foi approvado o parecer, 

b OUDEM DO DIA 
Continuação da discussão especial do orçamento 

O nr, presidente disse que continuava a discus- 
são do enpitulo 3.º do ministerio do reino. 

O enr. Martens Ferrão continuando o seu discur- 
so começado hontem, fez diferentes considerações a 
respeito da propostá da reforma administrativa apro- 
sentada pelo governo; sentindo que por ella se dê 
maior preponderancia nos agentes do governo do 
que hão de abuzar, como já estão abuzando contra 
o direito do petição, como, so mostra pela circular 
do governador civil de Aveiro, sobre à qual dese- 


java que o snr. ministro do reino desse algumas ox- 
plicações. 

O smr. Luciano de Castro requereu que se jul- 
gasso diseutida a materia do artigo 3.º 

snr. Thiago Horta mandou para a mesa o 
parecer da commissão de fazenda sobre A proposta 
do governo para se conceder uma pensão à viúva 
de um trabalhador morto em Mafra. 

Julgou-se discutido o capitulo 3.º do orçamento, 
e foi approvado. a 

Entrou em discussão o capitulo 4.º—Instrueção 
publica—614:6078510. 

O snr. Rocha Peixoto sentiu que o snr. minis- 
tro do reino não respondesse ao snr. Martens Ferrão 
acerca da circular do governador civil de Aveiro, 
protestando tratar esta questão, quando so verificar 
a interpellação quo annuncion sobre este assumpto. 

Tratando do capitulo em discussão, fez varias 
considerações, e terminou mandando para a meza 
uma proposta. 

snr. Antonio de Serpa (sobre n ordem) disse 
que não aproveitaria a discussão do orçamento para 
tratar qualquer questão politica, mesmo porque está 
peisuadido de que tudo quanto se disse ou tudo 
quanto se disser contra a politica do governo é inu- 
til, porque o governo não responde a cousa alguma, 
e a camara está resolvida a upoialo em tudo é 
por tudo. 

Tendo pedido a palavra sobre a ordem, uzava 
della, mandando para a meza uma proposta a fim 
do augmentar o ordenado de alguns empregados su- 
baltornos da eschola polytechnica. 

Foi admittida discussão. 

O snr. ministro do reino sentiu que o snr. Rocha 
Peixoto a proposito da discussão do orçamento, vies- 
so tractar de assumpto inteiramente alheio, e aceu- 
sasso o governo de pouco liberal e de perseguidor da 
imprensa, accusação que não tem fundamento; o por 
isso provocava o illustro deputado a indicar qual o 
acto de perseguição que havia contra a imprensa, 
qual o neto contra o direito eleitoral; e emfim qual 
o neto do governo impedindo o direito de petição. 

Emquanto á interpellação respectiva ú portaria 
do governador civil de Aveiro, estava habilitado 
para responder 'a clla, agora mesmo, se a camara 
assim o entendesse; e portanto estivesse o snr. de- 
putado certo de que o governo está prompto para 
responder pelos seus actos. 

Em quanto ús propostas que se teem npresenta- 
do, parecin-lhe que deviam ser remettidas à commis- 
são-de fazenda. 

Continuando a discussão ainda tiveram a pala- 
vra sobre a ordem, os snrs. ministros da justiça, 
visconde de Pindella, Rodrigues Vidal, que mandou 
pa ameza uma proposta, Luciano de Castro, é 

lartens Ferrão. 

O snr, Ricardo Guimarães requoreu quo se jul- 
gasse a materia do capitulo 4.º discutida, sem pre: 
juizo do serem mandadas para à meza quaesquer 
propostas que es snrs. deputados queiram apresen- 
tar a este capitulo. 

A requerimento do snr, Fontes resolvcu-so que 
a votação fosse nominal, 

Assim so resolveu. 

Feita a chamada verificou-se ser regeitado o 
requerimento do snr. Ricardo Guimarães por 46 
votos contra 41. ! 

O nr. Placido de Abreu mandou para a meza 
dous pateceres da commissão de fazenda, e um da 
commissão de guerra ácerea dos voluntarios da 
rainha, 

Continuando a discussão do capitulo 4.º ainda 
tiveram a palavra os enrs. Martens Ferrão e Carlos 
Bento, que mandou para a meza uma proposta assi- 
guada tambem pelo snr. José de Moraes, para que 
todasas propostas apresentadas sejam enviadas ú 
comissão de fazenda para dar pareceres sobre ellas. 

Foi appróvada. = 

Ainda tiveram a palavra os snrs. Bivar, Qua- 
resma e José de Moraes, que depois de mandar pará 
a meza algumas propostas, ficou ainda com a pala- 
vra resorvada para a sessão seguinte para as sus- 
tentar. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
manhã a mesma de hoje, lovantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. = 


INTERIOR 


é Lisboa 2s de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Cumpre-nos dar conta do que se passou 
nas sessões da camara dos dignos pares de 
hontem e de ante-hontem, apesar de que já esta 
manhã expedimos telegraphicamente os factos 
mais importantes da sessão de hontem. 

A sessão de 21 começou por um incidente 
ácerca-do destino que devia ter- o projecto de loi 
da reforma hypothecaria, já approvado na ca- 
mara dos snrs. deputados. 

Quando o gnr, presidente acabou de dizer 
que seria remettido á commissão de legislação, 
osnr. marquez de Niza fez uma proposta para 
quo fosse ouvida sobro aquelle projecto uma 
cômmissão especial. 

Houve uma demorada discussão, na qual 
alguns pares julgavam desconsiderada a com- 
missão de legislação com o projecto da com- 


“| missão especial e outros queriam ver correr o 


projecto não sabemos 
sões. 

A final venceu-so por poucos votos que o 
projecto fosse remettido á corimissão de legis- 
lação, tendo votado contra os ministros que são 
pares. | 

Alguns pares votaram no sentido que se 
venceu por attenção com a commissão perma- 
nente de legislação. t 

Na presença d'estes e de outros factos, so- 
mos cada vez mais contra o systema anachro- 
nico e impeditivo das commissões, usado quasi 
exclusivamento no parlamento portuguez. 

Este systema é apenas mais um embaraço 
junto a outros que ainda existem na prática do 
nosso systema representativo. 

+ Findo o incidente, fallou' extensamente o 
enr. ministro da fazenda, justificando os moti- 
vos em que fundou a:sua proposta para 0 au- 
gmento dos 85 contos na contribuição predial. 
S. exo.* declarou gue apesar de lhe parecer 
que-a base mais justa o equitativa para a dis- 
tribuição da tabella era a que apresentára,não 
tinha duvida em acceitar outra que lhe apre- 
sentassem mais. y 

Entre alguns esclarecimentos estatisticos 
que o snr. ministro da fazenda apresentou, ou- 
vimos dizer-lhe que eram 800:000 os contri- 
buintes do reino com referencia contribuição 
predial. 

O enr. conde do Sobral fallou em seguida 
ao snr, ministro; não combateu que se votem 
os 85 contos, mas foi do opinião que os deviam 
pagar os proprietarios dos predios que entra- 
vam para as matrizes. Para o caso que não fos- 
se approvado o-adiamento proposto pelo snr. 
A.J. d'Avila, fez uma proposta no sentido da 
opinião quo havia exposto. 

O snr. Silva Ferrão, votando pelo projo- 
cto, fez muitas considerações para mostrar que 
foi muito inconveniente a substituição que se 
fez no systema tributario ao mudarmos O sys- 
tema quo vigorava para de repartição. 

Somos d'este parecer. 

O snr. marquez de Vallada fallou contra o 
projecto e requereu uma relação das morato- 
rias que.se tenham concedido até ao presente. 

O enr. visconde de Fonte Arcada princi- 
piou o seu discurso, que, por ter dado a hora, 
ficou para continuar na sessão de hontem,onde 
s. exo.º combateu o projecto, manifestando a 
sua opinião contra o augmento dos impostos. 

O sor. À. J. d'Avila apoiou novamente o 
seu adiamento com muitas considerações e va- 
rios calculos, sustentando que' deve voltar á 
commissão de fazenda para quo ella faça uma 
distribuição segundo a basca que so referiu o 
gar. ministro da fazenda no seu relatorio e não 
sobre a que está adoptada na tabella. 

Respondeu a varios argumentos apresen- 
tados na sessão antecedente pelo snr. ministro 
! da fazenda e pelo snr. Silva Ferrão, 


por quantas commis- 
) 


O gnr, conde de Castro, fallando por parte 
da commissão de fazenda, sustentou o projecto 
e com amplas considerações fundamentou a 
opinião em que está de que a contribuição de 
repartição é uma das maiores calamidades do 

aiz. 
E E! mais um voto authorisado que a conde- 
mna. 

O snr. Augusto Xavier da Silva tambem 
defendou o projecto, cuja discussio findou hon- 
tem em virtude de propostas de dignos pares 
que votaram contra ello. 

Esta circumstancia é altamente louvavel, 
e,como aproveitamento de tempo, desejavamos 
que fosse seguido tão nobre exemplo. 

Quando na discussão de qualquer projecto 
de lei se teem apresentado a favor e contra,da 
parte de alguns dos homens mais competentes 
no assumpto, os argumentos que julgam mais 
ponderosos, é pura perda de tempo estar a can- 
sar a assemblea e o paiz, em prejuizo da dis- 
cussão de outros projectos, com argumentos 
repizados e repetições enfadonhas. | 

Foi o snr. condo de Sobral quem fez a pro- 
posta para a sessão so prorogar até se votar o 
projecto e o snr. condo da Taipa quem reque- 
reu que se julgasso a materia discutida. 

À requerimento do snr. marquez de Valla- 
da as votações foram nominaes. . 

O primeiro objecto posto à votação foi o 
adiamento proposto pelo snr. A. J. d'Avila, 
sendo regeitado por 42 votos contra 30. 

Em seguida foi approvado o artigo do pro- 
jecto por 42 votos contra 30 e a emenda do 
snr. conde de Sobral foi regeitada por 42 con- 
tra 30, sendo approvada a tabella por 41 con- 
tra 30. 

Depois de âmanhã começa n'esta camara 
a discussão do parecer sobre o projecto de 
cabimento para as reformas militares. 

A commissão de fazenda da camará electi- 
va de aecordo com o governo apresentou o seu 
parecer approvativo ácerca do projecto da ini- 
ciativa do snr. deputado Alvares da Silva, 
que tem por fim isentar do pagamento de di- 
reitos nas alfandegas a importação de 2 gazo- 
metros, 300 lanternas e 1:000 contadores 
que tem de ser empregados na iluminação a 
gaz da cidade de Setubal. 

Parece-nos que por meio identico assiste 
igual senão ao direito á Companhia do 
Gaz d'essa cidade para concessão d'esta natu- 
reza. 

E/ por este motivo, já que não tendo a hon- 


ra de-ger portuense por direito, o desejamos 


ser de facto, que fallamos n'este precedente e 
juntamos á presente carta o respectivo pa- 
recer. 

A commissão de verificação de poderes 
declarou vagos os circulos de Elvas pela morte 
do enr. Luiz Mendes de Vasconcellos e da 
ilha do Principe pela morte do snr. João de 
Roboredo. 

Acompanha esta nossa correspondencia o 
parecer da commissão de poderes ácerca da 
renuncia feita pelo snr. Latino Coelho do lu- 
gar de deputado. 

No final do parecer diz a commissão — 
que a razão allegada pelo renunciante, em 
vista do que ella expõe não é findamento 
bastante para a justificar. 

Foi nômeado, como so vê no decreto pu- 
blicado no «Diario», para bispo do Algarve, 
o snr. dr. Ignacio do Nascimento Moraes 
Cardozo, conego da Sé de Lisboa. 


Está assim confirmada a noticia que de-|P 


mos aos nossos leitores. 


A nomeação honra o snr. Gaspar Pereira 


da Silva, porque o snr. Cardozo é um ecele- 
siastico muito esclarecido e virtuoso. - 

El-Rei o Senhor D. Pedro V' de chorada 
memoria tinha particular estima e considera- 
ção por tão digno ministro de Evangelho. 

Acerca do general Bravo, cujo valor é 
tão popular n'essa cidade, e que falleceu an- 
tes de hontem, publicou o «Jornal do Commer- 
cio» de hontem esteartigo, que resume per- 
feitamonte os relevantes serviços de tão distin- 
eto official : 


Falleceu hoje, depois de uma dolorosa e prolon- 
gada enfermidade, o snr. marechal de campo, Chris- 
tovão José Franco Bravo, ajudante de campo de S. 
M. El-Rei o Senhor D. Luiz. 

Era um dos mais bravos ofliciaes do exercito, 
muito estimado, e a affabilidade natural do sou cara- 
cter grangeou-lhe goraes sympathias. [ 

O marechal 'de campo Christovão José Franco 
Bravo, assentou praça em 24 do agosto de 1813. Foi 
promovido a alferes em 15 de dezembro de 1814, a 
tenente em 28 de março de 1820, a capitão em 18 de 
dezembro do mesmo anno, a major em Gde agosto 
de 1832, a tenente corencl em 25 de julho de 1833, 
a coronel em 26 de novembro de 1840, a brigadeiro 
em 29 de abril de 1851, e a marechal de campo ha 
pouco tempo. | 

Era commendador das ordens de S. Bento de 
Aviz, do Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 
e de Isabela Catholica de Hespanha. Era tambem, 
cavalleiro da ordem da Torre o Espada. 

O sur. Bravo era um dos 7500 soldados da liber-. 
dade, que desembarcaram no Mindello. Pouco tempo 
antes, em agosto de 1831, sendo capitão do rogimen-| 
to de infanteria n.º 4, que se achava de guarnição em. 
Lisboa, tomou parte activa na revolta d'este corpo,| 
conduzindo-o para o Rocio. 

' Mais feliz que muitos'dós seus infelizes camara-. 
das, conseguiu: evadir-se quando a revolta aborteu, 
e mais tarde dirigiu-se ao Porto, onde. continuou a, 
combater sempre pela causa da liberdade. | 

No memoravel corco d'aquella cidade, o bravo 
official foi o primeiro que commandou a defeza da 
Serra do Pilar, onde se portou com tanto dénodo e 
tão boas disposições tomou, que mereceu por esses 
feitos especinlissimos louvores do imperador. 

Ultimamente, El-Rei o Senhor D. Luiz;por oeca- 
sião do seu consorci, quiz agraciar o snr. Bravo com 
o titulo de barão; porém o bravo official pediu a S. M. 
que o deixassg baixar á sepultura com o sou nome 
patronimico, E 

Commandou por muito tempo a guarda munici- 
pal de Lisboa, ondo se mostrou sempro severo obser- 
vador da disciplina, sem deixar do ser contrario a to- 
das o qudesquer violencias. 

E' mais um veterano que desapparece e mais 
na exemplo de bravura e Jealdade deixado aos quo 

cam. | 


Os convites para o funeral foram feitos por 
um primo do illustro finado, o snr. José da 
Maia e Vasconcellos, d 

Os restos mortaes do general Bravo foram 
levados ao cemiterio dos Prazeres em um co- 
cho da casa real, acompanhados alérh do ex- 
tenso-cortejo funebre de muitas pessoas dis. 
tinctas, por uma força de cavallaria. 

No cemiterio foram-lho prestadas as hon- 
ras funebres Pica uma brigada composta dos 
regimentos 106 7 deinfanteria, 2 de caçado- 
res e uma bateria de artilheria. T 

Estavam representados os corpos que o 
illustre general havia commandado, granadei- 
ros da rainha, hoje infanteria 2 e a guarda 
municipal. 

O enr. Matheus do Couto Vallente, socio 
da Academia das Sciencias, victima da queda 
desastrosa de que demos noticia, deixou yago | 


o lugar de corrector da imprensa da mesma | ' 


academia. Foi provido n'este lugar o enr. A. 
da Silva 'Tullio, pessoa muito competente para 
cabalmente o servir. o 
O vencimento d'este lugar'6 do 2405000 
réis por anno. ' 
Asseguram que o governo hespanhol já 
concedeu 'a licença que lhe foi pedida por uma 


companhia para estabelecer um' telégrapho 
submarino entre Inglaterra e aquella nação. 


Parece que na Hespanha o ponto escolhi 
do é a Corunha. Ê 

Em Pariz começaram os trabalhos de uma 
conferencia ou congresso internacional dos 
diferentes governos da Europa, a fim do so 
estabelecer um systema geral uniforme de cor- 
reios. 

Portugal é representado polo snr. de An- 
tas conselheiro e secretario da nossa legação 
n'aquella corte. 

A «Gazeta do Portugal» festejando o ro- 
gresso do enr. A. F. de Castilho a Lisboa 
publica as poesias compostas pelo grande poc- 
ta durante a sua curta ausencia. 

Com a devida venia inserimos n'esta car- 
ta a seguinte inscripção gravada em letras do 
ouro na urna de marmore preto, em que foi 
encerrado o coração de José Estevão Coelho 
de Magalhães , por ordem de sua esposa a 
re D. Rita de Miranda de Maga- 

des : Ê 


Viuvas, a eloquencia, a patria, a esposa, 
Choram pela alma egregia aos céus volvida, 
Ganhou à eternidade em curta vida, 

Aqui d'amar seu coração repousa. 


A chuva tem cahido abundantemento na 
capital e suas visinhanças. 

Os campos agradecem viçosos este auxi- 
lio da Providencia. Os agricultores estão mui- 
to contentes c reanimaram as esperanças que 
iam perdendo. 

Entrou a barra na quinta-feira o vapor 
«Zaire» da Companhia União Mercantil tra- 
zendo 76 dias de viagem de Mossamedes, 71 
de Benguella, 60 de Loanda, 59 do Ambriz, 
54 das ilhas de S. Thomé, 35 de Cabo Ver- 
de, de S. Vicente 33 e da Madeira 3. 

A Companhia Lisbonense tem mais um 
vapor para o serviço dos reboques. E” um va- 
por da força de 80 cavallos e trouxe 4 dias 
e meio de viagem de Falmouth. 

A vistoria ao vapor «Açoriano» da Com- 
panhia-União Mercantil, segundo diz o «Por- 
tuguez» de hontem deu este resultado : 

O patrão-mór, pelo. que diz respeito ao appare- 
lho em geral, achou tudo em estado de poder func- 
cionar, uma vez que o barco a vapor seja mandado 
navegar. 

Ô inspector de machinas o' o mestre dos caldei- 
xeiros, pelo que pertence ás machinas e caldeiras, 
disseram que as machinas funccionam perfeitamen- 
te, e que as caldeiras com o concerto que lhes fizo- 
ram ultimamente estão em perfeito estado do se- 
gurança para qualquer viagem. 

O construetor naval e os mestres de carpintei- . 
xo de machado e de calafates foram unanimes cm 
declararem que, não tendo encontrado cousa nota- 
vel que possa pôr em risco o barco à vapor «Agoria- 
no», são do parecer que não ha causa qua altere x 
epinião por elles dada em 9'de agosto da 1862. 

Hoje em beneficio do festejado actor Thco- 
dorico Baptista da Cruz sóbe á scena pela pri- 
meira vez no theatro normal «A penitencia» 
drama original em cinco actos dos snrs, Ca- 
millo Castello. Branco e Ernesto Biestor, 

Tem causado geral alegria no Alemtejo a 
chegada dos comboios do caminho ds ferro a 
Elvas, bem como a actividade que ze nota em 
Hespanha na construcção da linha ferrea do 
Ciudad Real a Badajoz, principalmente no es- 
paço comprehendido entre a estação que o 
caminho deve ter em Badajoz ca fronteira de 
Portugal. 

Sempre nos pareceu que o nosso interesso 
era levar o caminho ú fronteira, porque não 
obstante todas as duvidas o hesitações a Hes- 
panha não deixaria do o continuar por sua 
arte. 

E” o que está acontecendo. - 

No dia 5ou G:de junho, segundo diz a 
«Revolução de Setembro», parto a companhia 
do Gymnasio para essa cidade. 

Adoecendo repentinamente um mendigo 
muito conhecido em Lisboa e que tinha, como 
clledizia, — boa freguezia de bemieitores — 
o cabo de policia e o soldado da municipal que 
o levaram á sua miscra residencia entregaram 
á familia 545200 réis que o mendigo tinha na 
algibeira. 

Muito menos trazem nas algibeiras abas- 
tados capitalistas, 

E' verdade que o snr. João José, assim so 
chama o tal mendigo apparente, tinha as al- 
gibeiras defendidas pela profissão contra os 
larapios. 


—— —— 


Provincias 


COIMBRA 22 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Ha tres dias que chovo o 
em quantidade que supponho satisfará os la- 
vradores. A muitas searas pouco poderá já 
aproveitar esta chuva, mas ao menos bencfi- 
ciará algumas, e, sobretudo, evita aos agricul- 
tores o trabalho de regar a terra para a lavrar 
e seinear de milho, como foi preciso fazer em 
algumas partos. 

No alto districto foram as trovondas menos 
inhocentos que .por aqui, como, infelizmente, 
acontéco sempre, pelos motivos que por mui- 
tas vezes tenho expendido, isto 6,a falta do ar- 
borisação, a nudez completa das montanhas. 

A fortissima trovoada que no dia 9 do cor- 
rente carregou sobre o Soccorrinho devia de 
fazer muito mal á agricultura. Em taes occa- 
siões estabelecom-so correntes violentas, que so 
despenham d'aquellas elevadas montanhas o 
cahem com todo o peso sobre os valles e dos- 
troem tudo. 

Felizmente, não consta que haja victimas 
de faiscas elcctricas. Cahiu uma na torre da 
ormida da Senhora das Merces,que fica a meia 
encosta do monte; fez alguns estragos na tor— 
re, nã parede do frontespicio e nas molduras 
que a guarneciam, mas doixou incolumes qua- 
tro creanças que estavam no alpendre e não 
fez mal a ninguem d'aquella pequena povoá- 

o. 
é O snr. José Jonquiin de Paula Junior,em- 
prezario da fabrica do papel da Ponte Sotão, 
mandou fazer na fabrica do Bicalho uma cal- 
deira do vapor pará fazer o enchugo do papel 
"coma mais ecoriomia dé combustivel do que pe- 
los processos que “até agora usava. Veio a 
caldeira por terra c ombarcou-a aqui para 
Louredo, e querem saber os leitores o que 
aconteceu ? Não é possivel transportala d'a- 
quelle ponto pará à fabrica porque a estrada 
quo devia Beguir está completamente intran- 
sitavel ! k 

Não basta" sor Iadeirenta a ponto de só 

duas juntas de bois poderem tirar uma carra- 
da ordinaria, senão que está cheia de preci- 
pios, é com umas régueiras tto profundas que 
o centro impede o movimento dos eixos dos 
carros. 
Lá ficará, portanto, a caldeira até que a 
camara municipal mande terraplanar, ao me- 
tos, a estrada para os carros poderem tran- 
sitar ató quo as chuvas levem para 0 rio à tor- 
ra movediça é deixem a estrada no mesmo ou 
em peior estado do que actualmento está. 

E quando podesá a camara fazor esta pe- 

uéna obrá se todo o seu rendimento é apenas 
de 5364000 réis que mal chegará para as suas 
despezas ordinarias e obrigatorias ? 


cas cien adgcas seo ça E 
Falla-sê agora ríuito em abater ps diroi- mesma Santa Casa devem ter jazigo definiti- 


tos sobre o papol estrangeiro o foger reduc- 


s9es nos direitos da pauta, com relação a ou- 
tros ramos do industria. Bom é que isso: se 
possa fazer; masnão se devem porder de vis- 


ta as circumstancias especiaes em que estão 


cortas fabricas do paiz,. Esta de papol Iucta 
com grandes dificuldades, com a falta de ca- 
pitaes baratos, porque não ha aqui ostabele- 


cimentos de credito que a auxiliem, e princi- 
palmento com estas dificuldades de transpor- 
to das materias primeiras e dos instrumentos 
e machinas precisas para a sua laboração. 

Infelizmente ainda não se percebeu nas 
altas regiões do poder que as estradas ordi- 
narias, quê ligam pontos extremos e os, cami- 
nhos de ferro não produzem as vantagens que 
so esperam, sem um systema regular de via- 
São municipal e esperam pela experiencia pa- 
ra demonstrar o que é evidonte ha tanto tempo. 

Ainda ha poucos dias passou na camara 
electiva, sem discussão, um projecto que vai 
reduzir muito a receita dos municipios que a 
tiram principalmente das centribuições dire- 
ctas; não se ouviu uma voz no parlamento à 
demonstrar que. se não deviam distrahir cer- 
tos elementos de receita municipal, sem os 
substituir por outros; porque as camaras não 
podem satisfazer a sua missão sem íneios, e 
era preeiso reformar o seu systema de fazen- 
la de uma maneira regular e tniforme: 

* — Ninguein pediu apalavra; O projecto pas- 
ou, os funccionarios administrativos, civis, 
ecclesiasticos 6 militares, aposentados ou não, 
ficam só sugeitos a meia contribuição munici- 
pal, como proprietarios de fóra do concelho; 
e as camaras, para supprir o desfalque, hão- 
de tributar o ar e a agua que é só.0 quê resta 
ainda isempto de imposto em todos os muni- 
cipios do paiz! E” assim que está montada ;a 
adihinistração entie nós e tudo-vai bém; é. 

“Estão concluidos os estudos do lariço da 

- estrada de Coimbra à Celorico entre esta oi- 
dade e a Portella, «que tanto deu que en- 
tender. Está-se fazendo agora o projecto para 
o submetter á aprovação do governo. O en- 
carregado d'este trabalho é o snr. Figiieire- 
do, que foi o mesmo que foz os estudos. 

Outro engenheiro, o snr. Pita; foi tam- 
bem oncarregado dê proceder aos estudos da 


ênto pata pedir à preci 
thorisação para a mandar construir. 
Parece-me, porém, que está estrada não 
devo terminar em Arganil, mas'se deve pro- 
Tongar até ir entroncar com a estrada de Coim- 
bra a Castello Branco em “qualquer: ponto 
-proxitno da Pampilhosa. Assim parece-me que 
o negocio da estrada não é serio, porque:o 
veputo um-favor só para uma povcação com 
mita do 'ser correspondido nas proximas elei- 
sões. Os precedentes n'este pónicro é que fa- 
zem desconfiar, von 
Os arrematantes do ramal da Raiva to- 
matam: posse 6 nunca mais lá appareceram, 


tendo obrigação do darem à obra concluida | d 


dentro do trezo mezes. Dizem que pela divec- 
cão “das obras publicas já fora 'commiúmicado 
isto ao governo para determinar o que con- 
vom fazor. Quem deixa adiantar tanto a esta- 
gão acommodada a estes trabalhos sem lhes 
dar principio, parece pouco disposto. a pôr 
mãos á obra, c o governo deve tomar quaes- 
quer providencias, porque ellá é das” mais 
urgentes d'este districto, como pat: vezes te- 
nho demonstrado. ai Rida 
Terminou hontem'o set acto dê conclusões 
magnas em medicina o sn. António Fortun: 
to Vieira da Cunha Meirelles, de Peúaficl. 
O snr, Meirelles justificou" o elévado con- 
eeito em que aqui é tido, e dem mais uma pro- 
va brilhante do seu talento; À sia disserta- 
gão inaugural é, pela linguagem, a obrá mais 
bem escripta quê ha anmos sahié dos prelos da 
Universidado. EY escripta dm portuguez gem 
nuino, Fallo só da-forina, porque nada enten- 
do da materia. Na segunda feira começam os 
“actos em'thenlogia e direito. | sê 


Votaçõesna camara dos pares. 
— O telegramma que ante-hontem publicá 
moh, com a noticia das votações que houve. 
ua camara dos. pares, relativas ao. projecto 
Para o augmento dos 85. contos de réis na 
gontribuição predial, veio errado na cifra dos 
“votos; o que sem duvida foi devido ao copiar o 
pacho.. f à bagi 
Na nossa correspondencia 'de Lisboa en-| 
contrarão os leitores as cifras exactas da vota- 
são o por isso escusamos de as rectificar n'este. 
lugar. ju mon olviseibolisol | 
 Westas do Espirito Santo e Ma-| 
!hosinhos. ] 
“ta do Espirito Santo, no Bom Jesus do Monte, 
que costuma, attrahir áquelle pittoresco sitio 
-gento de toda a provincia... y 
“Na sexta-feira e sabbado, as. diligencias 
desta cidade para Braga foram cheias de gen- 
to, sendo muita a que d'aqui foi em carros e, 
outros vehiculos de transporte, a | 
Hontem foi tambem o primsiro, dia: da 
romaria e arraial do Senhor de Mathosinhos, 
no concelho de Bouças. mrasilo A 
Na fórma do costume, hontem/ em todo o 
dia, e principalmente de tarde, era immenso o 
xedemoinhar de povo, desde a rua, de Cedofoi- 
ta ao Carvalhido, e immensoo movimento de 
carros, carruagens, carroções, eto. 
« - Houvo arraiaos nos costumados sitios. do 
transito. loga bo dr “ 1 
Ao cahir da tarde numerosos ranchos de 
-xomeirosaldeãos regvossaram com descantes, 
trazendo nos chapéus as estampas do Senhor! 
de Mathosinhos:e a fita que representa a me- 
dida do braço: do dito Senhor, Temcerto arde. 
Poetica singeleza estes costumes populares, em 
que og folgares se associam á devoção: À | 
A romaria continua hoje e émanhã, : vç, 
+ Festa e arraial.-.-Foi hontem a festa! 
«do Senhor Jesus da, Assumpção o Boa Morte.| 
No sabbado & noute houve fogo do artifi-| 
cio, em barcos, musica marcial.e arraial na 
Ribeira, com grande concorrencia de povo, 
: -Hontem de tarde houve arraia), e tocou) 
alli à banda de musica de infanteria n.º 18: | 
Ordenação. — O exe."º bispo do Por-| 
toy querendo poupar. incommodos,.e despezas 
de jornada aos ordinandos do, bis spado do=La- 
mego, que se habilitaram para receber ordens, | 
xesolveu confórir-lh'as, no: proximo sabbado, 
na igreja parochial do, Jugueiros,S. exc.? 
xev,** continua na visita pastoral da sua dio- 
cego, gudo so out 
Os restos deum benemerito da| 
humanidade. —No sabbado chegou a esto 
porto a barca« Adelaide» ,procedente do Rio de 
Jangiro, conduzindo a seu bordo, em uma 
urna de pau preto, os ossos do bemfeitor da 
Santa Casa da Misericordia do, Porto, o, snr:. 


João Teixeira Guimarães, que na igreja da 


| 
| 
| 


= Foi hontem em Braga a fes- | 


| miga, tiveram lugar os 1 
, João Pi Doutel do Almeida — aposenta- | 1, 


| querer, da cadeira dé ensino primario do 


| YO, como o finado em seu. testamento dispoz. 
arte da Meza da Miscricordia já no sab- 

bado foi a bordo vorificar a existencia dos os- 

sos encerrados na urna funeraria. < 

Ainda não está fixado o dia do desembar- 

ue. 

E Caixa de Credito, — Hontem reuni- 
ram-se em assomblea geral extraordinaria os 
delegados da; Caixa de Credito para elegerem 
o presidente da assemblea geral e quatro sub- 
stitutos da commissão administrativa,em con- 
sequencia de recusas que houve. 

residiu o snr. José Alves Moreira de Bar- 
ros e serviram de secretarios os snrs. Antonio 
de Oliveira Mendes Guimarães e Domingos 
Manoel Rodrigues. 

Depois da leitura e aprovação da acta da 
sessão antecedente, o snr. José Antonio de 
Souza Pacheco mandou para à meza uma pro- 
posta para que o juro das acções, que era de 
5 p. c. seja elevado a SP. e. 

Esta proposta foi admittida, decidindo-se 
que fosse enviada á commissão administrativa 
para dar sobre ella o seu parecer. 

Em seguida passou-se á cloição que deu o 
seguinte resultado : 

ASSEMBLEA GERAL 

Presidente — Joaquim Ignacio de Souza. 

1 COMMISSÃO ADMINISTRATIVA 

Substitutos—José da Silva Brandão, José 
Fernandes Ribeiro, Ignacio Teixeira da Costa. 
Moura, José Teixeira Pinto dos Santos. 

Fallecimemnto. — Falleccu hontem o 
commerciante d'esta praça o snr. Manoel Al- 
vim de Souza Azevedo, esposo da exc. a snr.* 
D. Anna Germana Lima Braga, irmão dos 
snrs. João Baptista de Souza Azevedo, Manoel 
Justino de Azevedo, Antonio Maria de Aze- 
vedo e José. Joaquim. Pereira do Azevedo, e 
cunhado do snr. José Joaquim Pereira Lima, 

Fazem-se-lhe ofricios de sepultura hoje á 
noute naigreja da Lapa. 

Anniversario matalicio da rai- 
nha Victoria. —.Completou hontem 4tan- 

S.M, B. Alexandrina Victoria, que nas- 
ceua aio de 1819 e succeden à seu tio 
Guilherme IV em 20 de junho de 1837, sendo 
coroada; a 28 de junho de 1838. Casou a 1Q 
de fevereiro de 1840 com o principe Alberto 
“do Saxe Coburgo Gotha, falecido a 14 de de- 
zembro de 1861. : . 

Por metivo d'este anniversario natalício, 


à | o consulado britannico, em Bellomonte, a resi- 


dencia. particular do consul, Mr. Swift, nas 
Virtudes, a casa da Assemblea Britannica e os 
návios surtos no Douro embandeiraram-se. 
Bespedidada companhialyrica. 
— Foi no sabbado a ultima representação da 
companhia lyricacom um variado espectaculo 
em beneficio da empreza. ti 
- Tomaram parte no espectaculo todos:os 
primeiros artistas, menos a primeira dama D: 
jean. : : 


|! O theatro estava completamente cheio o 
honve applausos a todas as peças que se canta- 
ram, : 


do 1.º acto, dos «Huguonotteso to- 
ncipaes cantores tiveram: uma cha- 


-A dama De Marini teve «bis». na atia «O 
Beijo» e uma chamada, (f 
«No dueto dos «Puritanos» foram muito ap- 
plaudidos é tiveram uma chamada o baritono 
Butti e baixo Marinozzi. e 
O tenor Bignardi, no 4.º acto da «Lucia», 
sendo chamado 4 seena, recebeu, nv meio dos 
applausos que o victoriavam, um ramalheto. 
Tove, depois uma chamada o emprezario, 
ue, acompanhado ao proscenio pelo tenor Bi- 
gnardi, recebeu geraes applausos e um ramo, 
O publico mostrou; assim, que soube re- 
conhecer os esforços que o snr, Alba fez para 
o satisfazer. EE foi justo este testemunho de fe- 
conhecimento, porque a companhia lyrica que 
no sabbado fez a sua despedida é uma das mais 


nos, da 

| tado, 
Todos-os principaes cantores tiveram no 

fim quatro ou cinco chamadas sucessivas, 6 js- 

to prova o que deixamos dito. 

“O snr, Alba é ainda o emprezario do nosso 

theatro lyrico para o seguinte anno:e cremos 


parte da empreza não faltou boa von- 


| que são esquecerá à lição da experiencia, escri- 


ptutando logo cantores que lhe dispenscin o sa- 
crificio de, mais tarde, ter que escripturar ar- 
tistas para substituir os que não satisfazem as 
| exigencias do ic! t 
Sociedade Phylarmoniea, — na 
quinta-feira, 28 do corrônte, terá lugar a ulti- 
ma reunião de familias d'esta estação da Socie- 
dade Phylarmonica Portuense. / 
- A «soirée» constará, na fôrma do costume, 
de concerto musical e dança, |. ) 
Porto sujo. — Por edital do conselho 
de saude publica doreino foi considerado in- 
feceioriado de febre amarella o porto de San- 
tós, no império do Brazil. fre 
« Enstrncção primaria. -— Por do- 
eretos de 12: e portarias de 16 do corrento 
“seguintos despach 


o com. erços do ordenado na cadeira de en-. 
é Vinhnes, distrícto de Bragança, 


pino ia de 
xabriel Mendes Mourão — transforido, pel. 
8 Cos- 


mado, concelho, do, Armamar, districto de Vizon, 
para à cadeira de igual ensiho de Sinto Taidor, 
concelho de Mia, districto do Lisboa. 

. Por decreto tambem de 12 do corrente mez foi 
ereada uma caíleira do ensino primario na fregue- 
sia de Alfarellos, concelho de Soure, districto do: 
Coimbra, com o subsidio de casne alfhias pela jun- 
ta de chia respectiva, não devendo seirposta 1 
Concurso sem que o governador civil do districto 
haja verificado e informado que o subsídio offero- 
cido está Bioma o satisfuz cabalmente ao fim pa- 
ra que é destinado. add or 
. FBallemeia, — Por sentença do tribu- 
nal do commercio do Lisboa foi declarado em 
estado de quebra desdo 9 de abril ultimo José 
Mthiga Carreira, commeérciante da cidade de, 


-»» Passagelros. — O vapor «Lisboá» cn- 
trado ante-hontem, vindoide Lisboa, condu- 
ziu a seu bordo 85. passageiros entre elles ós 
seguintes: | yr i Í 
Julio Adelio, Forreira Couto, José Anto- 
io. da Silva Lima, Domingos Rodrigues dos 
Santos, Manoel Gonçalves da Silva, Manoel | 
P. F. Salgado, Antonio Monteiro. de Prei.í 
tas, João Baptista Alves, Francisco. Maria 
da Cunha Osorio, J. A, B. Couto ,; José | 
Antonio da Costa Faria, Regina da Concei-| 
são Sá Ferreira, Pedro Barata Gomes Feio, | 
José Evangelista da Cunha, Manoel Jonguirh | 
G.Loges.,. Octavio Joaquim Machado, Ma-| 
noel À fonso , Moreira, 130, À 0) 
Passageiros para o Brazil — A 
orvota «Bartholomeu, Dias», sahida de Lis- 
oa para o Rio de Janeiro em 16 do corren- 
te, conduziu os seguintes: passageiros : 

Dr. Francisco Telles Pereira, com duas 
senhoras c um menor; Rubim Maria Jordão; ! 
Manoel Maria Alberto Torres, João Maria, 
Alberto Torres, Antonio Pinto Corrêa, An-. 
tonio Padua Pinheiro, Manoel Garrido, Joa- 
quim Pedro Jacques, artistas; Croce Curre- 


regulares que tegm vindo ao Porto, e, pelo me- |» 


o rq- | 


à, subdito italiano 


; José Duarto, ecblesias- 
tico. k | 

Exposição de gado. —No dia 22 te- 
»v6 lugar em Cojmbra,no Rocio do Santa Cla- 
ra;a exposição annual de gado cavallar,muar, 
asinino e yaccum, do distrito de Coimbra. 

O jury, diz o «Conimbricense», foi com- 
posto. dos snrs. secretario. geral, servindo de 
governador civil, presidente da camara;adrmi- 
nistrador do concelhe, Joaquim Vioira de Mel- 
lo, Manoel Maria da Cunha, Manoel Rodri- 
gues de Oliveira, Manoel Martins Avellar;ve- 
torinario, e servindo do director o snr. Domin- 
gos António de Carvalho é Vasconcellos. 

Foram concedidos os seguintes premios: 

No gado cavallar:—José Ferreira Pinto 
Basto, o 2.º premio de 40000 réis por um ca- 
vallo— Francisco de Lemos Ramalho, 0.3.º 
premio de 258000 réis por uma egua. 

No gado vacum:—-Franeisco Bernardes 
Saraiva,o 2.º premio de 205000 réis, por uma 
vacca-—Josó Maria Monteiro, de Arazede, o 
3.º premio de 155000 réis por um touro. 


J 


J 


J 


Guilherme do Souza Pereira Ar 
Henrique Francisco de Moraes 
Henrique da Silva Poroixa de 
Honorio Luiz Marinho. 
Igancio Teixeira Leite o Sily 


João António Lopós.... 
João Antonio Marques Junior. 
João Baptista Ferreira Borges 
João Camillo de Castro... «. 

João Evangelista da Silva Mattos 


João Francisco de Morues. 
João Leite de Faria... ae ip 
João Marques de Oliveira Guimarães; ; 
João Pacheco Pereira 
João Pinto de Faria. 


João de Souza Dias... ..,.+. 
Joaquim Duarte de Souza Var 
Joaquim Francisco Ramalho 


“Fenebnoso Joaê da Silva Afres, ss. 
RS Joaquim Borges de Castro 


ertrudes Carmina Machado. . 


eronimo de Barros Preiro, 


oão Forreira Dias Quimirães 


oito da Silva Lou 


» 105000 Bernardo José da Silva Moura 
ia 45000 Bernardo Ribeiro de Carvalho 
184000 Cnetano Pereira Feijó 
13090 Constantino do .Azevodo Lemos 
» o 48500 Constantino José Alves Pinheivo] 
+ 15200] | Commendador Diogo José Leito faimeoies 
» 23000 Domingos Praneisco da Cutiliá Goes 
+ 550 r. Domingos José Bernardino de Almeida 
+! 45500 D. Eliza Augusta Henriqueta do Almeida, es- 
418000 | poza do dito j 
«28400 D. Eliza Hormingarda Henriques do Almeida, 
8500 | filha: dos ditos ie Ê 
23250] Di Marti Amalia Bernardina, mit dy dito de, 
12000 Commendador Doiningos José Leito 
48500) Domingos José Pereira e 
ev 48500 Domingos José Pereira Ferreira Guimarãos 
45500 Eduardo Augusto Machado 5 
25250 Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos 
23000 Felix Beritardino Alves Calvão 
35000 Ferhatido Affotiso fiumtis 3 
“48500 Francisco Antonio da Costa.o pita Usposa 
= 45500 D. Senhorinha Mária Novaes dn Costa 
“e. 8500 Francisco Antônio de S. Paio Guimarães , 


Conselheiro Francisco Borges Xavier de Lima 
Francisco Esteves Ribeiro e sui esposa 

D: Izabel Maria Assenção Ribeiro 
Franciscu Ferrcirá dus Noves 

Francisco José da Costa, Braga 


hs Francisco José da Rocha Lima 
Foram concedidas 7 menções honrosas a Commendador Francisco dos? oares 
diversos expositores. o Rai prada 48000 Rpidaço ua dá Pornani anta 
ps, Ed ra Koeis spo titular de º ranciseo de Muttos Trindade 
piadas (Do One N ada PDA pi + 85250) Hensique Eleutério Barboza Lima 
patria do bom gosto nos chegaram os figurinos Joaquim Nogueira Gands: 45500 Commêndador João Antonio Alves de Brito 
da estação, Bis a descripção das atoilottes» | Joaquim Pinto Iilicivo = 95000 Juão Antonio de dinttos Cruz 
mais escolhidas : Joaquim Rodrigues Pinto . “18000 João Antonio de Sá Guimarãos 
* Primeira atoiletto» de passeio. — Chapéo pt esfis de Magal ) ao alo petista Vianna Drumond 
y » José Alves de Oliveira . . E oão Práncisco Velho 
de erope com fita de tafoti branco, ornado de | José Antonio (e ongaa : 28250] João José de Arnújo Lópea 
pluma; que vem curvar-se sobre a borda da | José Antonio Pereira de Mello , 8500 João Iourénio Gomes 
aba. 1 José Antonio da Siva Braga ...... «18000 João Manoel Fernandes Feitos 
gº 
O laço é bordado de uma «xuche de crepe: | José Antonio da Silva Maia”... à A dae Aendes Punarios. 
ã iveira ta Neves 
Sob a aba, que é forrada do blonde, ha “18800 | João Pereira dá Sire Mono 
um tufo de tafetá com um ramo de fructas de E é 3 aaa dpi. Ri, Oliveira à 
cacau. - osé Carneiro Quaresma 2800 onquim Antonio Gonsalves 
ri ; José Dias Alves Pimenta . 45500 Juagutim, Bernardo Pinto Machado 
Bridas de tafetá branco. q 
Vestido de tafetá cl: rnecido ds + | José Duarte de Oliveira. . É: = 45500 Joaquim da Costa Ramalho Ortigão Junior 
y id tal aro, guarnecido de UM | José Ferreira da Ponsesa Marques 15000 Joaquim José Coelho | à 
viez de côr mui viva, enquadrado por um 8a- | José Prântisco de Moraes 26400] Coinmendador Joaquim José Rodrigues Guima- 
1ão do seda preto é um delgado cordão. NEM fi Geni, Car 5 aa rena range 
é a i i '0sé Gonçalves da Ponte . 2 oaquim Luis do Bonto 
a Al é afogado, toriminando om bico | josé Tello Ferséira Roda... : 96000] Sóigiúim do Oliveira Maia 
Da cin. : Jost Jonquim Esteves de Magalhãcsv,.... 13000 Joaquim Soares da Silva Portugal “1 
No corpete assenta um viez da largura de | José Jonquim de Farta Guimarães. - 15000] | José Antonio Coelho e sua mãi D. Thereza Ma- 
quatro ochtimetros, que figura uma «bertha» | José Joaquim do Magalhães Carmo ...... 8500 | ria de Josus. 1 Inara 
redonda nas costas, e desce sobro 0 peito, cru. a a Raso a ' : Eae des Antonio Faragades Pingá 
zando-se 4 maneira, do da sala, Joab Jondutio Pinto da ia, Bio Auisa tonto, Gomes Oliveira, aliar 
A ea ts dos 25250) , José Antonio Gonçalves Santos Junior 
Amangaó comprida e fendida na altura | Conselheiro José Jonqui Rodviguês Basto 43500 Jos6 Antonio cos Sântos Cortiço Disroy 
a q 8] Pé Eidos 
de quinze centimotrós junto á costúa, Os can- | Conselhetto José Lourenço Pinto. 8400 |! 7 José Antonio Vieira de Cuatro ato aiho | 
vi 1 | José Maria Monteiro ...... ro osé Baptista Martins ouga Castallõos, ,[| 
o pa, ndo pi del Janes im, 
aba; ea abertura que elles deixam é guarneci 8500 | Gertrudes da Silva Pereisa. Nasi 
da de um: trancelim dé côr com glandes. So- | José Pereixá Cardozo... 13200]... José Bento Bedrigues Monteiro 
bre a costura e sobre as abas da manga ha um | Joséda Silva... 13000] * Doutor José Caetano dos Santos 2-"25 
viez igual ao do corpete, 6 qo vai prendor | Josê Sontes da Silva. ... 15000] José Coelho Moreira 


com elle nos hombros,. 

Os viezes que ornam a saia teem cinco 
centimetros de largura, é são postos cin fórma 
de grinalda. 

Segundo toilette de passeio, — Chapéo de 
tulle coberto dofofos de blonde, O «bandó» 
sob a aba é guarnecido de um tufo do botões de 
rosas. À parte superior é ornada de canudos 
de blonde e de tullo seguros por uma fita de 
tafetá de côr, à qual vem prender-seabrida. 

O vestido não tem costura na cintura: é 
franzido, du 

Corpete afogado liso. ) 

Toda a frente do-vestido desde o pescoço 
patê g orla da saia é guarnecida de «patas» do 
entremeio de “renda preta enquadradas por 
uma renda em arabescos, tendo em cada ex- 
tremidade d'estas «patas» um.florão com agu- 
lhetas de seda preta. - 

Asalpibeiras são guarnceidas. da mesma 
sorte. - 

Em cada ládo'da saia haruma «quilha» 
composta-de seis «patas» que, principiando 
abaixo das algibeiras vão augmentando gra- 
dualmente até 4 orla da saia: prod f 

A manga, ú «hussard» é unida adiante e 
guarnecida desde os hombros até ao punho | 
por um fofo de táfetá enquadrado porumen-! 


—— eme 

Em seguida publicamos a lista da subseri- 
pção para auxilio das obras; do. hospital 'é 
igreja da:Ordem Terceiraido Carmo, e bem 
assim a da subseripção promovida para o mos- 
mo, fim, no Rio do Janeiro, pelo irmão rcsrio- 
rario da mesma Ordem, o snt. Ennes, que al- 
li/foi ha pouco pela segunda vez, conseguin- 
do tambem n'aquella cidade que se inscreves- 
sem como irmãos da mencionada Ordem as 
pessoas na relação que;segue 4 lista da subs- 
aripção. - y tn r obesl oligo! 

Um empregado como o snr. Ennes, que 
dá taes provas do zelosa: dedicação ad/esta- 
helenimentos em que servo, é exemplar e digno 

E 


te merecido louvor, 
Yeneravel Ordem Tercoira de N. 8. 
i do Carmo 
“A mezs da Vencravol Ordem Terceira do Nossa 
Senhora do Carmo, dest cidade, tem a satisfação 
de agradecer, como lhe cumpre, nos seus Carfósimos 
[itmiãos; tanto d'esta cidádo, coma" dó Rib” de Janei.. 
zo, ns louvaveis esmolas que se dignaram, subscre- 
ver parn,a ajuda dos indisponsaveis reparos do seu 
hospital oigreja, cujos bemfeitores são os seguintes : 


UR O 07 NESTA CIDADE" 


h 


pero 


António José Mon 
ia a 
Conselheiro Alypio" Anthero: da: Silveira. 


Pinto. é eees gi 
Anitoto Pinto Montoi 


q 


Antonio Corrêa de Oliveira 


Antonio José Ferreira é Silva 
Antonio José Gomes Rios... . 
Antonio Josó Gonçalves Braga. 
Antonio José das Neves..... «1.» 
Antonio José de Souza Guimarães 
Antonio Luiz da Silvas, ...,. 
Antonta Martins Fernandes Gimarães. 
Antonio Martins dos Santos: ; 
Antonio Pinheiro Caldas Guima; 
Antonio Ribeiro Moreira. 
Avutonio Rodrigues Nunes 
Abbade Antonio de Souza, . 


Antonio de Souza Dias ..,a» 15000 
Arnaldo Ribeiro Barboza... RA 25250, 
Benjamin Manoel Coelho Guimarães. 15000 
Bento Ribeiro de Faria, 48500 | dj 
-Bemmardino da Silva Leal 28250 
Bernardo José Dias Carm 25400 | 


Conde do Ferreira «1008000 
Constantino de Almeida. «43500 
Constantino A. do 'V. Pereira Cabral, = 225500 
“Custodio José: Gonçalves Parada... » 1000 
Domingos Augusto da Silva E, Menezes... 43500 


Domingos Cavalheiro... «+ 
Domingos Dias de Preiths 
Dómiigos Pranciscodos Santos Lim 
Domingos Josô Moreira Lisboa & 
| Domingos Leite da Silva... « 
Philippe de Mornes Guedes... 
Florindo José Teixeira de Carvalho, . 
Francisco Cardoso da Cunha... 
Francisco Perroirm daiSilva Eragafeiro 
Francisco José Fernandes da Costa, , 
Francisco José Teixeira de Carvalh 


Francisto Moutinho de Souza 25000 
Francisco Pinto Barbozn. 8500 
Francisco Pinto Henriques. , 25250 


José Vaz de Arnujo 
Justino José de Sotiza 
Padre Lsonardo Pinto da Cunha. 
Lourenço da Silyn Pereira Magalhães 
Luiz Antonio Fornandes 
Luiz Antonio Gonçalves Lima. 
Luis José Ferreira. ...... 
Luiz José Ferreira Pao: . 
Manoel de Almeida Sogres Penso 
Manoel Cnetano Ferra: 
Manoel Cuatodio Moreira . 
Manoel Dis de Preitas 
Manoel Ferreira Leio Ghiimirdes ... 
Manoel Prancisco de Azevedo Campos. 


i Manoel Francisco dos Santos 
Mrfióel Jonquitm Machado 
Manoel José Borges 
Manoel José da Ci 
Miítioel José Fei 
Manoel José F) 
Manoel José Leite 
Manoel José Lopes de Azeveilo 
Manool José Monteiro Braga 
Manoel Maitins...... 
Marcelino Ribeiro Barbosa. 
D. Maria d' Assumpção Vasconcellos, 
D. Maria da Conceição Magalhães... 
D. Marin da Gloria da Silveira Torfés 
D. Maria Henriqueta Vinnna 
D. Mariá Julia dá Silveira Ti 
Miguel Augasto da Silva Pesci 
Paulo José Pereira. . E 
Romão Tetinsmônte. 


Visconde de Castro Silva. 
Visconde de Pereira Machad: 
Um irmão anonymo.. . 
Importe da subscripção da inez 


Antonio Carvalho de Sou 
Antonio Jonquim Cerquei 
Antonio Joaquim da Costa Gonçalves: 0) 


, Antonio José Barbosa Guimação 
Antonio Lyra da Silva 
Antonio Manoel dn Fon! 
Antonio Montairo Cerqui 
Commendador Bernardo 


do | oto Valentim da 
De. Jonquih Perr 


Antonio Fermandos Guimaries:.. 1. .v..v- 15000 | 9088 fântonio do Figucirodo.. 
Antonio Ferreira Baltar Junior 12000 | detó Dina Alves fiment 

| Antonio Ferreira da Costa, .,... PAO | ne do Sacios E 
Antonio Perteira da Silva Frito. 84250 | Jonh dpapea den Nantes Porta 
Antonio Francisco Alves Guimardes...,. 248500 | [ui Mano] Bastos 

Antonio Joaquim Borges de Castro. 25400 | Piz Pinto Vieira Peixoto 
Antonio José Barboza o Silva Junior BO] un po ia CiRdiO. 
Antonio Josb Cabral... S5000 Manoel Alves do Souza Pinto. 
Antonio José Corvêa Lopes. BS Da Gera ORA Fi 


eiga 


ima, , 


Tanosl Francisco Diiúirte Cidade 


2 Magalhhes. 
dean 
cisco Gomes 


erafim Antonio de 


: | arte" de 
tremeio orlado de renda. Esto fofo 'é aberto , sida) a maça os 
desde o cotovello e guâmecido de uma) dolga- | Tlivmaz Antonio de Araújo Toth! 
da rela preta; o olmen * | Thomaz José Pinto da Silva. 

jus , tom Ve: Antonio Santarem 


EAnÃO ira mia 


VELA piedade sb 


é 


att = 


Novos irmios que o sobredito env, 
pela mesma occasião, inscrever 


ita ordem : 


| Osill, reg oxeimo gnrg, 


Di. Adolpho Manoo] Viotóri 


ommendador Agostinho Mari 


D. Anna Rosa da Cruz 


ER Ge anvas 
azemiro de Er 


si dog 


“1 


Viscondo Antonio José Alves Souto. ...- 1003000 
Commendador dv, Antonio Alves da Silva 


10, 


ho 


7] h 


o da Costa: 
pts 


Antonio Augusto dos Santos Luzes 


Antonio “dn Gosta Forroira Mondego 


Antonio da Costa Ramalho 
Antonio Ferreira Quiquos 


Antonio Jonquimh' de Almeida, a 
Antonio José de Abreu Guimaries 


AntonioJosé Alves Coelho 


Antônio José Marques Braga *' 
Antônio José da Silva Junior 
Antonio José Vieira da Rocha 


Antonio Julio de Abreu 


Antonio de Oliveira Leite Loal 


Antonio da Silva Monteiro 
Arnaldo José de Castilho 
Bernardino Alves Barbosa Sa 
Bernardo Alves Correa Sá 


itarém 


Ennes pódo, 
'de novamente para. a 


orrên de Sá 
visqueira Guima 


” 


José Domingues da Costa. 
José Francisco do Volta 
denptsmenters Machado 
osó Gonçalves "Tinoco 
Jos6 Jonquim da Silva Gomos 
Rey. José Joaquim da Silva Monteiro 
Commendador José Maria do Amaral 
José Ribeiro Gasparinho 
José Ribeiro Sonres 
José Romão Paes 
José dos Santos Castro 


5200 Justininnno Augusto do Pavia, t 
255000 Lourenço Fernandes Guimarães 
45500 Comendador Luiz Antonio Silva Guimarães, 
93000 Luiz do Azevedo Guimurdes 
5500 Commendador Luiz Murtins Moreira 
95000 Luiz Rebello dn Silva e ; a 
25000 Manoel Alves Aftonso ; 
225500 Commiendador Manoel Ferreira Pinto 
23100 Manoel Prancisco Ca Silva Noyaes. 
15200 Manoel Gonçalves dos Santos 
13000 Manoel Joaquim; Alves Machrido |. 
15000 Commendador Manoel Joaquim Ferreira Netto 
45500 Manoel Joaquim de Oliveira Junior 
"23400 Manoel Joaquim da Rocha 
25250 Manoel José Amoroso Lima, 


Manool José Dias da Silva. (o, 
Oonmendador Manoel Josó Gomes Oliveira 
Manoel José Gonçalves Machado Junior , 


503000 Manoel José da Silva Ferreira F 
25250 Manoel Pereira Barboza dr 
53000 D. Maria Angelina Mendes de Carvalho 
25950 D.Maria da Luz-Rocha, 

23400 Pedro Elcuterio Barboza Lima. 

23400 Pompeo Augusto Machado Tuyares 
“43500 Thomaz Rodrigues Ferreira 

45500 Victorino Jos6 Gomes. 

4550) — 


N. B. Ha ainda uma outra subseripção de os- 
molas quê o dito snr. Ennes deixo nó efhicuz cuidado 
do-seu amigo o ill.me nv; José Duarte Coelho Junior, 
que brevemente será publicada tendo já recobido por 
conta, (dinheiro fraco), réis 1:0025980, 

N. B; Sendo possivel haver ommissão oivenga- 


= 57 | no de lançar-se alguma esmola, roga ameza da dita 
a Reis. «+ 9723200 | ordem para que o bemfeitor dê dd na sua secreta- 
a == via pára se tomar a devida nota, 
NA CIDADE DO RIO JANEIRO * : 
A rogo do irmão caitorário da imesnif"ordem, O CET qe 
mr. José Augusto Ennes,nondo foi pola segunda vez | Movimento das cadeins da Relação | 
a pouço tempo, à saber : e a po | eo) -mo dia?3 i ai 
FRACOS SAHIRAM (5,0 


es: Foram 


Manoel Moreira e João Rodrigw 
«º “districto 


| soltos por alvará do juizo do 1 


oriminal por falta de provas, 


guie CE sais fn do o entulho 
Castro. Daire,  Manoél Ribeiro e outros, 
uiz Lopes, escrivão Onbral. 

adia. O M Pe, o juiz de diveito «- juia 
Baptista, escrivão Sarmento, 

Vizou. Bernardo José do Albuquerque e mus 
her—e, q rey. Manoel Peixoto da Silya—juiz Vol- 
030, escrivão Silva Pórbli: ; 

Rio de Janeiro. Justificação requerida por Pe. 
dro Pagundes do Lemos—juiz Martins, escrivão: Al- 
buquerquey ) 

Coimbra. O backarol Manoel Joaquim Tava- 
tes Mendor Vah 6 inilligr=e. D,;Hoza dounuiha 
Moreira—juiz R. Abranches, eberivio Cabral, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 29 DE MAIO 
Appellações crimes 
OM, Pe. Augusto Porcira da 


Bliva. 
Villa Real, 
itiilho=c. 6 À 
Vagos. OM.P. 


Trancoso, 
O padre José Manoel Fernandes 


—e. José do Julião. 
Aggraues 
Arouca. Orey. Ignacio Augusto ds Silva Pin. 
to—e. Francisco Alves de Almeida, | 
Villa Real, OM. P-—e, o juiz de diveito. 


COMBUNICADOS 


. Deciaração 

Levado pelo que me disso o snr; Francisco Pe. 
reira da Motta, preso nas cadoias da Relação desta 
cidade, e allucinado pelo apparecimento n'esta pra- 
ça das letras falsas pelas quaes se proceio contra o 
mesmo Motta, promovi no din 10 de abril findo a 
prisão do enr. João Martins, Gomes; meas: tendo-so 
aquello retravtudo, e reconhecendo eu aminha pre- 
cipitatão pára torti Uste, iso “do mos dever dar- 
lie esta publica satisfação do dggravo, visto ser o 
meu procedimento deterininado só e unicamente polo 


motivo declarado. Wear 
Joaquim José Rebello Lima. 
pn 25 de maio de 1863. K 


sta 
Declaração 


O proceilimento que. no dia 10 de abril prosi- 
mo passado teve para commigo 6 snr. denquim dosá 
Rebello Limá foi o unico motivo que-me levou'a 
escrover contra ello as duas; corresponiencihs que 
se publicaram no «Commercio do Portos de 14 q 17 
do mesmo mez. Como, porém, este mesmo sur. ma 
dá publica satisfação do agravo, entendd' que é do 
miott dover declarar que taes correspondeneias foram 
na parte que lhe diz respeito apenas um desabafo, 
e que por isso vou desistir dn. policia correccional 
que contra cste promovi, & dou como zão cscripta 
qualquer espreseão ofensiva que n'ellas se Mono 

João Martine Gomes, 
- Porto 25 de maio de 1863, 
(98). M ) 


Expostos 


by endo em o .n,º 102 dg sou muito acreditado 
jornal à parte relativa a expostas, no aelatorio dó 
digno governador civil do distrito do Porto, não pude 
ficar silencioso, com un dos objectos que hojo mátis 
comove pelo estado em quo se acha, o'qual devendo 
ser todo moral e hunano, 6 no contrario Famoral, e 
inhumano. Immoral, por que sem à vigilancia, con- 
duz-so grande parto do sexo fragil À corrupção q 
no escandalos fihumano, por que as madiastas mu- 
iticipalidades, não são o orgão (lu caridade competon- 
te para velar por esta enlamidade, 

Soria pois objecto de toda a nttengão, quo o 
governo dêsse a estas miserias da humasifado uma 
Nova organisação geral, tornando-as pelo manvs ein 
harmoniá com à cnridado geral, quo felizmente thf- 
to se pronuncia na nossa epocha, oque faco d'ella 
não so pode consentir cm talespectaculo. 1, 

Adoptem-se re lidas para a moralidade, porque 
Será theror a exposição, mfs seja esta veluta por or = 
gãos mais proficuos; Não ceria mito proprio e adô- 
quado que o fosse “pelas -Misoriconilias, sendo obri- 
gado o municipio a entregar alli o continzonto dus 
meios ?, - 

NRO seria isto mais cflicas do que essas dosgrá- 
gadas amas estarem om gtandes atrasos, mimo acon- 
teco em alguns'concelhos d'esta provincia? Um von- 
cimento que com quanto mesquinho devesia, ger pa- 
go religiosamente, chegando à dever-selhes 12 o 18 
mézes! ! Quo resultado pois senão um escandaloso 
sacrificio do victimas ? Um delegado do. Erverno com 
a devidinrotribuição não daria melhor resultado pa- 
ra velar por estes desgraçados ? 

Hoje que fanto se vai sentindo a falta do braços, 
o priibiro manancial de uma nação, porquo sem el: 
les: nada se faz; é doloroso vermos gacribcar talvez 


- | centenates dinrinmente | 


Não é do certo pasa, o momento trsetar so; do 
uma transformação d'esta ordem, nem talvez mesito 
«o uma reformá ; mas é de certo digno de toda p gt- 
tonção, paras Homens competertes pensarem Wan 
objecto. que merece (sobre tudos). miar consido- 
ração «a hunanidade», A 

Não se póle negar que na actualidado é uma 
profanação dos deveres mais sagitidos dx sociolndo - 
—'6 antes uma tenegação dos sentimentos da nossa 
epocha 


Beira Alta 16 de maio, 
(98) Elio 


Como o «Amigo da Religião» com ur procedi- 


|| mento pouco leal e «que muito desmente o titulo 


que tein, ainda não publicou um nttigo nosso, docu- 
mentado, com que nos defendinmos' dá entumnia tot- 
pecom que nós brindava p seu correspondonte; do- 
elaramos: que lunçomos no desprezo tnes escriptos, 


8000 | : Clemente Joaquim. . Foi solto por alvará 
| [do juizo do 2.º districto criminal por prestar 

fiança. Lg! z 
“ Nesto dia não entrou preso algum, 


000 | 1 


TREIBUNAES 


Relação do Porto not 

Va “BESsão DB 22 DR MAIO Ni) 
DISTRIBUIÇÃO Di CAUSAS 

sore -Appelações civeis 

) |. Sabugal. Antonio Morgal ) 

no invontafio de D. Maria Antoutá Saldanha-—juia 

Martins, escrivão Silva Porcira. 
has Villa Renk:  D. Auna Roza do: Magalhãos--e. 
Francisco Xayior o mulher — juiz Ribejto-Abran- 

ches, oserivão Albuquerque. | 
|, Melgaço. Mufnldn de Jesus Rodsiguesce. Estr 
Antônio Rodrigues—júiz Almeidn, cscrivão Cabral. 

“Fafe. Felicidade da Gloria—c. Bernardo Fran. 
cisco oirmio—juiz Gonven, eserivito Sarmento. 

* Ohnves, Dhomô Luiz de Queiroga e mulher 
e, n Cash 'de Bragança —juiz Olivoi à, por impe-, 
dimento Almeida, escrivão Silva Poroira. ai 

Villa Real. Francisco Bollo Madeira o mulher 
Antonio Pinto de Cnrvalho Guodos-— juiz A gui- 
scrivilo Albuquerque. Dº sÓmos | 

“Amarante. “Joaquina Roza do Carválho — e. 
José Manoel de Macedo — juiz Seabra, eserivão, 
Cabral. Aponta 

Porto. A “companhin dos vinhos do Alto Dono | 
e: Prancisao Maria Guerner—jiz Lima, cscrivio 
Sarmento, » | 
-, Porto. 'D. Helena Rosa Machado Villar o ma- 
tido—e. João Bemardino da Costa 
escrivão Silya Pereira. 
) Arcos. Prancisca Luiz Dins o maitdo — e. 
Francisca Luiza, viuva — juiz Cerqueira, escrivão 
Albuquerqu 
Guimarães. José Teixeirnda Silva — e. Luiz 
Antonio Gonçalves e mulher—juit Sousa, oscrivio 
abral, 


Guimiarios. Gasprr Ribéirg Gomes PAbrau— 
s roligiosas do convento de Santa Clara do 
imarios— juiz Casado, escrivão Sarmento, 
Chaves. “José da Veiga Leito-e. Bilvestro Jo- 
ty sé, Borges o mulhe juia vastroy escrivão Silva Po- 
eira, nabo, 
Oliveira do Bairro, 
Mendes de Curvalho— 
e gutros—juiz Pittm, por i 
crivão Albuquerque. 
ir Porto. - Custodio. Goros Porteira dó! Adovedo 
Mendanha — e, Alesradro Josódo Naseithênto — 
+ | juiz Bavboza, escrivãs Cabral. 
Ditas' du Fazenda Nacional , 
Do. Maria Ferreira — o. Pranciscê do 
»— juiz Oliveira, e por impedimento BR. 
28, escrivão Sarmento. Te 
ina Roza de Jesus — e. Prancis- 


e. 
Gui 


Di Francisca! Tabanin 
Spbrstiio: Filippo» Moreira 


des impodimento Saymento, es- 


“rorto. Mique 
€o, de Souza & C — 


mulhor 0 outros, 


—juiz Sarinento, | 


O, principio comp 
'| tirio politico, porque ten: 


“deixando no juizo dos que nos conhecem o avaliarem 
o credito que morecem, E a 

Outro sim declaramos quontinca'recebemes- aa 
«ilios de pesson alguma; para, os artigos em que to- 
mos censurado o enr. vico-reitor do semipario, nei 
para dizer a verdade, despida das galas da eloquen- 
cia, nós os necessitavamos, ra 

Lamego 20 do máio do 1863. 

f | Pudre D, Ji O, Florido. 
(95) 4 : : 


ri 
NECBOLOGIO || 1 
- Registroihios uma porda immibrisnmento sonitida, 
s demos 'no que foi amigo dedicado 'um pessamento 
de intima saudade. « . Trab t 
Falleceu no dia 8 do corrente moz o exe-” gny, 
conselheiro José Fortunato Ferreira do Castro, n'e3- 
tx cidade do Ciiimaries, sun cava, na ra da Ponto 
nova, sa 
Não tentaremosdesexovor n sua historia que tan- 
tos e tão furmosos capitulos de vida publica é priva- 
da continha, porque conhecemos que nos faltam os 
dotes de espirito pnra tanto duzar ; enroceriamos de 
uma intolligencia elevada que a soubesso comprohen- 


a 
8 


| Expol-a-hemos em resumido compendio, unica- 
mente com o fim de prestarmos saudosa, homenagem 
&s'estremadas virtudes do illuatro finado, o tran- 
mittirmos ao: conhecimento'do futuro um nome por 
tantos motivos raspoitayel; 4 app 
Nascido em novermbro, do 1791 tovg a elicida 
de encontrar em seus dignos paea o jllwe sur, do 
Ferreira Guimnrães, honrado proprietário nesta G- 
dade, ea exe. en D: Joaquina Pliertgn do Castro 
Freitas, sollicitos guias, que o souberam dirigir, 6 
lhe deram o mais precioso de todos os dotes que ym 
pai póde legar a sous filhos—uma esmerada eduça- 


Chegado o tempo em que devia abrir uma ca! 
ra, seguil-a, sor util'a si, dos scus, e À pntria, de 
cou-se ás lettras, o om 1817 ou 1818 achava-se formy- 
do ná fnculdade do leis pola universidade do Coim- 
bra. Em 1819 ou 1820 foi ler no descinbango do Pa- 
fóru cin 


oe em 1821 nehava-se já despachado juiz 
Gouveia. 4 

Tendo apoiado a revolução liberal de 24 de agos- 
to do 1820, principiou com a queda d'ella o seu mar- 


o quasi tóiminado o séu 


triônhio de juiz;foi detnittido pelns'suas idensenmineh- 
temente liberaes ficando fóra do quadro dr magistrn- 
tura, até 1828, nuno, erm. que, fóita a evolução do 16 
de maio, foi chamado no Porto pela junta provisoria 
o despachado juiz do exime d'esta cidade, cargo que 
servit té ú quedoda revolução, 

Culpado no Porto, o cm Guimarios na/devassa 
geral, assim como os, outros liberacs, que tomaram 
parte na revolta, teyo de emana para Londres no 
vapor «Belfueto; passot depois & Belgica é ultima- 
mente a Pariz, onde se demorou até que, restabo- 
lecido .o:governo de Sun Magestaden Rainha Se- 
nhora D. Maria II, voltou no reino, q foi logo des- 


juiz Aguilar, escrivio Silva Pe. 


reira, 


Villa P Aggravos gi 
=. Villa, Pongaido Aguiar, “4 padro José Gonçal- 
vis da Silvano. Josf 6 Bando Lojuiz. Abrauches, 
escrivão Albuquerque, "18 y 


pachado subperfcito, do Guimarães, carge que por 
pouco tempo exerceu. 

e elbito deputado ds primetras cortes do &o- 
verno de Sua Magestado a Rainho, e em 1898 des- 
pachado juiz da Relução do Lisbon, cargo que não 
Reitor. : 


ito deputado da nação por 
este circulo do Guimarãos, mostrando sempre a 
gollicitudo em promover tudo quanto fosso de utili- 
dado para o circulo que o elegia. 

A sua modestia ilimitada fez com que rectisas- 
sa e entgo de governador civil do districto de Bra- 
£ã, para. que por vezes foi convidado; e até consta, 
que tendo sido solicitado para ocenpar em 1838 0 
alto logar de ministro da justiça, não o nesiteuy ti 


trando sempre em toda à sttá Carteirá politica o mais | 


raro desintercsss, é uma grande nobreza d'alma, 

Es em resumo a vida publica do cidadão pro- 
bo, modesto, honrado e <ipro foi ás bandeiras do 
partido progressista, onde so alistow, com a convic- 
ção, de que seu eredo era o mais liberal, e por isso 
o que mais adequado julgava is suas ideins, 

Em quanto á aua vida privada, que nais pode- 
semos dizer; além d'nytillo do quo são testemunhas 
tollan cs Vitharanensos 

Dando as mais evidentes provas de que forcejou 
sempre por seguir á risca a doutrina Santa do Cru- 
ficado, até ao mbmento em que a alma se despren- 
deu do corpo para vonr à mansão cterna, esposo e 
pri exemplar, amigo dedicado o sempre sollicito em 
servir, mesmo à custa dos maioros sacrifícios, to- 
dos quantos recorriam 4 sua valiosissima protecção, 
aenbol seus dias depois de uma ponosa c alongada 
enfermidade deixando inconsolavel sua exe. fami- 
lia o numerosos amigos, a quem só serve de lenitivo 
á sua intranhavel magoa a esperança, de que o 
Etorno terá recompensado suas virtudes, dando-lhe 
o lugar reservado para os justos. 

Deem-lhe uma-lagrima de sandado aquelles que 
o conheceram, o tiveram a ventura do lhe merecer 
afeição, como "hn dá 

Um dos seus mais intimos amigos. 
(96) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21 de maio, de Pariz 
de 19, do Havre e Bruxcllas de 17. 

A 13 do corrente expirou o praso fixado 
pelo manifesto do imperador da Russia para a 
submissão dos polacos e estes não depozeram 
as armas.” Em contrário d'isto, o «comité» se- 
creto de Varsovia publicou uma nova procla- 
E regeitando a amnistia e as promessas 
da Russia, o declarando que a Polonia se não 
sublevou para arrancar á Russia algumas con- 
cessões, mas para conquistar a sua completa in- 
dependencia. 

O governo russo decretou aorganisação do 
milícias provinciaes, como no tompo da guer- 
ra da Crimêa, e manda pôr em pó de guerra as 
trepa que guarnecem as fortalezas da Finlan- 

ia, 


Estes factos nito indicam disposições paci- | 


ficas. 


O telegramma que hoje recebemos diz que | 


a França e Inglatorra propozeram um armis, 
tício entre polacos e russos, conservando estes 
as fortalezas e tendo aquelles uma administra- 
ção nacional. 4 
f Se é verdadeira a noticia, virá confirmar 
as palavras de lord Russell, quando disse que 
£8 intenções da Inglaterra eram pacificas, po- 
réin que as cousas podiam mudar relativamen- 
to à Russia. 
Sea indicada proposta se fez ou se tencio- 
«na faser, não é aventurado contar com a recu- 
sa da Russia, que concedendo o armisticio, 
daria 4 insurreição polaca tempo e meios de 
se robustecer com mais regular e forte orga- 
nisação. 4 
A questão entra, portanto, n'uma phase 
do graves complicações. 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


BERLIN 18, — O ministerio dirigiu uma 
carta ao presidente da camara, que este lou, 
Diz nella que os ministros não pediram que 
a camara renuncie no direito presidencial de 
interrompel os, se não que declare que o pre- 
sidente não tem poder disciplinar sobre os 
ministros, e principalmente que não tinha di- 
reito de chamal-os à ordem. Os ministros for- 
mulam novamente o pedido de que a cama- 
va faça uma expressa declaração n'este sen- 
tido, o até então não assistirão ás sessões, 

BRESLAU 18. — À «Gazeta» publica 
uma carta annunciando que o governo rus- 
so deu ordens aos officiaes e funccionar 
Polonia py quo enviem immedial 
suas mulheres para o interior da Russia. 

PARIZ 18. —. “O telegrapho do Varsovia 
annuncia diferentes vietorias obtidas pelos 
russos, A aPatrie» duvida da sua veracidado. 

Apesar do quantos esforços faz a policia 
russa, não pódo descobrir os individuos que 


*compoom o comité secreto revolucionário da | 


Polonia. 

O governo turco accedeu a um pedido do 
italiano, c uma pesquiza nas costas da Albania 
deu em resultado a apprehensão de munições 
earmas e a prisão de varios conspiradores, en- 
tro ellos, o cunhado do consul d'Austria. 

PARIZ 19. — Assegura-se quo o principe 

«da Dinamarca põe dificuldades & acceitação 
do throno da Grecia. 
* No dia 23 do corrente embarcará em Cher- 
burgo para o Mexico uma bateria de artilhe: 
ria, 

PARIZ20. -- Asnoticias da Polonia an- 
nunciam que cerca de Garbolin 4:000 insur- 
gentes derrotaram, 3:000 russos. 

Assegura se que rebentou uma insurreição 
álem do Dnieper, na pequena Russia. 

LONDRES 19. — Lord John Russel disse 
na camara que o almirante Milnes recebeu 
ordem de mandar um navio de guerra para 
as aguas de Matamoros para proteger os na- 
vios inglezes contra as injustas capturas, 
ainda que os jurisconsultos da corôa declaram 
que não ha motivo de queixa contra as deci- 

» sõesdo tribunal de presas americano. 

Escrevom de Nova-York em 6 de maio 
que os confederados atacaram no dia 4, junty 
de Frederiksburgo a divisão de Sedwie, com, 
posta de 15:000 homens. Depois de dous dias 
-de lucta-desesperada obrigaram a divisão à 
passar o rio: a carnificina foi horrivel. | 
| HAMBURGO 17. — Approvou-se na Rus: 
sia a formação de milícias nas provincias oc 

» eidentacs, como quando houve a guerra da 
Criméa. 

BERLIN 19.—A camara resolveu não 
mudar a sua determinação e addia os deba- 
ites sobre a roorganisação militar até que o: 
ministros cumprindo com os deveres consti- 
tucionacs assistam ás sessões. 

O presidente dá para ordem do dia se- 
guinto a discussão da mensagem no rei ácerca 

«da situação do paiz. est: 

PARIZ 20,—0s jornaes publicam noticias 
de Puebla de 17 d'abril e de Veracruz de 22. 

O sítio continuava em excollentes condi- 
sões. e 

Os francezes tinham tomado o reducto si- 
tuadono angulo da praça d'armas. | 
ROMA 20.— 0 papa regressou da sua 
viagem 4s provincias meridionaes, sendo ro- 
cebido enthusiasticamente na capital. 
BERLIN 20. —A camara do senhores ap- 
provou por unanimidade um voto de agrade- 


cimento ao governo por sua actitude na ques- |- 


tão polaca. 


Telegraphia elocl 
DESPACHO N.º 8111 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 24 DE MAIO ÁS 5H. E 5 M. 
DA TARDE 
LONDRES 23. — A França e Inglaterra 
propõe um armisticio d'um anno entre pola- 
cos e russos, conservando estes as fortalezas 
e estabelecendo-se uma administração pola- 
cas 
; Esta noticia não é official, mas é de boa 
origem. 


EEE e 
PARTE COMMERCIAL 


Porto 25 de maio 
Metaes C. V. 
Peças de 85000 — a prata... 75980. 85000 
Onças hespanholas— a. ouro 153100. 155300 
Ditas mexicanas — a ouro. 143300 145450 
Soberanos— a prata. 45490. 45500 


Ouro ecrecado — a ouro 15990 25020 
Patncas hespanholas— a prat 8930 3950 
Ditas Drazileiras— a prata. 8920 S9M0 
Ditas, novas(de 25000) valem. 8880 5920 
Patacas mexicanas — à prata. 5920. A940 
Prata em barra— a our ôI2 8125 
Cinco francos — a ouro. 8860 5920 


8159 


158:826, 
10.836 


Despachos de exportação 
Maio 29 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Tamega, J. 8. 
Carneiro, 320,19 litros do vinho. 

IDEM.— Na galera Camponeza, J. D. de Carya- 
lho, 1602,72 litros de vinho; M. A. 8. Penso, 6410,88 
ditos de dito. 

BAHIA. — Na barca S. João, Antunes Junior & 
Senna, 20 barris com pregos; M. Íglezias, 45 eaecos 
com rolhas e 19 cannstras com alhos; Viuva Azove- 
do & Filhos, 1 barril com presuntos e salpicões. 

PERNAMBUCO. —No briguo S. Manool 1.º, M. 
A, Pinto, 3 saccos com folha de louro; A. N. Teixei- 
za, 631,80 litros de vinho. 

RIO GRANDE.— Na barca Ourense, J. R. do 
Abreu, 1 caixão com papel. 

LONDRES. —No briguc Eureka, Croft & C., 
21102,48 litros de vinho. 

- S. PETERSBURGO. — Na escuna Endragth, 
W. Stannius & 0.º, 2671,2 litros de vinho, 

E Idem 23 

RIO DE JANEIRO. —Na .galera Camponeza, 
“A JM. Guimartes, 4 caixões com linha; A. FP, 
Mencres, 925,38 litros de vinho; J. FP, M. Guimarães, 
240,8 ditos de dito; C. J. de Souza Queiroz, 1 caixão 
com salpicões. 

IDEM. — Na barca: Tamega, J. J. de Castro, 
DO saçeos com feijões, 

. IDEM. — Na barca Silencio, J. A. Cantarino, 3 
eaixões com palitos. E 
BAHIA. —Na barea S. João; F. Cbamiço Filho 
& Silva, 214,12 litros de vinho; Castros & 04, 6 
caixões com linha; E. C. B. Mendes, 8 barris com 
presuntos; L. J. de Campos, 12 condeças com 
tos c 21 volumes diversos; ML. J. P. Motta, 2 
com objectos diversos. 

PERNAMBUCO.— No brigue S. Manocl 1.º, An- 
tunes Junior & Senna, 2 caixas com linha. y 
*. RIOGRANDE- a Onrense, J. V' Do- 
miagues, 1118 litros de vinho; IP. Chúmiço, Filho & 
Silva, 646,6 litros de vinho. 

MARANHÃO, — Na barca Brilhante, M. A. de 
Azevodo, 24 barris com ferragens. E 

LEITH—Na escuna Mail, -Ofley- & Cramp, 
8071,88 litros de vinho. a 

DUBLIN.—No vapor Rebecen, Clodo & Baker, 
20301,12 litros de vinho. Betmoi 

LONDRES. — No vapor Iberia, A. Ferroi 
10684,80 litros de vinho; G. Harris & €.º, 1602,72 
tos de dito; A. A. de Sonza, 2136,96 ditos de dito; 
T. J. Smith Son & Johnston, 6410,88 ditos de dito; 
Croft & C.2, 5342,40 ditos de dito; Ofiley & Cramp, 
18112, ditos de dito; Rocher Wigham & 0.4, 5876,64 
ditos de dito; D. M, Feuerhcerd Junior & 0.º, 168,45 
ditos de dito; Clode & Baker, 677,80 litros com (lito, 
Osborne & C.2, 534944 litros dé vinho; M. Gassiot 
& C2, 427399 ditos do dito; C. Li Gubian Filho & 
Ca, 97815,92 ditos do dito; Butler Nephew & Ca, 
2670,20 ditos do dito; A. O. Navarro, 15 barricas con 
mnândona; T, G. Sandoman, 24040,80 litros de vi- 
nho. tisrte 


Termos de carga 
Maio 22 
FIGUEIRA —Hiate 8, João Baptista, Tk'ton 
mestre Silva. 
Idem 23 


6 | gers, vinho e cortiça 


LISBOA. —Hiate S. Joaquim 1.º, 101 metr, cub., 
mestre Souza. 

LONDRES.— Vapor ing. Iberia, cap, Kaya= 
navgh. 


“ Completa descarga 
Maio 93 
LONDRES. —Vapor ing. Iberia, 
SAPI. —Btiguo Feliz Mnfulda. 
SETUBAL. —liato Primavera. 
BAHIA. — Barca Babiuna. 


Generos despachados para consumo 
Maio 22 
Assucar—4 caixas, 288 saccas, 20 barricas o 1 
cuulieto, 
Arroz—489 enccas, 
Aguardente de canna--202 garrafas. 
Idem 28 
Assucar—3 egisas e 204 saccos. 
Avroz—445 sacens, 
Café—14 saccas. 
Farinha de pau—3 barricas, 
Doce suceo--42 latus. 
Gumma—162 snccas e 21 barricas. 
Piassava—2500 molhos. 
Couros—573, 
Aguardente ingleza—8 cascos. 


— em 
Generos despachados pela meza da 
estiva, 

* Maio 22 

Folha de Flandres—147 caixas. ' 

Motal batido em chapa —-9 caixas, 
Pipns abatidas—50 volumos. 
Queijo—1 caixa, 
Aguurdente—7á pipas. 

Bacalhau —18 volumes. 


Idem 23 
Sulitro—T5 enecos. 
Gaz liquido 10 barris. 
Cerveja—S8 ditos, 
Phosforos—1 caixa, 


Stearina—92 dito 
Munteiga—24 barricas. 
Arcos de ferro— 320 feixes. 

Dous volumes com objectos diversos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Muio 23 

Litros 

93164,00 

8322/00 

159,00 

76,32 


ADO PARA BIPONTAÇÃO 


Vinho .eecenseceasenos meejacas 227015,00 


Praça de Lisboa 22 de mal 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa atéo dia 21 de maio. 
Idem em 23..0002000« sa 


197:2708130 
 NSTLATOS 


205:141 3888 


Cotações oMcines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro de 


1862... 483449 
Ceupons idem. 48%a 49 
Titulos de divida publica [an- ) 

tigos] .. Ss fig 
“Titulos de divida publica [ames] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das t 

tres operações] . eo reli 0 
Papel-moeda .. 22 ad 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa do Madrid, em 22 de maio—3 por cento 
consolidado 53—3 dito differido a 48,90, 

Bolen de Pariz, em 23 de maio—3 por cento 
france 69,80— 4 1 dito 97. 

Bolsa de Londres, om 22 de maio—Consolida- 
dos 92 4/4, a 92 1. 


PARTE MARETEMA 


Porto 23 do mato 
ENTRADAS 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 
SAnIDAS 
POMARON. — Escuna ing. Jason, cap. Back, 
lastro. 
IDEM. —Brigue ing. Expedient, cap. Leyn e 


dito, 
BREMEN.- Galcota hol. Catharina, cap. Zecp 


NEW-YORK. 


Hiate Carlos Alberto, cap. 
Santos, varios gem 


Idem 24 
ENTRADAS 

BAHIA, 43 dias. — Galera Amizade, cap. Qua- 
resma, varios generos a M. Pereira Peima & Ca 

AVEIRO, 2 dins. —Hiato Nelson, mestro Ama- 
ro, sal. 

IDEM, 5 dias. —Hiate Cruz 2.º mestre Sacra- 
mento, dito . 

IDEM, 2 dias. — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Moura, dito. 

IDEM 2 dias. — Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dito. 

IDEM 2 dias. — Rasea Moreira, mestro I[enri, 
ques, dito. 

IDEM, 2 dias —Rasca Correio de Avoiro, mes, 
tro Simões, dito. 

Não sabiu embareação alguma, 

Elem 25 
As 11 nozas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
- Patachon. 69 Heron (bacalhoeiro) 
O ventoé N, O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entrou-o hiate D. Antonia; o 
sabitam : barca Palmeira, patacho ing, Áliss, bs 
hiates Sol Dourado é Feliz Pensamento, rasca Se- 
ubora do Pilar e eahique Bom Fim. ] 


Hoje às 4 horas da manhã, navegou do O. para 
o N. um vapor o hontem às 6 horas o 20 minutos 
da tarde navegou do O. para o N. um outro vapor. 


meme 


mTelegraphia clecírica -. 
(Divigido &- Associação -Coinmercial) 
Lisboa 22 de maio 

EXIRADAS 

— Vapor Mendes Leal. 

GLASGOW 7 dins:— Vapor ing. Messhra. 
sAmIDAS 

CADIX.— Vapor hesp Capricho, 

PORTO = Galera Entopa. 

VIGO, SOUTHAMPTON E LONDRES, — Va- 

por paq. ing Avyoea, E 


ANNUNO 


Rectificação 


Pravodor da meza da Santa Casa da Mi- 

sericordia da Povoa do Varzim, que pro- 
moveu a festividado que teyo lugar nos dias 
23 e 24 do corrente mez á imagem do Bom 
Jesus na Prizão,60 snr. João Pereira Boptis- 
tao não o snr. José Percira Baptista como 
erradamente so disse (1806) 


OJE ás Ave-Marias, na 
Real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, hão-do 
ter lugar os oficios fune- 
bres por alma do snr. Ma- 
noel Alvim de Souza Aze- 
vedo — sua espoza, irmãos e cunhado, D, 
Anna Germana Lima Braga, João Baptista 
de Souza Azevedo, Manoel Justino de Aze- 
vedo, Antonio Maria de Azevedo o José Joa- 
quim Pereira Lima rogam a assistencia das 
pessoas de'suas relaçõese das do finado, à 
osto religioso acto, e pedem desculpa de 
cumprimentos. (1805) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º” 169 E 171. 


Proprietario D. 4. Rebello Braga 


OJE 25 do corrente e todos os djas em 
seguida, das 4 horas da tarde em dian- 
tor haverá leilão de muitos o diflrentes mo - 
veis, louças, porcellanas, crystaes, fazendas 
do seda e lã, genebra hollandeza legitima, 
objectos de electro-plate, facas o garfos com 
cubos de marfim e osso ; assim como muitos 
outros objectos — os quaos so vendorm Lanu- 
bem sem ser em leilão. | 
O proprietario d'esto estabelecimento se 
encarrega de todo e qualquer loilão, 
tanto para liquidação como propriedades ou 
acções, nos quaes resumirá a sua commis- 
são o mais possivel, dando a seus donos to- 
das as garantias exigidas. (1808) 
RETENDE-SE alugar um 
pequeno gtmazem paro 
vinhos manifestados. Reboleira n.º 7. | 
(1807) 


Aviso aos proprictarios de estabes 


- lecimentos de moagens 


U" moleiro francez, que tem grande prá 
tica do seu oficio, achando-so perfeita- 
mente habilitado para dirigir qualquer es- 
tabelecimento de moagens, deseja empregar- 
so, Quem precisar dos sens serviços queira 
dirigir-se 4 rua do Gonçalo Christovão n.º 
74076, onde poderá tractar com o mesmo. 


(1759) 
Deposito de papel de impressão da 
fabrica LA CRISTINA DE VIGO 


Rua Nova de 8. João n.º 89%, 

- f.º ametar ; 
NºESTE depósito encontra-se papel de im- 
pressão de todos os formatos, para 
jornaes o impressões de obras, ete, cté. 
Pela sua qualidade 6 preço é preferivel ao 

das fabricas do Lisboa. 

Tambem se recebem encommoendas so- 
bre qualquer especialidade de papel para 
a mesa fabrica. (708) 


RU LS 


Duquo de Bragança, deliberado abrir con- 
eurso para a construcção do pedestal do re- 
ferido montmento, são convidados todos os 
artistas nacionaes, que quizerem tomar por 
empreitada a mencionada obra, a apresen- 
tarem as suas propostas em carta fechada na 
secretaria da municipalidade, dentro do praso 
de vinte dias a contar da data d'esto annun- 
cio, o oito dias depois de terminado o praso 
serão abertas cm sessão publica, para ser pre- 
ferida aquella quo fôr admissivel debaixo das 
seguintes condições : 

1,º O empreiteiro é obrigado a fazer de 
calcareo (Lioz) o pedestal e escudos de armas 
conforme a photographia, alçados, córtes c 
mais desenhos quo se acham patentes na ge - 
cretaria da municipalidade. 

8 unico. Os alicerces não são comprehen- 
didos n'esta arrematação. 

2.º As pedras serão cortadas e dispostas 
segundo está indicado nos reforidos desenhos, 
do mesmo modo aitender-sc-ha 4 collocação 
designada dos gatos e pernas necessarias. 

3,* A pedra será de grão o mais fino, sem 
veias, eravos ou nodoas, e o mais branco pos- 
sivel: Exige-se toda a perfeição nas arestas e 
torneio de molduras e todo o lavor indispensa- 
vel nos paramentos de faco onde não deverão 
apparecer feixos nem remendos. 

4.º Esta construcção será clevada e con- 
cluida até á base ou scocia que tem de receber 
a estatua, e as pedras que deverão já estar pre- 
paradas só serão assentes depois da colloca- 
ção dos relevos, que hão-de coroar as faces e 
que serão introduzidos em cavas reentrantes, 
como mostra o perfil do plano. 

5.º O empreiteiro do pedestal fica obriga- 
do a auxiliar o estatuario Anatolio Calmels 
na collocação dos baixos relevos. E outrosim 
será obrigado ao assentamento do stylobato 
depois da applicação. dos relevos c do resto. 

6.º O empreiteiro que obtiver a adjudi- 
cação da Obra terá do prestar fiança idonea à 
porfeita execução do seu contracto, como no 
mesmo for estipulado. 

7.º Umterço do valor porque a obra for 
arrematada ficará em reserva até á final con- 
clusão da mesma obra, isto é,ató à collocação 


“| dos relevos e do stylobato da estatua, o até ao 


enchemento da. caixa interior formada pelas 
faces externas do pedestal. 

8.2 Esta obra será durante a sua execução 
eassento, examinada diariamente por toda a 
Junta das obras municipaes com responsabili- 
dade solidaria. 

9.º A junta achando defeitos ou alguma 
quebra de condições dará logo parte á exe.» 
camara municipal do que observar para que 
tal ou qual pedra seja substituida por outra. 

10,2 A obra depois de concluida será 
examinada por pessoas competentemente ha- 
bilitadas o escolhidas pela exe.m camara 
municipal o commissão auxiliadora do mo- 
numento, S 

Porto e paços do concelho 21 de maio 


| do 1863. 


O escrivão da exe." camara — Anto- 
nio Augusto Alves de Souza. 
(TIO) 


'O dia 29 do corrento, pelas 9 horas da 
manhã, na praça das arrematações ju- 
diciaes, sita na rua do Almada n.º 335, so 
ha-de proceder á arrematação voluntaria de 
uma quinta, quo so compõe de uma gran” 
do casa apaliçada com dous, tanques de 
agua do bica, um leva vinte pipas, junto 
á casa, e jardim com grandes. pomares de 
fructa, um laranjal com um grande cam- 
po-de terra Invradia, com remadas, tem ca- 
sas para caseirus, córtes de gado, duas eiras 
de pedra o mais pertençis, e fóra d'esta 
quinta ha mais.uns bens proximos com ca- 
sas para caseiros, córtis de gado, com agua 
de rega e liva, com 11 campos de terra la- 
vradia, duas grandes bouças, mais 11 loi- 
ras de matto com pinheiros, sobreiros, um 
olival bom eum moinho, tudo fechado por 
paredes novas. Mais uma propriedade do 
casas com lerva lavradia com arvores e mais 
pertenças, e mais uma casa terrea ao pé 
d'esta, com sua horta; destas duas proprie- 
dades ultimas são usufructuarias as mulhe- 
res que as habitam, sendo uma d'ellas se- 
ptegenaria. A maior parto destes bens são af- 
lodiaes ; apenas pagam de pensão-pelo cam- 
po da bouça de Formosem, ao exg."º con- 
de de Terena, 3 alqueires de pão terçade, 
duas gallinhas e tm frango, dominio de 
40, luctuosa uma renda o mais duas mo- 
didas á confraria da freguezia. Todos es- 
tes.bens se arrematam unidos e no mesmo 
acto so arremalam os trastes, sendo alguns 
do pau preto e louças, alguma da India o 
outra ingleza, cuja quinta e suas pertenças 
é sita no lugar de Formosem, freguczia do 
S. Thiago da Carreira em Carneiro, conce- 
lho de Santo Thyrso; quem pretender ver 
estes bons, os trastes e louças, quo estão 
na quinta, pódo dirigir-se a Manocl Pinto 
Soares, em Santa Christina, com cosa de ven- 
da na travessa que voi para Carneiro, que 
está encarregado. de ir ou mandar ensinar; 
à cuja arrematação so procede a requerimen- 
to de sua dona D. Angelica Rosa Carnoiro, 


“f'viuva de Antonio Carneiro, d'esta cidado, 


de que 'é escrivão da praça Lima, 

Os titulos podem ver-se em casa do An- 
tonio Miguel da Costa Basto, rua do Codo- 
feita n.º 332. eo ' 

” (1606) 


Arrematação com aba- 
timento da 5º parte 


O dia 10 do proximo mez de junho, po- 

las 40 horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada, desta cidade, n.º 335, 
se tem do proceder á arrematação pela raiz 
da quinta denominada das Arreigadas, sita 
em Vallença do Douro, julgado do S. João 
da Pesqueira quo; se compõe de casas, 
armazens, lagares, vinhas, terra bra- 
via, oliveiras, com Lodas as suas perton- 
ças, dizima a Deus, louvada na quantia de 
20:1688800 réis, é bom assim dos moveis 
existontes na mesma quinta, que são : toneis, 
pipas e outros objectos tanto pertencentes 
á póda como & tanoaria, e louvados na 
quantia de 6314200 réis; a chja arremata- 
ção se ha-desproceder com” o abatimento 
da quinta da parto d'aquella quantia por 
que foi louvada a sobredita quinta o isto 
por deliberação do conselho de familia no 
invontario por falecimento do D. Margarida 
Clementina Guerner Vianna, viuva de João 
José do Almeida Ponha, de que é escrivão 


Almeida Basto. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães, 
oe ' (1786) 


E ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
30,000 curas das impingens, 
pustulas , herpes, sarna, 
omix0es, acrimonia, e al= 
; lerçoes, viciosas do sangue; 
o virus, e alterações do sane 
gue: (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
Vegetaes BANISOS MINERAES lomao-so dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo: é 
empregado nas mesmas molestias. 
ELSA Este XaropeCitracto de ferro 
de CHABLE, cura immedia- 


lamenté qualquer purgação, 
relazação, a delta e, 6 
igualmente os fluzos e flores 
— Esta injecçao benigna em 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Memorroidas, Pomada que às cura em tres dias, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecçoes cutaneas e comixoss. | 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do Dr Chable, cada frasco vai accompahado de um 
folheto. a 

Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Ferreira. (251) 
NERI Xarope peitoral de 


James 


Ear MENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha-de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso “d'elle como “unico tracta- 
mento do-bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. , 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.º 
181 e 133. - (442) 


Dr. De Jongh's 
PURO E GENUINO 


LEO de figado de bacalhau ; vendo-so nô 
rua dos Inglezes n.º 61. Garrafas de 
10 onças a 600 réis. = (1777) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
* DE SACAVEM 


Prata n.º8 126 a 130 moderno, so pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja. que 
foi do santeiro). id | 

- Ahi se encontra louça igual.á ingloza 
por-preços muito modicos. 20 

Recebe encommondas para as“provin- 
cias do reino e do ultramar. t 

Lisboa, 41 de abril de 1863. 


(1351) 


'A rua das Flores n.º 47, 

& vendem-se capas de se- 
nhora, claras, de 45500 a 65000 réis. 

(1573). 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa sos 
seus amigos € freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortilo de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Perfwmaria ingieza | 
MESSRS JOMN GOSNELL & 0.º 
12 Three-King Court, Lombard. Street, 

: London A 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 
B S. M. a imperatriz dos francezes, cte, etc, tem 
a-honra de fazer, saber ao mundo elegante q 


apreciados objectos de sua manufnetura se encs 
tram em todas as primeiras casas de porfu s 


Perfumarias finas especialmente 
5 vecommendadas 
“J. GOSNELL & Ce Perfumes do Jochey Club, 


J. GOSNELL & C.º Perfiune da nobreza. 
J. GOSNELL & Co Ess. Bouquet e todos os 


lenço. 
“3. GOSNELL & Ce Pomada, da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina=Bnuha de urso, etc, para 

os cabelos. 
J. GOSNELL & C.º Pate do cerejas para 68 


dentos. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão do Thridaee, aperfeiçondo com o sumo d 
faco inglezy— Verdadeiro sabão velho escuro do Wi 
dsor, ete, ete. 

J. GOSNELL & CG. Poz dns Odaliscas, recom- 
mendados-com confiança, pelas suas qualidados no- 
tayeis para branquoar é amaciar a polle, assim como 
pelas suas gunlidndes refrigerantes. a 

J. GOSNELL & C.º 'Tríchosaron (Escovas pn-, 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes c para as unhas. Pentes do todos os foitios e 
qodos 'os objectos clogantes.e de bom gôsto para 
o toilette. * (2081 


CASA FELIZ 


FEIRA DE.S, BENTO N.º 38 B 39 | 


RÉIS 15:000$000 | 


er QuIM José Teixgira Cardozo tem d 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
o cautelas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 30 de maio, 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remetto a lista aos seus freguezes. 
(1689) 


Loja afortunada.. 


PRAÇA DE 
NUME- 


RÉIS 15:0004000 


JPRANCISCO Marques de Almeida tem á 
venda bilhetes da loteria de Lisboa, cuja 
extracção terá logar no dia 30-de maio cor- 
ronte; bem como meios, qnartos e oita- 
vos, estos à 14300 réis, cautellas de 500, 
250, 130 e 40 réis. | 

Os bilhetes, meios e quartos, serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
seja feita, com promplidão, e romette a Tista 
aos seus freguozes, | | 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parto dos seguintes premios: 


3712” 20:0008000 G5 quarto 1008000 


BRIU-SE esto nove armazem na-rua da). 


erfumes os mais modernos c os mais distinctos para | 


to de massas de 
Coimbra 


AP 


ANJAL Nº 20 


«E e 


Depos 


o 


(1630) 


RIO AS 

- CASA FELIZ | 

Rua das Flores, defronte da Companhia dos 

Vinhos, n.º 94 é 6 
PORTO 


PLANO PARA A 


Loteria de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 0 DE MAIÓ 
DO CORRENTE ANNO DE 1863, CONSTANDO DOS 
SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 
1 Premio de... 15:0008000 
1 


1:047 promios cem 5:000 bilhetes. 


“PREÇOS: 
Bilhotes inteiros . 71.» 108000 réis. 
. 58000 


Meios bilhotes 
+ 28500 


Quartos 
Ojtayos .eece ra 
- Cautellas. .5.. 
Dilas.... eme 


“VIUVA CUNHA 


Tem á venda-na sua casa de cambio, os 
bilhetos'c fracções dos mesmos, pelos pro- 
cos acima indicados, 'a qual salisfará com - 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que'se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales-do correto. 

À mesma rometterá a lista aos seus fre- 
guozes. o 

A mesma vendeu na ultima loteria em 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
tavos, decimos, decimos-sextos, vigessimos 
e cautellas do 500 o 250 réis, Os seguintes 


srs vs 


promios : 
o 657 A a 
Ne boão, LOOOBODOIN.* 4002: - 1005000 
5098" 50000 doll 00MdOO 
102 2005000) 3s 1004000 
ADIA, vo SOOBOÓO a aoi AOloDo 
6151 2005000] qa97 1004000 
“Bb APUROU 
3010 . 1005000 E 
“Bias 1005000! - 8810 1005000 
(1688) 


Gaz liquido de 1.º qua- 
“lidade a 85 réis o ' 


“o -quartilho 


- PRAÇA DE D. PEDRO N.º 105 
(1771) 


Gaz liquido o mais purificado à 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


 GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A 90 RÉIS O QUARTILHO 
"Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglézes n.º 44, 


(1415) 


- «Para vender 


VU” carrinho novo inglex de 4 
rodas, muito elegante, prego 


commodo. 
Rua do Santo Antonio, 181. 
INDEM-SE e fazem-se 


v transparentes e oleados 


por preços: modicos, no Reimão, hojerua 
de 8. Lazaro n.º 201. (TLM) 


Pregos e zinco 
'PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


NJ ENDEMSE ma rua dos Inglezes n.º 15. 
oa. oh (693) 


“Venda de predio 


Va uma boa casa de 4 andares e 
í linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga vua dus Hortas). com os m.* 
98.4 102; a qual tem duas boas lojas, seulo 
a maior para q Praça de D. Pedro aonde 
temos n.º 98 e 100, pensão 7200, domi- 
mio 20 4.º, 

Quem, a protender póde tractar do sew 


(70) 


ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua, 


de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 

rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 

41, com excellentes commodos pa- 

ra uma casa de commorcio e habitação de 
familia. Falla-se na cosa immediatan.* 13, 
(448) 


Venda.de casa 


VENDE-SE ou oluga-so alé o proximo'S. 
Miguel a linda casa, com jardim e os- 
tufas, sitama rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
cuja pertêncou ao fallocido Joaquim Luiz 
dos Santos. 


9135 3:000/1000/ 1514 1008000 
2100. 1:0005000/1530 1005000 
1872 5005000/3728 1008000 
6151 2008000/3825 1005000 
487 bilhete 1000003844 1005000 
613meio 1005000/5565 1005000 
3747 1000006288 1005000 
1479 100000) (1716) * 


"Tracta-se com Miguol Augusto Moreira 
Vaz, no largo da rua dos Clerigos n.º 96 
te 98. (1590) 


a Fecho 


Deposito uo Porto Miguel José do 


Cura as 
molestias 


Em Paris, rua La- Ri 
martine, 35, e em 
todas as cidades do à 
Portugale do Brazil 
Desconhar, fulsificaçoes Pê 


E DO 


do 


PINTO =ESTONAGO, 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (325) 


« 

Agradecimento 
os abaixo assignados, não podendo agra- 

decer pessoalmente a todas as pessoas 

que tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso do sepultura feito por alma do nosso 
presado marido, pai c sogro, José Moreira 
da Fonseca, na parochial igreja do Senhor 
do Bomfim, na nouto de 14 de maio, o fa- 
zem por este modo, pedindo-lhes desculpa 
e protestando a todos o seu profundo agra- 
decimento. 

Josepha Joaquina de Nossa Senhora 

Antonio Moreira da Fonseca 

José Moreira da Fonseca Junior 

João Moreira da Fonseca 

Carlos Moreira da Ponseca 

Anna de Jesus Ponseca 

Antonio Pinto de Oliveira 

Prancisco Pereira de Souza. 

(1773) 


Companhia de Reboques Marilimos 
é Fluviaos 


O dia 28 do corrente mez, pelo meio 
dia, no escriptorio d'esta companhia, 
praça de Corlos Alberto n.º 132, se hão-de 
arrematar em hasta publica 350 acções de 
1008000 réis cada uma, pertencentes à nova 
emissão resolvida em assemblêa geral de 
12 de março passado, para a compra de 
um novo barco a vapor para a mesma com- 
panhia. 
Porto, 23 de maio de 1863. 
Antonio Ribeiro Moreira, 
Administrador, 
(1792) 


Banco Commercial do 
Porto 


ISTANDO promptas as novas acções po- 

dem os snrs. accionistas mandar ao ban- 
co as antigas e os titulos provisorios que 
representam as da ultima emissão, para se- 
rem devidamente trocadas. 

Porto, 22 do maio de 1863. 


(1797) 


Qua editos de 30 dias a requerimento 
de Joko Camillo de Castro, d'esta cidade, 
a chamar toda e qualquer pessoa que tenha 
direito a uma propriedade de casas ou ao pre- 
go d'ellas, sitas na rua do Triumpho, d'esta 
cidade, com os n.º 148 a 156, ecom frente 
para a rua do Principe, para onde temos n.º 
331 a 337, que compram a José Moreira dos 
Reis c mulher, c por isso toda e qualquer pes- 
soa que tenha direito ou seja credor dos re- 
feridos vendedores ou de D. Maria Maxima 
do Carmo Monteiro o venham deduzir pe- 
lo juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Villela, rua Fernandes Thomaz n.º 
431, sob pena, findo o dito praso, serem lan- 
gados, e se julgar a dita propriedade livre e 
desembargada para elles compradores. 
(1788) 


'O dia 27 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, na rua do Almada 
n.º 333, so tem de arrematar uma mora- 
da do casas sobradadas com sua loja por 
baixo, com o abatimento da 5.º parte, sita 
no largo de Santo Ovidio, freguezia de Ma- 
famude, por força de execução que pelo 
juizo de direito da 1.º vara e cartorio do 
escrivão Almeida Basto, promovem os her- 
deiros de José Cardoso de Preitas Guimarães 
contra os executados Manoel Francisco Go- 
mes o mulher, de que é escrivão da praça 
— Vianna. (1798) 


Arrematação 


CHA-SE designado o din 27 do corren- 

te mez de maio para na casa da rua 

do Almada n.º 335, d'esta cidade, ondo se 
fazem as audiencias, e perante o juiz de 
direito da 1.º vara se proceder á arrema- 
tação amigavel por quem mais dér, em va- 
rios fóros sitos em Villa Nova de Gaya; que 
foram adjudicados a D. Maria Celestina de 
Chardonay e sua irmã, e pertenciam a seu 
irmão ausente o marquez de Chardonay no 
inventorio a que so procedeu por falleci- 
mento de sua mãi a exc.”2 marqueza de 
Chardonay e são os seguintes : — fôro do 
18100 réis imposto om casa e quintal que 
possue José Bento do Magalhães, outro de 
18100 réis em outra casa que possue Ma- 
noel Nunes, outro de 28200 réis em casas 
e quintnes quo possue Antonio Pinto Tapa- 
da, outro de 18100 réis em casa e quintal 
quo possue Antonio José Teixeira Lemos, 
outro de 300 réis em uma casa que possue 
o mesmo Lemos e outro de 18100 réis im- 
posto em casa e quintal que possue Anto- 
nio Alves, todos louvados cm 1348550 réis 
do que é escrivão Figueiredo. ! 
N. B. Declara-so que todos estes fóros 
andam pagos em dia menos o do Manoel 
Nunos. (1799) 


Arrematação 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas 
10 horas no tribunal das audiencias, sito 
na rua do Almada n.º 335 se ha-de arrematar 
uma propriedade denominada — o Eido de 
Lorbio — sita no lugar de Godim froguezia 
de Juguciros, com a agua declarada no edital 
para sua arrematação, o esta se faz por deli- 
beração do conselho de familia no inventário 
a que se está procedendo por fallecimento do 
Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
escrivão Joaquim José de Souza Reis, aonde 
se acham os titulos da mesma propriedade o 
todos os esclarecimentos que os lançadores 
pretenderem. R (1697) 


Arrematação 


Nº dia 30 do corrente mez do maio, pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal de 
audiencias da rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação do uma mo- 
rada do casas de um andar, com escripto- 
rio o um grando armazem, que tem sabida 
para a rua de S Luiz, com os n.º! 113 e 
115, sitis na rua do Sol, cuja arrematação 
so faz por determinação do conselho de 


Hyglentca, tafalll- 
vele Presorvativa! 
1 


igir a instrueção 
do uso.) (20 unnos 


(245) 


de existencia.) — Paris, em casa do iaventor AERROU, boulevard Maf A 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreiro, rua da Bainharia n.º 79. 


“Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> diamante, 6 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool g 6.º - 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) E 


NICA agencia d'esta companhia na rua do S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Olco Petroleo, candiciros e vellas de parafina. (1369) 


(444) 


Boticario 


as da undia, els algums attest: 


tem e desleam-bo 


tes da fam 


provará à 


Cars: 


f 


€s, pelo meio de um pincel, sobre as 


IN 


ões lev 
de todos 0; 


a 
He 


voix, rua des Beaux-Arts, 14. 


OLEO PURO DE CASTANHAS DA INDIA 
, empregado por unc 


Hê o remedio externo exceltentissimo contra gotta, rhe 
Approvado pelo Conselho medical de São-Potorsburgo em 


O oleo de castanhas da Ind 


“O ANTIGOTOSO GENEVOIX 


Em Paris, em casa de Emile GE: 


Segundo os attestados dos medicos dos hosp siguados sv Prospect 
tarios Academicos, este Xarope emprega-se com o maior successo, cm lugar do OL] 
BACALHAO, no qual elle é realmente superior. Cura as molestias da peito, as 
allidez e molleza das carnes, as perdas dº appetite, e regencra a constituição purificando o sa 
Bo mais poderoso depurativo conhecido. Bllo nunca cança 0 estômago ou os intestin 
potassium e o joduro de ferro ; é administra-se com a maior elcacidade aos imeninos au 
ou ao entupimento das glandulas. O Doutor Cazenave, do hospital de San” Luiz de Paris, o recomenda 
d'um modo inteiramente particular nas molestias da pelle, conjunctamente com as pilulas que teem seu nome. 
Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimanlt e Co, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa do Miguel José de Souza-Ferrelra, é nas principacs pharmacias de Portugal e do Br: 


= E 


FELIZ 
NUMEROS 9 E 4 


CASA 
A DAS FLORES 


LOTERIA DE LISBOA. 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE MAIO DO CORRENTE ANNO DE 1803, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


15:0004000 a! 
od PREÇOS 
2:0005000 
1:000,8000 
6008000 — 
5004000] 
3005000 f 
2005000 | Bilhetes inteiros. . .. 104000 
1003000 | Meios ditos... 54000 
125000 | Quartos . 23500 
' fa 3005000] Oitavos . .. 15300 
ao numero que se extrahir depois de ti- | Cautelas 9000 
rados os mais premios Ditas... s p250 
Ditas.. «. 130 0:40 réis. 


1:047 promios em 5:000 bilhetes 


A mesa da Santa Casa da Misericordia, tendo já preparados os bilhe- 
tes com a indicação de se fazer o sorteio mo dia 1? do maio corre 
resolveu depois não só alterar o plano da mesma loteria, mas tambem 
o dia da extracção; que deve ter lugar a 30 do mez indicado, come so vê 
do plano acima transcripto. 


FRANCISCO MARTINS - FERRDIRA BORGES 


Ipem à venda na sua bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima indicados. O 
mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommondas que lho sejam feitas 
das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo acompanhadas do seu im- 
porte em vales do correio ; e no fim da extracção remetto as listas dos premios. 
O mesmo vendeu da ultima loterin parto dos seguintos premios, em cautellas de 
500, 250, 130 e 40 réis: , 
N.º 2100 1:0008000 


2633 N.º 8988 1004000 | N.c* 6357 1004000 
A aa 4844 1008000 7397 1004000 
1440 1005000 5624 1008000 8191 1005000 
2464 1008000 | - - 9805 1008000 | 926 "+1008000 


LADRILHOS E TIJOLOS | 
NACIONAES | 


STES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes achum-se 4 venda na rua do Bellomonte n.º.99, onde se aprompta com 


familia no inventario a que so procedeu por | grande brevidade qualquer encommenda. 


morto do Manoel Ferreira Pinheiro da Costa, 
do que é escrivão Fonseca, da 3.º vara. 
(1748) 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambom so incumbe do 


os oncommendar. : 
-Preço dos ladrilhos.20 a 308000 réis por milhoiro, tijolos a 354000 róis. (9722) 


UINTA-FEIRA 28 do cor- 
rente, ao meio dia, ha- 

de ser arrematado no largo 
do Carmo, à porta do snr. Joaquim Gomes 
Rodrigues, um cavallo russo escuro muito 


e sem defeito algum, 

Quem pretender examinal-o póde diri- 
gir se ao dito senhor que clle o mostrará 
c dará os esclarecimentos que sejam pe- 
didos. (1800) 


O dia 27 do corrente mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, na sala do despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 
dade, sc hão-de arrematar em hasta publica 
pelo maior preço que se offerecer sobre as suas 
avaluações, as seguintes propriedades : 

Uma morada de casas sita na calçada de 
Monchique n.º 235. 

Uma dita, sita na rua Cedofeita, n.º 460, 
462, 464. 

Uma dita na rua de Sant Anna, com fren- 
te tambem para Collegio. 

Os titulos d'estas propriedades, acham-se 
na secretaria da mesma Santa Casa, na rua 
das Flores d'esta cidade, onde poderão ser 
vistos todos os dias não santificados, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 


(1691) 


ARREMATAÇÃO 
EM de proceder-se perante o juiz de di- 


T reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, frequeziu e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio dAve e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o sew principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga 40 réis à fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
plyteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio d'este jornal com as iniciaes S, 

(1346) 


A b ' 
bom para mentaria, com tres annos de idade 


Arrematação 


por ordem do snr. juiz presidente do Tri- 
bunal do Commercio,a requerimento dos 
consignatarios da barca — CRUZ V — proce- 
dente de Altona, tem de proceder-se 4 venda 
em hasta publica, nos armazens em frente 
da porta principal da alfandega, do carre- 
gamento importado por aquello navio, isto 
no dia 27 do corrente, pelas 11 horas, e 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arremateção de todo o carregamen- 
so em ser, sendo champagne, genebra, pel- 
les de vitella, carneiro, boi e lebre, ceva- 
dinha, arroz, grosserias, um piano, crystal, 
rotem, junco, aveia, vellas do stearina, zin- 
co, alvaiade, salitro, espartilho, melaço , 
aguardento de espirito, capia lignea, pen- 
Itos a outros muitos artigos que constam 
do manifesto do navio, que póde ser visto 
no escriptosio de Daniol & Irmão, e as lou- 
vações no cartorio do eserivão Pacheco. 
N. B. Esta arrematação verifica-se no car- 
torio do Tribunal do Commercio. (1736) 


Empreza de diligencias e mais vehicu- 

los de transporte, estabelecida em Les- 
sa da Palmeira, annuncia quo no proximo 
domingo, 24 do corrente, haverá corridas 
do Porto para Mathosinhos ás 7, 9 0 31 
horas da manhã o 2 e meia e 3e meia da 
tardo. 

Na segunda-foira ás 8 e 10 c meia da 
manhã, c3 emeia, Sc 7 horas da tardo. 

Na terça-feira ás 7,9 e 4l da manha, e 
2 e meia ce 5 horas da tarde, do Malhosi- 
nhos. 

Tambem haverá corridas às horas com- 
binantes, porém tanto por ida como por 
volta 240 réis. 

Na segunda-feira haverá corridas de- 
pois do fogo, á meia noute, a 300 réis. 

Sahida do largo de Mathosinhos pro- 
ximo á estalagem do Antonio de Moreira. 

Estação no Porto, rua de Cedofeita n.ºs 
13e15a 17. (1776) 

LUGA-SE um armazem na rua dos Cal- 

deireiros n.º 43, (antiga Roda Velha) pro- 
prio para armazenar ferro, linho ou liquidos, 
tendo capacidade para acommodar 200 pi- 
pas: quem o pretender dirija-se à secreta- 
ria da Miscricordia, na rua das Flores. 

(1692) 


5 


Os Senhors Phar 


é by É 


anca, preseripla 


Frouxos, a 
Lamartine, 
O ANT 


emorrhagias, as derramamentos 
e casa MÉIER, O DonvauLT, clc. 


rativo do Sangue e dus Ilumores, taó eficaz contr: 


ticos do Portugal e do Brazil vendem 
ERA PeCTORAL, ER 


j BENOVADOR 
, por Lodos os celebres 
Esta Agua purifica o sangue, cura as moleslias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 


-GOTTOSO Electrico, c a seda DOLORIEFUGA Lechelle para curar com 

certeza 03 Rhcumatismos, Gotta, Névralgias ele. us mais dores articularos honrada do hum relatorio 

da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais rapidas curas. 
(Desconfiar das falsificaçoes). 


ACHAR-SE EA 'PANEEBES o Bãob do EBarao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 


Manchas mucosas, cle., assim comó os Bolos de 
do Ferro, reconhecidos infalliveis contrá as molestias contagiosas ato as mais rebeldes. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


objeto de um 
relatorio com 
municado ao 


EX 


Do excirs 
Medicos de todos os paizes, 


e á ruina doo rganismo. Paris, casa LÉCHELLE, rua 


LÉCIHELLE. 


a as Erupçoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 
Cubebas, 6 a Injecçao cicatrizante ao Tannate 


(323) 


PILULAS vE 


O loluro de Perro este medicamento tao activo quando 
ro, fica pelo contrario ur remedio Inhal, Eritanto so for 
alsificado ou mal preparado. — Approvadas pela Avadeu 

de Meilicina Jo Paris e pelas summidades modicaos de ma 
parte dos palzes, os EPítulas do Bluncard of. 
cem aos praticos um miO certo e comodo p ra administrar 
À| o Toduro de Ferro em sei miar estalo do uriza 

Mas, assim como o reconhei cm implici: 

mestiral de Soô Fetesburgo em um 
cado no Jornal de Snb Petersburgo dia 8/20 de Junho do 
4860 e reproduzido polos cuidados do Governo Francez, no 
Monitor inirers 7 de novembro do mesmo ânuo: À 
Fabricação das 

grande babilutad 


gue o noue ct a firma di 
ma especie, estes titulus 
reconhecer em todo tei 
medimeuto ? 

Para impedir toda confasaô entre as própa 
das por nossa casa e as domais que 636 tinica 
tação mais ou menos fel. julgamos do 
brar aqui as pessoas que nos concedem a honra da sua con- 
fiança, que às verdadeiros Pilutn de Blancard 
munco 56 vendem Golias, nom varejando as, mas unica- 


seu autor subretudo q 
10 seguidos de um me taci 
O a pureza e inalterabilidado 


AVISO IMPORTANTE 


relativo as verdadeiras 


BLANCARD 


mento em frasco ou melos frascos de 100 € 30 pilulas, 
Os quaes tem nossa firma apposta em baixe do um rotulo 
vesdo é uia sineto do prata reativo collocado no parte inferior 
da rolh 

Intel 


ente estes aupra ditos signaes não sao suffcientes 
para fazer reconhecer nossu producto das demais composições 
derigosas que se abr.gao por ras de nossas marcas de fal 

— Na espera que justiça seje f 1 

seus complices, 10 espera que 
híbem uma industria culposa no 
cons imita, nos nad roga emos do mais os Sr medicas pliar- 
maceutfeoa assim romo os doentes, de se eertificar di origem 
das Pilulas que trazem nosso nome todas as vezes que deso 
jarem possuir as preperadas pelo proprio autor. Naô ha 
duvido qu 


“eus clientes uma 
Seraô certos, seliverem 
's productos seja directa- 


mente em nussa ca em Paris 
seja indirectamente cm casas 
dos nossos cerrespondentes 
ou dos negociantes os amais 
fomados do seu paiz, 


7 


| XAROPE DE CASCAS D 


protoiformes, o faz abortar as molestias do que 
reconhecido quo rostableco as digeslws, fazendo 


Facil 


Proto-Jodureto de ferro, tendo observado que d 


XAROPE PEPURATIVO 
De castas de laranjas amorgat com lodurelo de Potasta. 


Oliolurto de Potassa, administrado em soluçao ou debaixo da 
E forma solida, causa a» doente uma grande repugnancia. ou doter- 
mina accidentes que o forçao a renunciar a esta mediçao efficaz, 

4 Unido p rem, do xarops do cascas do laranjas, cello não sausa 
Dem perturiação «o estomago o intestinos, O 

gracas a esto salvaguarda, os tratamentos deurativos sao conti- 
tados som interrupção, rãs affecçoes escrofulasas, (uberculneas 
É) cancerosas é nar segundarias e terciarias, mesmo reumalhis- 
mines nas quaes cllo é o mais segurv especifico. A duse os! à O 
definida do tal maneira mue o médico pode varia la a sua vondade: 


O frasco: 4 fr. 60 c. 


frascos redondos. Expedicas: em caza J.-P. 


Deslgno so em que língua devem ser as in 


Deposito no Porto Miguel José 


De JP. LAROZE, Quimico, Pharmaceutico da Escola superior de Paris. 
Este Xarope, regularisando as funcças do estomago e intestinos, destra e essas incisposices h 


enxaquecas, espamos, e caimbras, que sao resultado de digestees penosas. Seu gosto agradavel o a 
ido com que se sopporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das danças nervosas, fá 
gastritis gastrargias, colicas de estomago e de entlanhas, palpitaçes, dores de coraçao, vomitos, | 
nervosos sua acçuo sobre as funcços assimiladoras é tal, quo os medicos, mais illustros o tem 
adoptado por rescipiento realdos dous primeiros agentes lherapeuticos ;.o Jodureto de Potassa o o 


acçao irritante, o o segundo seu cíToito adslringente. 


Os Xaropos do J. P. Lanoze estao sempre om frascos especiaes (nunca em meias garrafas nem em 


Déposito géral : pharmacia LAROZE, ruc Neuve-des-Pelits-Champs, 26, e em caza de todos os 
pharmaccuticos antiguos de França e do Estrangeiro. 


de Souza Potreira, rua da Bainhaija n.º n.º 79, 


E LARANJAS AMARGAS 


sao indicios precursores. Medicos e dantes tom 
desaparecer os posos de estomago, quo calma as | 


lebaixo do sua influencia, o primeiro perde sua 


XANOPE FERBUGINOSO 
De castas do Taranjas amargas com Proto-lodureto, de Perro. 


phulosas e rachitismo : 
O frasco: 4 fr. b0 c. 


Lanoze, rue do la Funtaine-Molibre, 39 his. 


strueçes que acompanhan enda producto. 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS 


SERVICES 


esses 44 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


(70) | Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


.O paquete a vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


BÉARN 


Espera em LISBOA procedente de Bordeaux nz 28 A 30 no comente, sabirá poucas horas depois para 
S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janciro 


Correspondendo com os vápores da mesma companhia que vio : 


1º De 8. VICENTE a GORÉE. 


2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 


Para. passageiros e mais esclarecimentos dixigit-se no escriptorio da companhia, 49, rua da 


Reboleira. 


e) 
Os agentes no Porto — J. D. DE CASTRO & C.* 


(1298) 


Londres 
R O vapor ingloz — 
D IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sabirá torça-fei- 
ra 26 do corronto, ús 4 
horas da tarde, 

Para carga o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Malhiug 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (1762) 


Liverpool 


ERR) O vapor inglez — 
h CINTRÁ, — comman- 
kersagte dante Heilty W. Lloyd, 
sahirá no “dia 10 do 
unho proximo 

Para carga ep s, para o que tem opti- 
mos commodos, trneta-se” com os agentes A. Miller 
& Co, mma dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKFORT, — ca- 
pitão O. W. Goft, sahi- 
rá sabbado 30 do cor- 


ae rente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ounapraçe (1752) 


Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro: 
berto Camegie, espera- 
so aqui em poucos dias, 
para sabir com brevi- 
dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 
(1704) 


Copenhagen & 
Stockholm 


O briguo sueco — SUPERIOR, — 
enpitão II. Peterson, saho com brevi- 


dade, 
(1684) 


Copenhage Roads & 
8. Petersburg Town 


A galeota Nollandeza — ENDRA- 

IT, — capitão G. P. Kammengi, 

? solo &om brovidado., 

Ainda tem algum legar para carga. 
(1568) 


Londres 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bastloy, sahe com 
brevidado. 

(1570) 


Leith 


A escuna inglozn — MAIL —, classt- 
ficada no Lloyds A e de 99 toneli- 
das, enpitio À. Robertson, sahe cem 
Ea brevidade, (1522) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0uma praça. 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
enpitão K. G. Westenborg, a sabir em 
15 dias. 

Frete muito moderado, 


(1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sabe 
com toda a brevidade. 


(1322) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Rio 


En 


: 

de Janeiro 
A galera — OLINDA, — capitio 
j o José de Ollveira, sabe com 
Para carga o passageiros tracta- 
se com ocl José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (1804) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — enpitão Mot- 
ta, vai sahir por estos dias por ter o 
sou enregamento prompto, 

Recebo alguns passageiros para os 
quaes tem oxcellontos comnodos e bom. tracta- 
mento. E 4 

“Practa-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, a 
Precisa-se do um si 


º 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO, — cnpitão 
À», Carvalho, doverá seguir viagem até o 
fim do currente por se achar quasi 
Ep ass prompta em seu carregamento : ainda 
póde receber alguma carga e passageiros, para os 
quaos tem bons commodos e tractamento, 
Caixa, rua de Alegria n.º 97, 
* Precisa-so de um snr. cirurgião. 


E 
Bahia 

A barea — BAHIANA —, capitilo Jo- 
só dos Santos Lessa Junior, vai sabir 
com muita brevidade: para carga e 
- assngeiros (tendo para estes excclen- 
tos cominodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al 
ves, Reboleira n.º 19. (1940) 


Pernambuco 


O brigue— 8. MANONL 1.º, — ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, saho ho 
dia 7 de junho, N 

Para carga tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, run das Oliveiras n.º 46. 

- (1802) 


; cirurgião. 
(1016) 


E 


(1222) 


- Pernambuco 
A enhir com brevidade a barea — 
DESPIQUE 2.º —, capitão Faustino 
João de Carvalho. Carga e passagei- 
ros, para os quaes tem ns melhores 
ncommoduções,trncta-so com José Jeaquim Barboza 
Lima, na praça do Santa Thereza n* 58, ou com o 
capitão a bordo. (1358) 
E = 
Maranhão 
A bnrea — BRILHANTE, — ca- 
pitão Joaquim Sonros Estanislau, an- 
D ho no dia T do junho 
Pura carga o preços tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, run dns Oli- 
veiras n.º 46, (1803) 
e 
Quarta-feira 27 de maio 
S. JOÃO. — Funeção de reereios de prestidi- 
gitação pelo professor espanhol o sz LIMINANA 
e o snr. COMINCHIO GAGLIANO inventor de um 
novo instrumento chamado CAIXA HARMÔNICA. 
O espectaculo 60 quo so acha aanunciado por 
noticias o cartazes. É 
Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO * 
! Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 
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